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1. APRESENTAÇÃO 

 

O Centro de Ensino Fundamental Jardim II é uma escoladocampo,com 

singularidadese diversidade acolhedora, afetivae rica em aprendizagem, um 

lugardehumanizaçãoondeasrelaçõessociaissão promotoras 

depossibilidadesparaasaprendizagensondeaparticipaçãoativadascriançasbempeque

nas,ascriançaspequenaseosestudantesseinterajamprovocandoanecessidadedeseex

pressar,imaginarerecriaroque é apresentado. 

“A aprendizagem éum momento intrinsecamentenecessário e 

universalparaquesedesenvolvamnacriançaessas 

característicashumanasnãonaturais,masformadorashistoricamente. ” (VIGOTSKI, 

210a, p.115). Sendo sujeitos na apropriação da cultura, promovendo 

odesenvolvimentodesuainteligênciaepersonalidade. 

E entendendoqueaeducaçãoéumprocessosocialdeinter-

açãoentreossereshumanos,sujeitosdedireitos e com igual dignidade mas com 

experiênciasdiferentesereponsabilidadesqueexploramososdiversosposicionamentos 

(lugares)dacriançanasatividades em que participa. Teoria histórico-

culturalnaeducaçãoinfantil–conversandocomprofessoreseprofessores,p.52 

 

 
(Foto1 - Centro de Ensino Fundamental Jardim II) 

 



 
  

 

O nosso Projeto Político Pedagógico 

foielaboradomedianteaçõesqueenvolveram os profissionais 

daescolaeasobservaçõesdonossocotidianoescolar,bemcomoaobservaçãodesenvolvi

mentodascriançasedosestudantes.Representaasíntesedapropostadeeducaçãoqueae

scolapretendedesenvolver,comoformadecontribuir para a construção da 

sociedadequeacomunidadeescolar almeja.Esseprojeto é planejado e produzido por 

meiodereflexõeseaçõesqueenvolvemaorganizaçãodotrabalhopedagógico. 

 O Projeto Político Pedagógico resultantedesse processo constitui-se como 

um 

dosprincipaisdocumentosparaoplanejamentoegestãodotrabalhopedagógico,porserod

ocumentoqueexpressaarealidadedacomunidadeescolareorientaaspráticaspedagógic

ase administrativas, em sintonia com aBaseCurricular Nacional, as Diretrizes sobre 

aEducaçãodoCampo,ManualdeProcedimentosparaAtendimentoàEducaçãoInfantil–

Creche,oCurrículoemMovimentodaEducaçãoInfantil,IndicadoresdeQualidadedaEduc

açãoInfantileCurrinculoemMovimentodoEnsinoFundamental. 

Por se tratarem de documentos que representam um recorte de contextos 

sociais 

complexos,vivosedinâmicos,oProjetoPolíticoPedagógicoeoInventárioSocial,Histórico,

CulturaleAmbientaldas unidades escolares do campo deverão ser documentos vivos, 

dinâmicos e, portanto, objeto deatualização anual.de maneira a garantir o 

protagonismo da população do camponoprocessoeducativo.Pretende-

se,então,valorizarprioritariamente aessênciahumana,aigualdadededireitose deveres 

entre os povos e a democracia como fator de desenvolvimentohumano, social 

eeconômico. 

O Projeto Político Pedagógico funciona como um mapa para que a instituição 

alcance seupotencialmáximo,adequando-

seaocontextonoqualestáinseridaecontribuindoparaocrescimento e o desenvolvimento 

de seus alunos e com isso propor um trabalho em busca de umaeducação pública 

de qualidade. Este Projeto Pedagógico deverá nortear a atuação da escoladevendo 



 
  

 

ser constantemente avaliado e acompanhado, permitindo no decorrer do ano, 

reajustesquepossamaperfeiçoá-lo,visandouma educaçãodeexcelênciaparatodas 

osalunos. 

1.1 GestãoDemocrática:“brevediscussão” 

 
 AGestãoEscolarDemocráticapassouasernormatizadaapartirdaConstituiç

ãoFederalde1988quepropôsnoCapítuloIII,queoensinosejaministradocombasenos

seguintesprincípios:gestão democrática do ensino público, na forma da lei. 

Entretanto,asociedade brasileirajáreivindicava o processo democrático nos 

Estabelecimentos de Ensino muito antesda promulgaçãodestamagnacarta. 

 Naspalavrasde Furtado (2005)  este princípio só foi  incorporado  na  

Lei,  pelo fato de que  

onofinaldadécadade1980,oBrasilestavasaindodeumperíododegovernosautoritári

os,ditatoriaise semlegitimidadee,portanto,  vivia  uma  expectativa  de  relações  

mais  democráticasem todasasesferassociais. 

“O caráter  autoritário e centralizador  do Estado brasileiro durante o regime 

militar (1964  –1985) passou a ser questionado por setores progressistas que 

reivindicavam a implantação 

deprocedimentosmaistransparentesedemaiorparticipaçãonocontrolepúblico:nave

rdadeeraagestãodopróprioestadoqueestavaempauta.Ospartidosdeoposiçãoaore

gimemilitar,que disputaram as eleições de 1982, incorporaram nas suas 

plataformas de governo 

perspectivasparticipativasedemocráticas(FURTADO,2005,p.60).” 

 A proposta da gestão democrática ganhou corpo no contexto de 

transição democrática e 

nacontestaçãodaspráticasdegestãoescolardominantessoboregimemilitarenalutap

elaconstruçãode uma nova escola, uma escola que atendesse às reivindicações 

da comunidade escolar, quebuscava uma participação mais ativa e participativa 

eindicavaque,naquele momento, a ideia 



 
  

 

dedemocratizaçãodaeducaçãosuperavaoconceitodeescolaparatodos,incluindoan

oçãodaescolacomo espaço de vivência democrática e de administração 

participativa. Isto é, uma escola aberta àparticipação popular 

ecomprometidacomseus interesses históricos, com vistas  a 

mudançassociaisduradourasesignificativas. 

SeguindoosprincípiosestabelecidosnaConstituiçãoFederalenaLDBoatualgo

vernodoDistritoFederal sancionou a Lei Nº 4.751, de 07 de fevereiro de 2012 que 

prevê em seu artigo segundo 

eincisoI:AgestãodemocráticadaRedePúblicadeEnsinodoDistritoFederal,cujafinalid

adeégarantira centralidade da escola no sistema de caráter público quantoao 

financiamento, gestão e àdestinação observa o seguinte princípio:  I  –  

participação  da comunidade escolar  na definição 

enaimplementaçãodedecisõespedagógicas, 

administrativasefinanceiras,pormeiodeórgãoscolegiadosenaeleiçãodediretorevice-

diretordaunidadeescolar. 

Para que se construa uma gestão democrática é necessário que haja 

amudançanos fins 

daescola,quenãodevesepreocuparapenasemformarpessoasparaomercadodetrabalh

o,masformarparaacidadania.SegundoAredes(2002,p.56),umdoselementosqueatuam

emdefesa dagestão democrática na escola é a criação de hábitos democráticos que 

precisam ser vivenciados 

pelaspessoasqueestãoligadasdiretaouindiretamenteàescola. 

É por meio da gestão democrática que os indivíduos avançam na conquista 

da cidadania,pois àmedidaque tomam decisões em 

conjunto,percebemevivenciamseusdireitosedeveres, 

aprendendoarespeitarlimiteseconvivercomideiasdivergentes(BORGUETTI,2000,p.11

5). 

É visando assegurar a participação efetiva da comunidade escolar que 



 
  

 

construímos este Projeto PolíticoPedagógico procurando atender as expectativas de 

todos os envolvidos nosprocessos 

educativose,sobretudooferecerumaeducaçãodequalidade,transformadora,pautadana

éticaenacidadania. 

 

 

 

 

 

(Foto2: Reunião de pais e mestres, 2023)          (Foto 3: Reunião de pais e mestres, 2023)  

1.2 Identificação da Unidade Escolar 
 

Coordenação Regional de 

Ensino 

Paranoá  

Nome da Unidade Escolar Centro de Ensino Fundamental Jardim II 

CNPJ 019500430001--09 



 
  

 

 

1.3 Membros do Conselho Escolar 
 

Membro-nato (Direção) Simone Aranda Teixeira 

Representante da Carreira Magistério 
IldadeSouza OliveiraSantos 

Representante da Carreira Assistente 
LuizaPereiraLima 

Representante dos Pais 
LucileneSoaresRocha 

 

1.4 Membros do Caixa Escolar 
 

Membro-nato (Direção) Simone Aranda Teixeira 

1ª Secretária eleita 
Marcilene Ribeiro dos Santos  

1ª Tesourera eleita 
LuizaPereiraLima 

Conselheiro Fiscal Titular 
Aparecida Alves de Sousa  

Conselheiro Fiscal Suplente 
Márcia Moreira da Silva Conceição 

 

1.5 Equipe Gestora 
 

Direção  Simone Aranda Teixeira 

Endereço BR 251, DF 285, Km 23, Núcleo Rual Jardim 

II. 

Telefone (61)  3506 3038 

E-mail cefjardim.paranoa@edu.se.df.gov.br 

Data da Fundação 03 de agosto de 1981 

Turnos de Funcionamento Matutino e Vespertino 

Etapas da Educação Básica 

ofertada 

Creche, Pré-escola, Ensino Fundamental Anos 

Iniciais e Finais 

Oferta de Educação Integral  ( X) Sim    (    ) Não  - Observação: apenas na 

Creche 

Rede Social @cefjardimII 



 
  

 

Vice-direção  
Eilade Araújo Almeida 

Chefe de secretaria 
TatianeAparecidaAndradedeCastro 

Supervisora administrativa  
Marcilene Ribeiro dos Santos 

Supervisor pedagógico 
José CarlosLuiz de Farias 

 

1.6 Responsáveis pelaMecanografia 
 
 

Turno Servidor 

Matutino Adlon Felisbino de Jesus 

Vespertino José Carlos Pol 

 

 
1.7CoordenadoresPedagógicosLocais 
 
 

Segmento Servidor 

Educação Infantil (Creche e Pré-escola) Karenrany Pereira de Andrade 

Coelho 

Anos Iniciais  Ilda de Souza Moraes 

Anos Finais Luana Amâncio da Silva 

 
 

1.8ResponsávelpeloApoioàsAtividadesPedagógicas-Horta 

 

AntôniaPereiraSilvaGosaves 

 

1.9 Professores da Educação Infantil 

 

1.9.1Creche 

 

Nome completo Turma 

Giuliana Oliveira Fernandes  Berçário II 

Marisa da Silva Maciel  Berçário II 



 
  

 

Larissa Gomes de Melo Martins Castro Maternal I 

SebastianaVicente da Silva Brito Maternal I 

Joelma Maria Cardoso Maternal II 

Raquel Monteiro Brandão Maternal II 

 

1.9.2Pré-escola 

 

Nome completo Turma 

Ângela Tânia Felipe Santiago 1º Período 

Cleidiana Barbosa Chagas 2º Período 

 

1.10Professores Anos Iniciais 

 

Nome completo Turma 

Neomar Cássia da Costa 1º Ano 

Irlaine de Andrade Fernandes 2º Ano 

Adla Moura Rolim 3º Ano 

Joelma Fernandes de Oliveira 4º Ano 

Maria Reginay Martins Ribeiro 5º Ano 

 

1.11Professores Anos Finais 
 

Nome completo Componente curricular 

Amanda Martins Barbosa  Educação Física 

Erisvaldo Fernandes da Silva Arte + PDI 

Herinaldo Henrique de Oliveira Ciências  

Juliany Marques da Silva Matemática + PD1 + PD2 

Mauro César Viana Ribeiro Geografia + História 

Susany Garcez Brito  Português + Inglês 
 

 

1.12Responsáveis pelo Serviço de Copa e Cozinha  
 

Aparecida Alves de Souza 



 
  

 

Lucineide de Souza Pinto 

Maria Teodoro da Silva Leite 

Selma Mendes Soares 

 

 

1.13ResponsáveispelaConservaçãoeLimpeza 

 
MariaJuranetedeBritoCamilo 

Maria das Vitórias de Moura dos Anjos Souza 

Marilene Pereira Dutra 

Rosania Alves de Souza 

JanePereiradaSilva 

 
 

1.14Vigilantes 

 
AlbertoBonfimRibeiro 

Denilson dos Santos 

JoãoBonfimRibeiro 

PauloCésarSoaresdosSantos 

 

 

1.15EducadoresSociaisVoluntários 
 

Almerinda Gomes  

Gislaine de Melo Inácio 

 

 

1.16MonitoresdeGestãoEducacional 
 

Antonio Gomes de Souza Junior 

Celmo Xavier de Santana  

Karla Marins da Silva 

Wilani Soares dos Santos 

 
 
 

 



 
  

 

1. HISTÓRICODAUNIDADEESCOLAR 

 

O Centro de Ensino Fundamental Jardim II, é uma escola do campo, rodeada de 

pequenos e grandes agricultores, localizada a 82 (oitenta e dois) quilômetros do 

centro da Região Administrativa do Paranoá, no Distrito Federal. A escola foi criada 

por meio da Portaria nº 492 de 09/12/2009,porém iniciou as atividades escolares no 

dia 03 deagostode1981, inicialente denominada comoEscola Classe no 

CentroComunitário. Na ocasiãoaescolanãocontavacomosserviçosde fornecimento 

público de águaeluzelétrica. (verificar como era o prédio da escola antigamente) 

No príncipio, a escola era dirigida pela professora Ágda Alvarenga, a primeira 

diretora, que exercia as funções de docente egestora.Em seguida, a diretora Ivanilde 

e depois Eunice,filhadeumprodutorruralda comunidade.A instituição funcionavaem 

doisturnosmatutinoevespertino,comduasturmasmultisseriadas(3ªe 4ª 

séries)porquepossuíapoucosalunos, segundo relato dos servidores e pessoal da 

comunidade. 

Posteriormente, por volta do ano de 1982, foram construídas três salas,onde 

uma delas funcionava como sala dos professores, cozinha e dormitório de uso 

coletivo. Ondefuncionaobanheirodosprofessores,antigamenteeramosbanheirosdos 

alunos. Na sala daDireção também funcionava a Secretaria. O depósito de material 

de limpeza transformou-se 

naSaladeRecursos.Porém,atualmente,nãotemosnenhumprofissionalparaaSala de 

Recursos naescola. 

Existiam mais duas salas onde hoje é a Sala dos Professores. A primeira 

funcionária da escolapara serviços gerais executava serviços de cozinha e de 

limpeza. Ela buscava água combalde nacabeça,entreoutrasatividades.ADona 

MariaJosédaNatividade,hojeaposentadaeaindaresidentena comunidade, efetivada 

em julho de 1981. A comunidade não tinha serviço de transporte público e aRegional 

enviava uma Kombi no final da semana para transportar os 

professoresqueatuavamnaZona Rural, fazendo a entrega em suas casas e a maioria 



 
  

 

moravabem longe da escola. 

Naquelaépoca,oNúcleoRuralJardimnãopossuíacomércio,nemPostode Saúde, nem 

EMATER e oacessoaserviçosessenciaiseramuitorestrito. 

A merenda escolar era pouco variada, assim, os educandos só comiam carne e 

verdura, 

setrouxessemdecasa,muitasvezespossuíamapenasfeijãoemuitoduroparasecozinhare

eraservidosócomfarinhaemesmoassimosestudantesdaquelaépocaaindaselembramco

msaudadesedizemque o lanche era muito gostoso. O leite era bem ralinho, as 

bolachas eram contadas em seis unidadespara cada educando (a). Muitos vinham a 

pé de longe, alguns saíamde madrugada da beira do RioPreto para chegarem a 

tempo para as aulas. Dona Maria (a 

merendeira)muitasvezesnemtiravafériasporqueficavacomdódosestudantesquevinha

mdetãolongee,seelanãoestivesseparafazerolanche,elesficariamcommuitafome 

devido à distância que deveriam percorrer novamente devoltaparasuascasasenão 

tiravafériascoletivasporquenão erapermitidopelasecretariaporqueaescolanão 

possuíavigia e amesmaassumiaessaresponsabilidade.Aescolapossuíacomo material 

didáticoapenasalgunslivros. 

No ano de 1998, a escola foi inserida no Programa Dinheiro Direto da Escola 

(PDDE)passando a receber recursos do Governo Federal para serem aplicados em 

ações e 

projetosquevisemfomentarodesenvolvimentodeatividadesdeacompanhamentopedag

ógico,culturaiseartísticas,deesporteelazerourelacionadasadireitoshumanos e 

meioambiente, queampliemajornadaescolarecolaboremparamudanças curriculares 

quegarantam aos estudantes o direito de aprender. Nossa escola entrou no 

programa dada anecessidade de melhorarmos os índices e a metas estabelecidas 

para educação básica. Oprograma foi instituído pelo Decreto Lei6094/07. 

Apartirda implantação desse programa 

aescolapassouatermaisautonomiaparaadquirirosmateriaisdeacordocomsuasnecessid

ades. Não havia nenhuma verba de apoio. A escola recebia o material direto 



 
  

 

dasecretariaemuitasvezesfaltavamalgunsmateriaiseoutrossobravam.colaborempara

mudanças curriculares que garantamaos estudantes o direito de aprender. Nossa 

escolaentrounoprogramadadaanecessidadedemelhorarmososíndiceseametasestabel

ecidasparaeducação básica.Oprograma foiinstituídopeloDecretoLei6094/07.A 

partirda implantaçãodesseprogramaa escola passou a ter mais autonomia para 

adquiriros materiais de acordo com suas necessidades. 

Nãohavianenhumaverbadeapoio.Aescolarecebiaomaterialdireto da secretaria e 

muitas vezes faltavam alguns materiais eoutrossobravam. 

Para atender à demanda da comunidade, a escola atendia estudantes da 5ª à 8ª 

séries(agora denominados 6º aos 9º anos) do ensino fundamental, havendo sempre 

anecessidadede regularizar sua situação como centrodeensino,e,comistoreceber 

alguns programasdesignados aos anos finais, mas queparaaescolanãoeram 

destinados,poisconstavacomescolaclasse.Sóapartirde09dedezembrode2009, com a 

Matriz Curricular eRegimento Interno daSecretariaEstadualdeEducaçãodo Distrito 

Federal, na portaria nº492/2009,passaaserCentrodeEnsinoFundamentalJardimII. 

Noanode2020,aescolapassouporumareforma,quetrouxemelhoriasparaestudantes

e servidores. No pátio foi colocado piso de granitina, os banheiros dos servidores e 

dos (das)estudantes foram reformados,foram feitosdoisnovos lavatóriospara 

higienização das mãoseescovaçãoefoirealizadaumaadaptaçãoemuma pequena sala 

para atendimento daOrientação Educacionale  ServiçoEspecializadode 

ApoioàAprendizagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

(Foto 4 – Visão da lateral) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto5 – Identificação da Escola)      (Foto 6 – Visão lateral esquerda – Parquinho de areia) 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 7 – Visão externa do pavilhão esquerdo)      (Foto 8 - Caixa d’água reformada) 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 9 – Área de convivência)(Foto 10 – Parquinho de madeira) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto11 e 12– Quadra esportiva) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 13 – Pátio escolar)  (Foto 14 e 15 – Banheiro dos alunos)  

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 16 e 17 – Pavilhão esquerdo e direito, respectivamente) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 18 – Sala de aula)                                 (Foto 19 – Sala dos professores)  

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 20 – Secretaria)              (Foto 21 – Sala da direção) 

 

Noanode2022,foifeitaumapequenareformanacantinaparamelhoriadoespaçoeuma

despensamaisadequadaparaosmantimentosdolanchedosalunos. 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 22 e 23 – Cantina) 

 

Nesse amplo espaço ainda temos uma horta orgânica que é uma das bases dos 

nossos projetos. Os alunos são ensinados como fazem a compostagem, preparação 

do solo, plantio, crescimento, colheita, condições climáticas, controle de pragas, 

dentre outras. A professora Antonia Gosaves é a idelizadora do projeto e auxilia no 

preparo, cuidado e colheita dos alimentos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 28 e 29 – Horta orgânica) 

 

Em 2023,começaram asobrasparanovassalasde 

aulaqueatenderádamelhorformapossível,as crianças e os estudantes, 

trazendodevolta abibliotecaeum espaçomais 

adequadoaoatendimentodaOrientaçãoEducacionaleServiçoEspecializadodeApoio 

àAprendizagem. 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 26 e 27 – Obras de expansão) 

 

2.1 Creche 
 

No ano de 2023, fomos agraciados com a implementação da 2ª Creche Rural 

do Distrito Federal, no Núcle Rural Jardim II, na região administrativa do Paranoá. 

Houve uma grande reforma no prédio cedido pela EMATER, revitalizando o espaço 

para atendimento de crianças a partir de um ano de idade. A creche, que é um 

anexo do C.E.F., conta com toda parte pedagógica e alimentar é bem estruturada, 

com funcionamento das 07h e 30min às 17h e 30min, em período integral, 

fornecendo cinco refeições diárias, banho e atividades pedagógicas. 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 28 – Frente da creche) 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 29 – Refeitório)(Foto 30 – Playground) 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 31 -Interior da Creche)                        (Foto 32 – Espaço para leitura) 

 

Inaugurada no dia4 de agosto de 2023,com a presença do Governador Ibanês 

Rocha e demais autoridades,a creche do Núcleo Rural Jardim II possui três salas de 

aula, uma sala para coordenação pedagógica, um banheiro social, um banheiro 

PNEE, um refeitório, cozinha e playground.  

O projeto visou atender às familias camponesas que necessitam trabalhar e 

não tem com quem deixar os filhos. A unidade possui um total de 244 metros 

quadrados de área total, contando com 06 professoras, 04 monitres, 01 

coordenadora pedagógica, 01 merendeira e 02 profissinais da limpeza. 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

(Foto 33 e 34– Inauguração) 

 

É importante ressaltar que não existem espaços adequados para organizar 

materiaispedagógicos,taiscomo:jogos,livros,papéiseparaodesenvolvimentodasativida

despedagógicas. A escola não dispõe de sala para as coordenações pedagógicas. 

Para esse fim,utilizamos a sala dos professores para planejarem suas atividades. 

Portanto, a escola precisaser ampliada, tanto para adequar-se aos novos recursos 

humanos, como para contemplar osprojetosqueestãoemandamentoe 

serãomencionadosemoutromomento. 

 

2. DIAGNÓSTICODAREALIDADE DA UNIDADEESCOLAR 

  

AescolaestálocalizadanoNúcleoRuralJardimII,distantea82  quilômetros do 

centro da Região Administrativa doParanoáeuma 

parcelasignificativadosalunosseutilizamdotransporteescolar.Oacessoédifícil,poisotran

sportecoletivo é escasso. As únicas opçõesdelazer 

são,umaquadraesportivacomunitária e o pontodeencontrocomunitário(PEC).Nota-

seanecessidadedehaveruma reforma 

quecontempleaampliaçãodaescolaparaquepossaatender,deforma eficaz, o novo 

segmento da escolaqueéacrecheeosquejáexistentemquesão: 

EducaçãoInfantil,EnsinoFundamental-AnosiniciaiseAnosfinais. 

A   comunidade reclama da falta de serviços públicos essenciais,pois 



 
  

 

alémdaescola,háapenasumposto de saúde ligado ao projeto “Saúde da Família” e 

quenão atende todasassuas 

expectativas,aEMATERquetrabalhadiretamentecomosagricultores,umaigreja 

Católica, uma igreja 

EvangélicaAssembleiadeDeus,umaigrejaAdventistaeumaigrejaDeuséamor. 

Pormeiodepesquisajuntoaospaispelascriançaseos estudantes,verificou-seque 

opoder aquisitivo dos membros quecompõem acomunidade escolar 

épequeno;quanto ao 

graudeinstrução,poucosforamosqueconseguiramconcluiroEnsino   

Fundamental.Apesardeobaixopoderaquisitivo,agrandemaioriadasfamíliaspossuicasa

própria. 

Podemosafirmarqueemboratenhamosalgumassituaçõesdeconflitosverbaisentr

eestudantesx estudantes e professores x estudantesquesãofacilmentecontornados,o 

ambiente escolar étranquilo, pois a maiorpartedascriançaseadolescentesprocuram 

respeitarasnormasdeboaconvivência.Noentantopercebe-seanecessidadeconstante 

deincentivosquantoaohábitodeestudoseaorganizaçãodarotinafamiliarpara 

favoreceraaprendizagemdos(as)estudantes.Aescolaparaestascriançaseadolescentes

éolugardoencontro,daamizade,dealegriae,portanto,dificilmente perdem as 

atividadessocioculturaisquesãopromovidasporestaeparticipamativamentedasatividad

esextracurricularesquandoconvidados. 

O índice de reprovação e distorção série-idade tem caído significativamente a 

cada ano,emboraainda seja alto e os dados doIDEB (Índice de Desenvolvimento 

daEducação Básica) 

apontemestaproblemática.Noanode2019oIDEBdosAnosIniciaisficouem 6,6e em 

2017 

foide6,4.NoensinofundamentalAnosFinaisoIDEBalcançadoem2019foi5,1eem20175,3

. Para o ano de 2021, de acordo com o IDEB os Anos Iniciais ficaram com média de 

5,6, e para os Anos Finais a média de 5,2. 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 35 – Eduação Infantil realizando atividades) 

 

3. FUNÇÃOSOCIAL 

 

A função social do Centro de Ensino FundamentalJardim II é ofertar uma 

educação de qualidade, emconsonânciacomosdocumentoscurricularesnorteadores 

da SecretariadeEducaçãodo 

DistritoFederal.Tendocomopilarprincipalorespeitoàinclusãoeàdiversidade. 

A Proposta Pedagógica do C.E.F. Jardim II 

foiconstruídacoletivamente,respeitandoascaracterísticasenecessidadesdaInstitui

ção,comointuitodeofereceraoseducandosumaformaçãodequalidade, voltada a 

amenizar violências, 

vivenciarvalores,combaseemprincípiosdeética,cidadania,solidariedade e 

democracia: uma experiência emconstrução. 

Ressalta-sequeoprocessodeensino-aprendizagem possui diversas 

dimensões e atores.Portantoaspráticaseducacionaissãopautadasnuma visão 

global do indivíduo, buscando atenderas diversas peculiaridades que surgem 

tanto 

paraaquelequeaprendequantoparaaquelequeensina,numcontextodeescolademoc

ráticaeparticipativa. 

E, segundo Caffagni, 2024, a função essencial da escola é a formação de de 



 
  

 

novos cidadãos, entretanto não se pode definir com clareza a função de uma 

escola, visto que a sociedade está em constante mudança e, consequentemente, 

os estudantes, as pessoas, também estão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 36 – Atividade extraclasse) 

 

4. MISSÃO DA UNIDADE ESCOLAR 
 

O Centro de Ensino Fundamental Jardim II tem o compromisso de formar 

cidadãos críticos e solidários, capazes de identificar e exercer direitos e deveres, 

pois concebe o aluno como sujeito crítico social e histórico com desenvolvimento 

constante, e em processos de dimensões distintas (afetividade, cognição, 

espiritualidade, corporeidade,entre outras). 

O desenvolvimento das ações pedagógicas, de acordo com a gestão vigente, 

é de promover discussões de planejamento coletivo, buscando atender às 

demandas da comunidade escolar, acolhendo-a, realizando escuta ativa o que 

reforça o compromisso da função social, preparando os estudantes para o exercício 

da cidadania e do trabalho para uma sociedade historicamente complexa.  

 



 
  

 

5. PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA PRÁTICA EDUCATIVA 

 
A educação pública do Distrito Federal, e não menos, o C. E. F. e a Creche 

do Jardim II baseiam-se nos princípios da Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional,  no Currículo e Movimento, elaborado pela Secretaria de 

Estado e Educação do Distrito Federal e nas Diretrizes Curriculares.  

Esta unidade escolar, no desenvolvimento de suas ações pedagógicas e de 

acordo com alegislação vigente, busca, através de discussões e planejamento 

coletivo, alternativas 

deimplementaçãoeadequaçãodoCurrículodasEscolasPúblicasdoDistritoFederal,aten

dendo às demandas e à realidade apresentadas pela Comunidade Escolar. 

Dessamaneira, o Projeto Político-Pedagógico reveste-se de um caráter transitório, 

tendo em 

vistaastransformaçõesquepodeedevesofrerduranteumanoletivooudeumanoparaooutr

o,transformaçõesessasresultantesdoimprescindívelprocessodeavaliaçãodaeducação

quenãoseresumeàavaliaçãodoaluno,masdoensino,dagestão,dosprocessos,ações 

eresultadoscomoumtodo. 

Como princípios epistemológicos expressos nos documentos norteadores da 

Secretariade Educação para as instituições da rede (Pressupostos Teóricos, SEDF): 

- Unicidade entreteoria e prática; - Interdisciplinaridade e contextualização; - 

Flexibilização. 

CompreendetambémaconcepçãodeEducaçãoIntegralcomoformadeampliaçãodetemp

os,espaçoseoportunidades,ondesãodescritososprincípiosde:-Integralidade;-

Intersetorialização;-Transversalidade; - Diálogo Escola e Comunidade; - 

Territorialidade; - Trabalho 

emrede.Complementaresaestes,historicamente,agregatambémàssuasaçõesosprincí

piosaseguir: 

 

• Princípio da individualidade e da construção 

coletiva;Princípiodacidadaniaedorespeitoàordemdemocrática;Princípiodaigualdadede

oportunidade; 

• Princípiodagratuidadedaeducação; 

• Princípiododinamismoedamelhoriaprogressiva; 



 
  

 

• Princípiodofortalecimentodaescolapública; 

• Princípiodafraternidade,solidariedade,respeitoàpessoahumanaeprofissional; 

• Princípiodavalorizaçãodavida,dacooperaçãoedaparceria; 

• Princípiododesenvolvimentodasaprendizagenssignificativas,davalorizaçãodas 

experiênciasedorespeitoaoritmoprópriodoestudante; 

• Princípio da autoestima;PrincípiodaEducaçãoInclusiva; 

• Princípiodorespeitoentredocentesediscentesevalorizaçãodeambos; 

• Princípiosdoamoredocombateàviolência; 

• Princípios dosdireitos a aprendizagem:conviver, brincar,participar, explorar, 

expressar e conhecer-se. 

• aprendizagens,naperspectivado protagonismoestudantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 37, 38 e 39 – Alunos em prática educativa) 



 
  

 

 

7. METAS DA UNIDADE ESCOLAR 
 

Aqui elencamos algumas metas propostas para esse ano de 2024, como:  

• Avaliaçãoerevisãocoletiva daProposta Pedagógica doCEFJardimII; 

• PreparodoCEFJardimIIparareceberosestudanteseprofessoresparaoiníciodoanole

tivode2024; 

• Reunião com professores para discussão de problemas acerca da escola e 

distribuiçãodeturmas; 

• Definiçãodeatividadeserotinasqueserãodesenvolvidasjuntoaosestudantesaolong

odoanoletivode2024; 

• Definiçãodoseventossociais,culturais,recreativoseesportivosqueserãotrabalhado

saolongodoanoletivode2024.Gestãodosrecursosparaaaquisiçãoderecursoshuma

nosemateriaispara o sucesso dos eventos escolares e projetos previstos no 

Projeto Político Pedagógico;Realizaçãodeaulas-passeio; 

• Realizaçãodeumencontrobimestralparatrocadeexperiênciaspositivasentreosdoce

ntes.Avaliaçãodasatividadesrealizadasnoperíodo; 

• Realizaçãodoseventosculturaisaolongodoanoletivo,conformedescritonasestratégi

asdestedocumento; 

• RealizaçãodeencontrosparaanáliseediscussãodasleisdegestãoescolarcomoCons

elhoescolareacomunidade; 

• Implantaçãodo acompanhamentopedagógicoparaasturmasatendidas pela 
escola; 

• Avaliação geral das atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo de 2024 

junto a todos ossegmentos da comunidade escolar e, coleta desugestões 

paramelhorias no ano letivode 2023e2024; 

• Estimular o desenvolvimento da aprendizagem e a conscientização da 

importância de valorespositivos por meio de projetos que resgatem valores e 

tragam motivação para umaaprendizagemmais prazerosaesignificativa; 

• IntensificaraçõesInterventivas,os momentos de reagrupamentodos educandos 

que estejamnos mesmosníveisdeaprendizagem; 

• Convidar palestrantes para esclarecer aos educandos sobre assuntos relevantes 



 
  

 

para a saúde,dentreoutrosassuntos; 

• Reuniõesdepais,festadafamília,dentreoutroseventos; 

• Promover passeios a exposições, teatros, dentre outros;Analisaraparticipaçãode 

todososenvolvidosnoprocesso; 

• Fazerumdiagnósticodaquantidadedeprofissionaisenvolvidosnoscursos.Repassar

as dificuldades existentes aos órgãos competentes, quando não há muita 

adesão aoscursos ofertados; 

• Produções culturais demonstradas pelos alunos e comunidade escolar nos 

eventospromovidospelaInstituiçãodeensino.Níveldeparticipaçãoeentusiasmodosp

rofissionaisdaeducação; 

• Avaliaçãodosprofessoresquantoaoseventosemudançadeposturadosestudantes; 

• Pesquisainformalcoma comunidadeescolare coletadedados; 

• Analisareobservarcomogrupoosresultadoseobjetivosalcançadosatravésdasações 

pedagógicas; 

• Conversascomacomunidadeescolar. 

 

• Reduzir o índice de defazagem idade/série para percentuais abaixo de 3%, até o 

final de 2024;  

• Diminuir a evasão escolar até o final de 2024; 

• Aumentar os indíces de aprovações; 

• Realizar, no mínimo, quatro reuniões anuais com o Conselho Escolar e 

comunidade; 

• Promover ações/planejamentos para implementação do projeto em tempo 

integral; 

• Aumentar as parcerias da escola; 

• (DESENVOLVER PEDIDOS PARA QUE POSSA GANHAR PROJETOS). 

• Criação de um parquinho de areia para as crianças da Creche; 

• Realizar o fechamento da área do playground da Creche, uma vez que é aberta e 

deteriora/molha os brinquedos; 

• Criação de uma biblioteca; 

• Criação de uma sala de orientação; 

• Busca por um pedagogo e orientador educacional;  



 
  

 

 

8. OBJETIVOS 
 

Considerando o diagnóstico da situação atual e respaldado pela Lei de 

Diretrizes e Bases daEducação Nacional nº 9394/96 que afirma em seu art. 2º que 

“A educação, dever da família e doEstado, inspirada nos princípios de liberdade e 

nos ideais de solidariedade humana, tem 

porfinalidadeoplenodesenvolvimentodoeducando,seupreparoparaoexercíciodacidada

niaesuaqualificaçãoparaotrabalho”, essa insitituição escolar entende que ao 

elencarmos nossos objetivos poderemos observar melhor as nossas 

prioridades/necessidades. Dessa forma, elencamos o nosso trabalho pedagógico 

conforme os objetivos abaixo:  

 

8.1 Objetivo Geral 
 

• Formar cidadãos críticos e conscientes, capazes de identificar e exercer 

direitos e deverese seposicionarcriticamentediantedosfatossociais; 

• Promoverobem-estarcomum,coletivoe 

orespeitomútuo,priorizandoorespeito,acooperação e a solidariedade e repudiando a 

discriminação e a injustiça, tendo o diálogocomoformaderesoluçãodeconflitos; 

• Promoverotrabalhopedagógicocomexcelência,criandomecanismosparaqueaco

ordenaçãopedagógicasetorneumespaçodeconstruçãocoletiva; 

• Propiciaraoseducandoshabilidadeecompetênciasvisandoodesenvolvimentople

nodesuas potencialidades; 

• Combateroanalfabetismo,oabandono,aretenção,aevasãoescolareadistorçãoid

adesérie,atravésdeprojetosinterventivose reagrupamentosintraclasse; 

• Promoveraintegraçãoeaparticipaçãoativadacomunidade escolar 

• Promoverjuntoàcomunidadeescolar,debatesobreaefetivaçãodaAPAM–

AssociaçãodePaiseMestresdoJardimII,afimdeproporcionaraospais,professoresealuno

s,uma 

formadeparticipaçãoativanaescola,auxiliaraadministraçãoescolar,participardasreuniõ

esde planejamento, captar recursos financeiros, promover e apoiar atividades 

socioculturais e lazer; 

• Respeitaràdiversidadedocampoemseusaspectossociais,culturais,ambientais,p



 
  

 

olíticos,econômicos,degênero,geracionale deraçaeetnia; 

• PossibilitaraosalunosdaEducaçãoInfantilatéosAnosFinaisdoEnsinoFundament

alodesenvolvimento integral em seus aspectos físico, motor, psicológico, intelectual 

e 

social;Promoverefacilitaraparticipaçãodetodososprofissionaisdeeducaçãoemcursosd

eformaçãoe capacitaçãooferecidospelaEAPEe Instituiçõesafins; 

• Incentivareincorporarno 

cotidianoescolarautilizaçãodeTecnologiasdaInformaçãoemfunçãodaaprendizagemsig

nificativadosestudantes. 

 

8.2 Objetivos Específicos 
 

• AdequarocurrículodaEducaçãoBásica doDistritoFederalàsnecessidades 

dacomunidadeescolar; 

• Elaboraredesenvolverprojetosinterdisciplinares para incentivare aprimorara 

leiturae aescritaemdiferentes linguagens; 

• Trabalharcomosistemaavaliativodeconselhodeclasseformativo,observandoos 

aspectosformativos dosalunos como:disciplina,atividades,trabalhose 

exercíciosrealizados,frequênciaeparticipação,garantindoassimumaanálisemaisampla

noprocessodecrescimentodoalunoeconsequenteensinoaprendizagem,fomentandoap

articipaçãodaequipeescolaredealunos epais; 

• Promoveratividadesquecolaboremparaodesenvolvimentodoraciocíniológicoeo

posicionamentocríticodoseducandosdiantedosfatos; 

• Aplicarconhecimentosrelacionados aomeioambiente,àsaúde, 

àsexualidadeemdiversassituaçõescotidianas,paraapreservaçãodobemcomum 

edaqualidadedevida; 

• Promoveraçõesespecíficasquefavoreçamacriatividade,aautonomiaea  

capacidadedesolucionarproblemasnasdiversassituaçõesapresentadas,enaorganizaç

ãodo trabalhocotidiano.Conhecer 

evalorizaradiversidadenaturalesocioculturalbrasileiraedacomunidade,paraaconstruçã

odaprópriaidentidade; 

• Assegurarcondiçõesdeaperfeiçoamentodidático-pedagógicoaocorpodocentee 

oaperfeiçoamentoprofissional atodososprofissionaisdaeducação; 



 
  

 

• Promoverações quevisemàrecuperaçãoescolardosalunos 

queapresentamdificuldadesdeaprendizagem; 

• Ressignificaroespaçoescolar, para queelesetorne 

umlocalprazerosofacilitandoa aquisiçãodoconhecimento; 

• Promoveratravésdeatividadesdiversas 

aculturadapaz,orespeito,aamizade,otrabalhocoletivo; 

• Intensificaroacompanhamentopedagógicoemtodasasturmasatendidaspelaesc

ola,comvistaàmelhoradorendimento; 

• Realizaratividadessóciosculturaisaolongodoanoletivo,comvistaapromoverainte

raçãoeintegraçãoescolaxcomunidade; 

• Incentivarosestudantesaparticiparemdosprojetospedagógicosextracurriculares

deinciativada SEEDF (CIL, CID, Circuito de Ciências, Jogos Escolares, etc.) bem 

como daqueles cujainiciativavemdoGovernoFederal. 

 

9. FUNDAMENTOS TEÓRICOS-METODOLÓGICOS NORTEADORES DA 
PRÁTICA EDUCATIVA 

 

Segundo o Currículo em Movimento da Educação Básica do Distrito Federal 

em Pressupostos Teóricos, a discussão coletiva em torno do currículo mostrou que 

este é um importante campo de disputa, relações de poder, tensões, de defesa de 

interesses. Dessa forma, é imprenscidível que haja uma definição de fundamentos 

norteadores que compõe a prática do Centro de Ensino Fundamental Jardim.  

A educação é um fenômeno histórico-social que se faz presente durante toda 

a existência do serhumano e se concretiza mediante as relações estabelecidas entre 

as pessoas e delas com as demaismanifestaçõesdomundo natural, físico, social, 

político,tecnológico e espiritual no decorrer dos 

tempos.Aescola,apesardetodasastransformaçõesocorridas,especialmenteemrazãodo

savançostecnológicos,é o principal local onde a educaçãose desenvolve de forma 

intencional e sistemática. Nesse sentido,cabe a cada instituição escolar, “mesmo 

pertencendo aumsistemapúblico,definirfeição própria,desenvolver projetos que 

atendam às necessidades específicas de seus alunos, voltando-se para 

acomunidade, onde se insere, e acompanhar os avanços científico-tecnológicos” 

(Currículo da EducaçãoBásica – GDF, 2000:12). 



 
  

 

 O Currículo em Movimento da Educação Básica do Distrito Federal explicita 

quesua implementação “requer a constituição de espaços/tempos abertos de 

discussão e construção naperspectiva da gestão democrática do sistema público de 

ensino do Distrito Federal, envolvendo 

gestores,professores,estudantes,pais/responsáveis,organizaçõessociais,universidad

es,paraquenãosetransformeemreproduçãodedecisõessuperioreseenquadramentosi

mplícitos. Estes têm sidoosprincipais parâmetros para a apropriação e concretização 

do currículo na Escola, contando sempre comformação continuada, planejamento 

coletivo e aberto à participação de toda a comunidade escolar, comvistas à 

concretização de aprendizagens significativas e que efetivem a formação integral 

dos educandos,em consonância com os princípios já elencados.  

Compreendemos o estudante como um ser completo,portador de 

conhecimentos significativos e colaboradorna construção do conhecimento. 

Atuando, assim,num processo dialético como proposto na PedagogiaHistórico-

Crítica, como explícito no fluxogramaconstantedas 

DiretrizesparaaOrganizaçãodoTrabalhoPedagógiconaSemestralidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 40 – Brincadeira) 

Areflexãosobreotrabalhopedagógicoacontecedeformaquesedescreva,problem

atizeeanaliseoscomponentesideológicosquesustentamnossasações,culminando com 

a elaboração de um plano de trabalho coletivo. O aprendizado, portanto,possibilita o 

despertar de processos internos de desenvolvimento que, não fosse o contatodo 

indivíduo com certo ambiente cultural, não ocorreriam. O aprendizado é um 

aspectonecessárioeuniversaldoprocessodedesenvolvimentodasfunçõespsicológicass

uperioresculturalmenteorganizadaseespecificamentehumanas. 

OCEFJardim llrespeitaaInclusãoEducacionaldosalunoscom 



 
  

 

necessidadeseducacionais especiais propondo um trabalho conjunto entre a gestão 

da escola, 

professor,equipedeorientaçãoeducacionaleprofissionaisdasaladerecurso,garantindoa

adaptaçãocurricular a esses alunos. No desenvolvimento das atividades cotidianas 

entendemos 

aimportânciadoseixostransversais:Educaçãoparaadiversidade,CidadaniaeEducação

eme para os Direitos Humanos e Educação para a sustentabilidade apresentados no 

Currículo.O tempo de aprendizagem de cada educando é respeitado por meio da 

prática de avaliaçãocontínua e qualitativa, aproveitando os resultados como formade 

aprimorar o trabalhopedagógico 

Temos o interesse em colocar novamente em pratica a Educação Integral, 

neste 

projetoestaremosapresentandoaintegralparaoCEFJardimll,paraquepossamosleva

raosestudantesaintegraçãoentreescolaeatividadesextraclasse,aprimorandoocres

cimentoeducacional,oferecendo atividades, como: acompanhamento pedagógico 

(matemática e português), horta,artesanato, voleibol, futebol a fim de colaborar 

no processo pedagógico dos estudantes comdificuldadesdeaprendizagem. 

ComoEscoladoCampobuscamosdesenvolverumapráticapedagógica diária 

respeitando as necessidades da vida no campo, abrindo espaço para 

umaparticipaçãomaisefetivadosalunosedetodacomunidadeescolarnoprocessoed

ucativo. 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

(Foto 41 e 42 – Alunos na programação da horta escolar) 

Esta 

escolareconheceque,enquantoInstituiçãoEducacional,temcomoprincipalfunçãoas

ocialização do saber sistematizado. Este posicionamento quanto ao papel da 

escola, reforça umadasideiaschavedapedagogiahistórico-

crítica,dequeapenasatravésdoconhecimentohistoricamenteacumuladoépossívela

análisecríticada realidadecomvistasaumaaçãotransformadora. 

Apedagogiahistórico-

críticaconsideraaeducaçãocomo“oatodeproduzir,diretaeintencionalmente,emcad

aindivíduosingular,ahumanidadequeéproduzidahistóricaecoletivamentepeloconju

ntodehomens(SAVIANI,2011,p.13)”.Issosignificaqueapenasmedianteodomíniodo

conhecimentosocialmenteproduzidoserápossívelumaefetivatransformaçãosocial,

nabuscapelavalorizaçãodademocraciaeeliminaçãodasdesigualdades existentes. 

Outroconceitomuitoimportantenapsicologiahistórico-

culturaléazonadedesenvolvimento próximo ou iminente, que se refere à região ou 

distância entre aquilo que ascrianças e os estudantes já sabe daquilo que o 

indivíduo pode vir a aprender ou a fazer com aajuda de outras pessoas, denominado 

desenvolvimento potencial. De acordo com 

Vygotsky(1987)azonadedesenvolvimentoproximal(ZDP)dacriançaéadistânciaentrese

udesenvolvimento real e o nível de seu desenvolvimento potencial, determinado por 

meio dasolução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração 

com companheirosmais capazes. 

Ensinar na escola implica ir além de uma metodologia programada 

individualmente 

peloprofessor,ambosdevemtrabalhardeformaconjunta,criançasbempequenas,criança



 
  

 

spequenas, estudantes e professores, através de pesquisas, observações e estudos 

que levema umaconstruçãoorganizadadomelhorcaminhoaseguir. 

[...]. Ensinar, implica o professor desenvolver o mesmo método que ele usa na 

construção 

doconhecimentoqueestáemcontinuatransformação.Ensinarsignificadarcontadoproces

soquelevouaatualorganizaçãodoespaçoemqueoalunose 

encontra,eesteéadequadaàrelaçãodo trabalho, sendo modificado com a finalidade 

de aprender essa exigência, portanto, o ensinonão pode ocorrer através da 

transmissão de conteúdos programados e subdivididos por 

série(ALMEIDA,1990,p.85-86). 

Quando analisado sobre como o ensino deve ser, compreende-se que as 

organizações dasorientaçõescurriculares, devem servirde parâmetroparao professor 

em sala de aula,umavez que consiste num documento que serve de norte e 

encaminha o educador para suscitarnovos diálogos, oferecendo condições para 

reinventar e reelaborar os conteúdos a seremtrabalhados. 

[...] As Orientações Curriculares configuram-se, assim, um documento que 

pode suscitarnovosdiálogosere-elaboraçõestornando-

asinstrumentocadavezmaisfundamentado,emaiscompreensível para orientar os 

profissionais do 1º, 2º e 3º Ciclos na elaboração da propostapolítica pedagógica, 

bem como, no planejamento das ações pedagógicas e curriculares, 

nocontextodaunidadeescolar(BRASIL,2009,p. 1) 

A escola deve procurar adequar suas atividades do ponto de vista da 

construção 

doconhecimento,trabalhandocomumambientecultural,ondeprofessoreseestudanteses

tariamempenhados em produzir conhecimentos. Essas adequações, devem ocorrer 

de acordo como contexto da escola, a partir do planejamento escolar, 

compreendendo os eixos articuladoresquesãodesignadospara cadaÁrea 

deconhecimento,e deacordo comcadaciclo. 

[...] No que se refere aos quatro eixos temáticos dos Componentes 

Curriculares sugerimoscomo possibilidades metodológicas: aulas crítico-expositivo; 

utilização de mapas, maquetes,gráficos, tabelas, etc.; discussão e análise de filmes, 



 
  

 

de filmes-documentários, de imagens(fotografias, pinturas, etc.), músicas, textos 

acadêmicos, jornalísticos, publicitários e 

literários;produçãoeexposiçãodetextos,imagens,vídeosemúsicas;trabalhosdecampoc

omproduçãode relatórios; pesquisa em diferentes fontes (Internet, biblioteca, etc.); 

pesquisa de campo(entrevistas, fotografia, etc.); construção de modelos explicativos; 

montagem de portfólio;painel de construção coletiva; realização de seminários, 

debates e oficinas (BRASIL,2009, p.153). 

Nesse sentido, o ensino não deve ser apenas renovado, o educador deve ir 

além, rompercom a visão daquele que apenas descreve ou reproduz aquilo que vem 

registrado nos livrosdidáticos, mas que ao contrário, permitam que os alunos 

percebam qual a importância doespaço na constituição de sua individualidade e da 

sociedade que eles fazem parte (escola,família, cidade, país, etc.). Portanto é 

necessário o debate constante entre todos os 

atoreseducacionaisvisandosempreressignificaraspráticas educativa. 

10. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA UNIDADE ESCOLAR 
 

Essa Unidade de Ensino atende as seguintes etapas da Educação Básica: 

Creche (0-3 anos), Pré-Escola (4-5 anos), Ensino Fundamental Anos Iniciais (1º ao 

5º ano) e Ensino Fundamental Anos Finais (6º ao 9º ano), perfazendo um total de 

171         estudantes, no ensino regular. 

Esta unidade de ensino comrecursosvindosdosgovernosestaduale 

federal(PDAFePDDE),que sãoadministradospela equipegestoraemparceriacomo 

ConselhoEscolar. 

A Escola tem buscado, cotidianamente, desenvolver um trabalho coletivo e 

interdisciplinar, comexecução de sequências didáticas e projetos envolvendo 

diversas áreas do conhecimento e 

temáticasatuaisesignificativasparaascriançaseosestudantes.Complementarmente,sã

orealizadasatividadesdiversificadas em sala de aula (em ambiente virtual ou físico), 

como trabalhos em grupo e seminários,avaliações diversificadas, revisão/retomada 

de conteúdos quando evidenciada a não aprendizagem. 



 
  

 

Além disso, busca-se estabelecer um contrato didático entre todos os 

componentes 

dacomunidadeescolarparaquehajagarantiadasaprendizagens,comprofessoresexecut

andoo 

trabalhointerdisciplinarcomsequênciasdidáticaseprojetos,intervençõespedagógicasco

moreagrupamentos,projeto interventivo e monitoria, buscando desenvolver junto ao 

aluno a corresponsabilização por suaaprendizagem, mantendo a coordenação 

pedagógica como espaço privilegiado de formação, 

ondeocorremasdiscussõessobreocotidianodaescola. 

Aexecuçãodosprojetos,avaliaçãoeredimensionamentodesteProjetoPolíticoPedagógic

o,bemcomoodesenvolvimentodenovosprojetoseestratégiasparaviabilizaraaprendizag

emdetodos,deformamaisdesafiadoraagoracomasnovasferramentascotidianamenteint

roduzidaspelascondiçõessanitáriaseconstantesinovaçõestecnológicas. 

Assim, a SEEDF adota como Eixos Integradores do Currículo estes elementos 

basilares dotrabalho educativo com as crianças: Educar e Cuidar, Brincar e Interagir. 

Tais eixos precisam serconsiderados juntamente com os Eixos Transversais do 

Currículo em Movimento: Educação para 

aDiversidade;CidadaniaeEducaçãoemeparaosDireitosHumanoseEducaçãoparaaSus

tentabilidade. Essa Instituição Educacional busca alinhar as ações pedagógicas a 

esses eixoscitados. 

 

Educar e Cuidar 

 

Educar significa proporcionar interações entre as crianças visando o 

desenvolvimento doaprendizado de forma lúdica, propiciando situações de cuidado, 

brincadeiras, jogos e outrasaprendizagens orientadas. O cuidar e o educar são 

“indissociáveis” na perspectiva da EducaçãoInfantil, o cuidado deve considerar as 

necessidades que as crianças apresentam. As relaçõessociais ajudam as crianças a 

aprenderem sobre o controle corporal e emocional, práticas dehigiene, vestuário e 

interações sociais.A maneira como as relações sociais acontecem, naInstituição 



 
  

 

Educacional e fora dela, influenciam na qualidade do processo de aprendizagem 

edesenvolvimentodas crianças. 

 

Brincar e Interagir 

 

Brincarécondiçãodeaprendizagem,desenvolvimentoe,pordesdobramento,deint

ernalizaçãodaspráticassociaiseculturais.Paraascrianças,brincaréalgomuitosério,send

oumadesuasatividadesprincipais.Enfatiza-

sequeessaatividadenãoéaqueocupamaistempoda criança, mas aquela que contribui 

de modo mais decisivo no processo de desenvolvimentoinfantil 

(ELKONIN,2012ApudBRASIL,2018,p.31). 

O C.E.F. Jardim II valoriza a brincadeira na Educação infantil, pois reconhece 

a suaimportância no desenvolvimento e aprendizagem infantil, a partir das relações 

com 

outrascriançaseadultos,comoespaço,comomeioambiente,adquirindonovosconceitose

ampliandosua criatividadeecapacidadedeobservação. 

A compreensão da criança como ser pensante, como parte integrante do 

processo deaprendizagem, deve nortear a reflexão sobre as interações 

estabelecidas na instituição deeducação para a primeira infância. Portanto, é de 

extrema relevância conhecer as preferênciasdas crianças, a forma delas 

participarem das atividades, seus parceiros elegidos para 

osdiferentestiposdeatividadeseducativas. 

Os pressupostos teóricos do Currículo em Movimento do Distrito Federal não 

entendem odesenvolvimento como uma conquista individual, mas coletiva e que 

ocorre a partir do caminhode desenvolvimento de cada criança, em meio às relações 

sociais e culturais. Outro aspectoimportante, traz-nos Kishimoto (2010 apud Brasil, 

2018) ao afirmar a necessidade de integrar aeducaçãoao 

cuidadoeàbrincadeira,apresentandocomoelementos exigidosa(s): 

• Interação com o docente; 

• Interação com os pares; 

• Interação com os brinquedos e materiais; 



 
  

 

• Interação entre crianças e ambiente; 

• Interação (relação) entre a instituição que oferta a educação infantil, a família 

e/ou responsáveis e a criança.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 43 a 47 – Atividades do brincar) 

 

Diante disso, pode-se afirmar que as crianças aprendem nas Instituições de 

EducaçãoInfantil, nas casas e em outros espaços da sociedade. E isso ocorre por 

meio das 

relaçõespessoaisesociais,interaçõescomseuspareseadultos,pelocontatocommateriai

sdiversose experiênciascomjogose brincadeiras. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Infantil (2010, p.19-

20),paraefetivaçãodosseusobjetivos,aspropostaspedagógicasdasinstituiçõesdeE

ducaçãoInfantil deverão prever condições para o trabalho coletivo e para a 



 
  

 

organização de materiais,espaçosetemposqueassegurem: 

A educação em sua integralidade, entendendo o cuidado como algo 

indissociávelaoprocessoeducativo; 

A indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, cognitiva, 

linguística, ética,estéticaesocioculturaldacriança; 

A participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a 

valorização desuas formasdeorganização; 

O estabelecimento de uma relação efetiva com a comunidade local e de 

mecanismos quegarantama gestão democráticaeaconsideraçãodossaberesda 

comunidade; 

O reconhecimento das especificidades etárias, das singularidades individuais e 

coletivasdascrianças,promovendointeraçõesentrecriançasdemesmaidadeecrianç

asdediferentesidades; 

Os deslocamentos e os movimentos amplos das crianças nos espaços internos 

e externosàs salasdereferênciadasturmaseàinstituição; 

A acessibilidade de espaços, materiais, objetos, brinquedos e instruções para as 

criançascom deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas 

habilidades/ superdotação; 

A apropriação pelas crianças das contribuições histórico-culturais dos 

povos indígenas,afrodescendentes,asiáticos,europeusedeoutros 

paísesdaAmérica. 

Ainda segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2010, p.24),as propostas pedagógicas da Educação Infantil das crianças filhas de 

agricultores familiares,extrativistas, pescadores artesanais, ribeirinhos, assentados e 

acampados da reforma agrária,quilombolas,caiçaras,povos dafloresta,devem: 

Reconhecer os modos próprios de vida no campo como fundamentais para a 

constituição daidentidadedascriançasmoradorasemterritóriosrurais; 

Tervinculaçãoinerenteàrealidadedessaspopulações,suasculturas,tradiçõeseidentidad

es,assimcomo apráticasambientalmentesustentáveis; 

Flexibilizar,senecessário,calendário, rotinaseatividades 



 
  

 

respeitandoasdiferençasquantoà atividadeeconômicadessaspopulações; 

Valorizareevidenciarossabereseopapeldessaspopulaçõesnaproduçãodeconheciment

ossobreomundoe sobreoambientenatural; 

Preveraofertadebrinquedoseequipamentosquerespeitemascaracterísticasambientais

esocioculturaisdacomunidade. 

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular é preciso acompanhar 

tanto essaspráticas quanto as aprendizagens das crianças, realizando a observação 

da trajetória de cadacriança e de todo o grupo – suas conquistas, avanços, 

possibilidades e aprendizagens.Pormeio de diversos registros, feitos em diferentes 

momentos tanto pelos professores quanto pelascrianças (como relatórios, portfólios, 

fotografias, desenhos e textos), é possível evidenciar aprogressão ocorrida durante 

o período observado, sem intenção de seleção, promoção ouclassificação de 

crianças em “aptas” e “não aptas”, “prontas” ou “não prontas”, “maduras” 

ou“imaturas”. Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, espaços e 

situações quegarantamos direitosdeaprendizagemde todasas crianças. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), no seu artigo 34 

prevê que a jornadaescolar no Ensino Fundamental incluirá pelo menos quatro horas 

de trabalho efetivo em sala deaula,sendoprogressivamenteampliadooperíodo de 

permanênciana escola. 

As Diretrizes Pedagógicas para organização escolar do 2º Ciclo: BIA (1º, 2º, 

3º ano 

doEnsinoFundamental)e2ºBloco(4ºe5ºanodoEnsinoFundamental)colocaqueaperspec

tivade uma educaçãopública, democráticae de qualidade,se fortaleceucomacom a 

ampliação do Ensino Fundamental de 08 (oito) para 09 (nove) anos, uma vez que 

umano a mais de vida escolar traz diferenças consideráveis no percurso de 

escolarização dosestudantes. Desse modo, o período inicial de alfabetização, ou 

seja, os três primeiros anosdo Ensino Fundamental passaram a compor um único 

bloco, permitindo que as criançaspudessem prosseguir continuadamente nos 

estudos sem retenção, mesmo que não tenhamalcançadotodososobjetivosde 

aprendizagemprevistosparao final dos1ºe2ºanos. 

A perspectiva adotada para o 2º Ciclo da Educação Básica é de que os 



 
  

 

estudantespossamaprendercommaisqualidadedispondodotemponecessárioepormeio

depedagogiasdiferenciadasemumprocessocontínuo.Diferentementedapromoçãoauto

máticaque investena regularizaçãodo fluxoescolar, muitas vezes 

dissociadadaconstrução de conhecimentos, a organização escolar em ciclos que tem 

como princípio 

aprogressãocontinuadadasaprendizagens,seefetivapormeiodecincoelementosconstit

utivos da organização do trabalho pedagógico escolar: a) gestão democrática; 

b)formação continuada; c) coordenação pedagógica; d) avaliação formativa; e) 

organizaçãocurricular:eixosintegradores.(BRASIL,2014,p.20) 

A alfabetização é entendida como processo complexo, envolto por conflitos 

rumo 

aconstruçõesedesconstruçõesatéquehajacompreensãoeapropriaçãodosistemanotaci

onal da escrita, o que permite ao estudante a inserção na cultura letrada em 

umprocesso de comunicação, por meio da leitura e da escrita, no âmbito das 

diferentes áreasdo conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 48 – Visitação a Usina Hidrelétrica de Queimados) 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) Ensino Fundamental Anos 

Iniciais e 

Finaispossuemváriospontosemcomumparagarantirqueaaprendizagemtenhaumaconti

nuidade,háumadivisãoporáreasdeconhecimento,componentescurriculareseunidadest

emáticas. 

Ao atender o Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Finais, essa Instituição 

Educacional buscaalcançar os objetivos de aprendizagem do Ensino Fundamental 



 
  

 

apresentados nas normativaspedagógicas da SEEDF, pautadas nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Básica –DCN(2013apudBRASIL, 

2018,p.9),quevisam: 

Possibilitar as aprendizagens, a partir da democratização de saberes, em uma 

perspectiva deinclusão considerando os Eixos Transversais: Educação para a 

Diversidade, Cidadania eEducaçãoeme para osDireitos 

Humanos,EducaçãoparaaSustentabilidade; 

Promoverasaprendizagensmediadaspeloplenodomíniodaleitura,daescritaedoc

álculoea formaçãodeatitudesevalores,permitindovivênciasdediversosletramentos; 

Oportunizaracompreensãodoambientenaturalesocial,dosprocessoshistórico-

geográficos,da diversidade étnico-cultural, do sistema político, da economia, da 

tecnologia, das artes e dacultura, dos direitos humanos e de princípios em que se 

fundamenta a sociedade brasileira,latino-americanaemundial; 

Fortalecer vínculos da escola com a família, no sentido de proporcionar 

diálogos éticos e acorresponsabilização de papéis distintos, com vistas à garantia 

de acesso, permanência eformaçãointegraldos estudantes; 

Compreenderascriançaseosestudantescomosujeitoscentraisdoprocessodee

nsino,capazdeatitudeséticas,críticasereflexivas,comprometidocomsuasaprendizag

ens,naperspectivado protagonismoestudantil. 

Para que as crianças e os estudantes alcancem os objetivos de 

aprendizagem, é fundamentalque este Currículo seja refletido e discutido 

constantemente no cotidiano escolar, analisando 

asaprendizagensparareorganizaçãodapráticadocente;ofertandoeestimulandoafor

maçãocontinuada,propiciandoumambienteeducativocomrecursosvariados,materiai

sdidáticosatrativosediversificadosesituaçõesproblematizadorasquecontemplemtod

asasáreasdo conhecimento.  

OCentrode 

ensinoFundamentalJardimIIéumaescolainclusiva,atendeestudantescom 

necessidades educacionais especiais, em salas regulares e preocupa-se com o 



 
  

 

planejamentode ações que possibilitem uma interação social saudável e uma 

aprendizagem significativa 

aessesestudantes.OcurrículoemMovimentodaEducaçãoBásica,EnsinoEspecial,20

14,p.22)ressaltaque: 

Nesse contexto, constitui-se como possibilidade educacional para atuar na 

facilitação daaprendizagem um currículo dinâmico, alterável, acessível e passível de 

ampliação. Ou seja,compatível com diversas necessidades de estudantes, e, por 

isso mesmo, capaz de atenderefetivamente a todos, respeitando e valorizando a 

diversidade. As adequações curricularespropriamente ditas são compreendidas 

como um conjunto de modificações do planejamento,objetivos, atividades e formas 

de avaliação no currículo, como um todo, ou em aspectos 

dele,paraacomodarestudantescomnecessidadesespeciais. 

Compreende-se que a diversidade deve ser abordada constantemente no 

ambienteescolar,poistratardessesassuntosdeformaplanejadaeresponsávelfavorecea

aquisiçãodevaloreshumanosimprescindíveisparaaconvivênciaharmônicaentreasocied

ade.Deacordocom BRASIL (2014) a SEEDF reestrutura seu Currículo de Educação 

Básica partindo 

dadefiniçãodediversidade,combasenasdiferençasdegênero,deintelectualidade,deraç

a/etnia,deorientação,sexual,depertencimento,depersonalidade,decultura,depatrimôni

o, de classe social, diferenças motoras, sensoriais, enfim, a diversidade vista 

comopossibilidadedeadaptar-seedesobreviverna sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 (Foto 49 – Atividade de inclusão) 

 

11. ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO DA UNIDADE 
ESCOLAR 

 

Para ir além do que já foi conquistado e alcançar os objetivos que serão 

apresentados 

noProjetoPolíticoPedagógico2024e,comvistaàmelhoriaeaoalcancedasmetasestabele

cidaspara essa instituição, propomos ações tais como: uso dirigido do parquinho 

infantil e da 

quadrapoliesportivacomoespaçossignificativosdeaprendizagem.Construçãode salas, 

refeitório,espaço de convivência, ampliação da cantina, que mobilizam governos 

(Federal e do DistritoFederal), educadores, auxiliares, estudantes, familiares e 

parceiros,presentes na sociedade,pois, com a mobilização de todos, 

serápossívelassegurare oferecer um ensino público coma qualidade que almeja a 

nossa comunidade escolar e, desta forma, vivenciar uma gestãodemocráticacom 

participação,transparênciaecidadania. 

Diante do quadro exposto, visualizamos a necessidade de trabalharmos de 

forma mais intensaediretajuntoaosalunos,oferecendo-

lhesalternativaseducativasqueatendamsuasnecessidades. É preciso que a escola se 

torne um "locus" prazeroso de aprendizado, 

lazer,informaçõeseconstruçãodoconhecimento,nabuscapelainserçãosocialdoseducan

dosepelopreparo para o mercado de trabalho e para a vida em sociedade - com 



 
  

 

vistas a melhoriasqualitativasdevida,tantonocamposocialquantoeconômico. 

(Foto 50 – Atividade de acolhida) 

 

As turmas do C.E.F. Jardim II, da Educação Infantil e Anos iniciais do Centro 

de EnsinoFundamental Jardim II se reúnem no pátio externo, próximo à cantina, 

para a Acolhida. É ummomento de socialização, entre as turmas e professores. 

Nesse momento são apresentadasmúsicas, histórias e 

peçasteatrais,relacionadasaos projetos,datascomemorativas.Sãoapresentações 

feitas pelos professores epelos estudantes,com o auxíliodos professores.Em um dia 

da semana, tem o Momento cívico, onde é executado o Hino Nacional, com 

aBandeira Nacional. Os estudantes são orientados a demonstrarem respeito pelos 

símbolosnacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 51 e 52 – atividades com anos inciais e educação infantil) 

 

A organização do trabalho pedagógico é de suma importância 



 
  

 

naconduçãoeconsolidaçãodoprocessoeducativo,principalmentenaEducaçãoInfantil.O

planejamento coletivo é uma característica presente na instituição, onde todas as 

ações sãoplanejadaseexecutadascoletivamente,caminhandotodosjuntos. 

Os materiais compreendem objetos, livros e impressos de modo geral, 

brinquedos, jogos, 

papéis,tecidos,fantasias,tapetes,almofadas,massasdemodelar,tintas,madeiras,gr

avetos,figuras,ferramentas, dentre outros. Esses podem ser recicláveis ou 

reutilizáveis, industrializados, artesanais,de uso individual e/ou coletivo, sonoros, 

visuais, riscantes e/ou manipuláveis, de diversos tamanhos,cores, pesos e 

texturas, com diferentes propriedades.  

Os ambientes da Educação Infantil têm comocentro a criança e precisam 

ser organizados em função de suas necessidades e interesses, 

inclusivecommobiliárioadequado.Quandoacriançatemaoportunidadedeparticipard

esituaçõescotidianasque lidam com duração, periodicidade e sequência, ela 

consegue antecipar fatos, fazer planos eelaborar sua noção de tempo, assim é 

enfatizado a rotina escolar, com recepção, roda de 

conversa,calendário,alimentação,entreoutros. 

NaEducaçãoInfantil,aorganizaçãodotrabalhopedagógico,ocorredaseguintef

orma: 

 

Recepção: Orientar as crianças que se sentem ás mesas com suas 

mochilas e que peguem asagendas; A professora chamará grupo por grupo para 

colocarem a agenda no local combinado.Todo dia perguntar se tem bilhetes, 

recados, etc. dos pais. Deixar as agendas preparadas parapossíveisbilhetes; 

Bebedouro: Combinar que, apesar da água ser filtrada, não devem 

colocar a boca na torneira. •Ao lavar as mãos devem: Molhar as mãos com 

pouca água, fechar a torneira, apertar uma vez 

oportasabão,esfregarasmãos,abrirnovamenteatorneiraeenxaguarrapidamente. 

Almoço/Lanche: Asturmasdo 



 
  

 

vespertinobuscamoalmoçoaproximadamente 

meiodiaequarentaecincominutos.Eolancheéservidoàs15horasnacantinaesedirige

màsaladeaula.A escola oferta o lanche para todos, todavia, alguns trazem de 

casa. A alimentação saudável ésempreestimulada. 

Higiene Bucal / Idas ao banheiro: Momento de aprendizagem dos 

hábitos de higiene - escovarosdentes,utilizarosanitário,lavarasmãos. 

Hora da rodinha: É o momento de acolhimento às crianças, momento em 

que podem contar asexperiências e escutar a fala dos pares, e são iniciadas as 

atividades do dia – chamadinha, quantossomos,Tempo,Calendário. 

Hora da Atividade: A atividade ofertada faz parte do planejamento da 

professora regente, 

dosobjetivosquepretendealcançarcomaquelaaulaepodeserimpressaounão. 

Agenda:Éomomentoemqueaprofessorarepassaumainformaçãoounotíciap

araosresponsáveis,aagendaéuminstrumentofundamentaldecomunicaçãoentreae

scolaeafamília. 

Hora da história: É um momento que pode ocorrer dentro ou fora da sala. 

O professor escolhe umlivro, de acordo com o seu planejamento e lê para a 

turma. Há também projetos de leitura, aondeoutros profissionais da Educação 

participam da contação de histórias para as crianças, 

utilizandolivros,bonecosefantoches. 

Hora do Parque: A escola tem um planejamento dos dias e horários 

do parque, que é feito pelaCoordenaçãopedagógica. 

BrincadeirasnoPátio:Asprofessorasvalorizamopátio,comosendoespaçode

aprendizagem,paraa realização de brincadeiras e jogos que estimulem, além de 

outros aspectos, a coordenação motora ampla. 

Quantossomosdevariadasformas: 

• Posicionar as crianças de forma que todas possam ver e participar da 

exploração.  

Ajudantesdodia: 



 
  

 

• Escolher os ajudantes por meio de sorteio, ordem do fichário, ordem 

alfabética, duplas, etc.(combinarcomascrianças). 

Calendário: 

• Devesertrabalhadostodososdias,marcandoodia,oclima,feriados,eventosco

mo aniversariantesdomêseoutrosquepossamsurgir,fazendoestimativasetc. 

Movimentarocorpodeformadirigidae/ouespontânea: 

• Criançaépuromovimento,precisaliberarenergia. 

 

Músicas: 

• Alémdasqueapresentaremos,deixarquetragame/oucantemasqueouvemem

casa,dessaforma,poderemosampliarseuconhecimentomusical,independentedogê

nero. 

 

Horadodescanso: 

Quantoàorganizaçãodostemposeespaçosparaasaprendizagens,osespaçossão

utilizadospelosprofessoresedemaisprofissionaisdaeducação,juntamentecomosestuda

ntes,visandoaproveitá-los da melhor maneira para fins educativos.  

Os professores levam os alunos parafazerem atividades diferenciadas, 

trabalha-se com diferentes projetos nas salas de aula, aosarredores, embaixo das 

árvores, nos pátios, na quadra, que também fica na área externa. Nocotidiano 

escolar, é possível observar que todos os espaços são utilizados, apesar de 

serempoucosepequenos,sãobemaproveitados.Também varia de 

acordocomohorárioouaindaconformeanecessidadedaturma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

( Foto 53 a 54 – Utilização dos espaços para leitura) 

 



 
  

 

Otempodistribuídoparaarealizaçãodasatividadesescolaressegueo 

CalendárioEscolardaSecretaria de Estado de Educação do Distrito Federal: 200 dias 

letivos, distribuídos em quatrobimestres,comatividadesdiárias,durantecincodias 

dasemana. 

O terceiro ciclo (Anos finais do Ensino Fundamental), também tem um dia da 

semana, com oMomento Cívico, onde é executado o Hino Nacional, com a Bandeira 

Nacional. Os estudantes 

sãoorientadosademonstraremrespeitopelossímbolosnacionais,eéfeitoumrevezamento

parasegurarema bandeira. O lanche é servido às oito horas e vinte minutos e o 

almoço meio dia e quinze minutos. 

Osalunosbuscamolanchenacantinaefazemarefeiçãonasaladeaula. 

Os estudantes dos Anos Finais têm salas ambientes, quando o sinal toca e se 

for mudança doComponenteCurricular,elesquetrocam desalaenãoosprofessores. 

Os reagrupamentos no segundo e no terceiro ciclo são realizados conforme a 

necessidade dosestudantes. São feitas avaliações diagnósticas, para quesejam 

constatadas as potencialidades efragilidades dos estudantes. São realizados 

reagrupamentos intraclasse e interclasse. O Centro deEnsino Fundamental Jardim II 

compreende que a monitoria é um instrumento de grande valor parafacilitar as 

mediações e o processo de ensino-aprendizagem, portanto, os estudantes que 

apresentammaisfacilidade,auxiliamosestudantescommaioresdificuldades,comasuper

visãodosprofessores. 

Visandoreduziradefasagemescolar,aCoordenaçãoPedagógica,organizaosalun

osquetêm muitadificuldade quanto à leitura, escrita e interpretação. E esses 

estudantes são atendidos terças- feiras equintas-feiras,em 

horárioscontráriosàsaulas. 

As coordenações coletivas, das quartas-feiras, são momentos ondetoda a 

equipe escolar sereúneparadiscutir sobreaspráticaspedagógicas,sobreos 

resultadosobtidos,eas ações queprecisamserdesenvolvidase oumodificadas. 

Essa Unidade Educacional participa de todas as avaliações propostas pela 



 
  

 

Secretaria de Estado deEducação do Distrito Federal: Sistema de Avaliação da 

Educação Básica (SAEB) e o Sistema deacompanhamento Pedagógico. A Equipe 

Escolar analisa os resultados obtidos para nortear as 

práticaspedagógicas.Todavia,busca-seumavisãoeprática 

deavaliaçãoformativa,compreendendo acaracterísticaprocessualdos 

ciclosderitmosvariadosdeaprendizagem. 

Os conselhos de Classe dos Anos Finais, contam com a participação de 

estudantes,representantes e vice representantes, que participam das discussões, 

levam reivindicações, 

eretornamsolicitaçõesdosprofessoreseoutrosparticipantesdoConselhoparaaturma. 

Nos Anos Finais e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, podemos citar como 

atividadespedagógicasavaliativasdedestaque:trabalhosemgrupos,dramatizações,leit

urascomdiscussões coletivas, autoavaliação e participação em projetos que 

estimulem a criatividade,dentreoutros. 

 

11.1. Cronograma de ações pedagógicas para o ano de 2024 
 

Com base no calendário escolar da rede pública do ensino do Distrito Federal 

que teve início no dia 19 de fevereiro de 2024 e com encerramento previsto para o 

dia 19 de dezembro, cumprindo 200 dias letivos obrigatórios, foi acordado em 

coletivo o seguinte cronograma de ações de atividades pedagógicas:  

 

 

1º BIMESTRE(19/02 a 29/04 – 50 dias) 

 

04 a 08/03 – Semana Distrital da Conscientização e Promoção da Educação 

Inclusiva aos Alunos com Necessidades Educacionais Especiais (Leinº 5.714/2013); 

05/03 – Visita Guiada ao Mec; 

08/03 – Dia da Mulher; 

15/03 – Dia da Escola e Reunião de Pais para início do ano letivo;  

18 a 22/03 – Semana da Conscientização do Uso Sustentável da Água  (Lei nº 

5.243/2013); 



 
  

 

27/03 – Dia do Circo; 

28/03 – Palestra sobre Saúde Bucal e entrega de Kits de escovação com Dentista 

Gabriel; 

31/03 – Páscoa; 

02/04 – Dia Internacional do Livro Infantile da Conscientização do Autismo e Início 

do Projeto Lendo, Aprendendo e Crescendo; 

15 a 19/07 – Semana de Avaliações (Anos Iniciais e Finais); 

17/04 – Dia do Campo; 

18/04 – Monteiro Lobato; 

19/04 – Dia do Índio; 

21/04 – Tiradentes; 

22/04 – Descobrimento do Brasil; 

24/04 – Dia de Formação da Educação Infantil e Conselho de Classe Participativo; 

28/04 – Dia do Educador; 

29/04 – Culminância do Projeto Lendo, Aprendendo e Crescendo; 

03/05 – Reunião de Pais e Mestres do 1º Bimestre.  

 

 

2º BIMESTRE(30/04 a 10/07 – 50 dias) 

 

30/04 a 03/05 – Semana das Profissões; 

06 a 10/05 – Semana de Educação para Vida; 

20 a 24/05 – Semana do Brincar; 

03/06 – Dia Nacional da Educação Ambiental; 

19/06 – Dia de Formação para Educação Infantil; 

24 a 28/06 – Semana de Avaliações (Anos Iniciais e Finais); 

28/06 – Confraternização de encerramento do 1º Semestre; 

01 a 02/07 – Recuperação; 

03/07 – Conselho de Classe Participativo. 

 

 

3º BIMESTRE(29/07 a 04/10 – 50 dias) 

 

01 a 04/08 – Semana Distrital do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Lei 



 
  

 

nº 6.846/2021); 

10/08 – Reunião de Pais do 2º Bimestre; 

14/08 – Avaliação Pedagógica/Reunião com a Comunidade Escolar/ Dia Letivo 

Temático; 

26 a 30/08 – Semana Distrital da Educação Infantil (Lei nº 4.681/2011); 

05/09 a 11/09 – Semana do Cerrado (Lei Distrital nº 7.053/2022); 

16/ a 21/09 – Semana da Prevenção ao Uso de Drogas no DF (Lei nº 1.433/1997); 

23/09 a 27/09 – Semana de Avaliações (Anos Iniciais e Finais); 

02/10 – Dia de Formação para a Educação Infantil. 

 

 

4º BIMESTRE(07/10 a 19/12 – 50 dias) 

 

11/10 – Reunião de Pais do 3º Bimestre;  

23 a 29/10 – Semana Nacional do Livro e da Biblioteca; 

28 a 01/11 – Semana Distrital da Orientação Profissional (Lei nº 5.953/2017); 

11/11 – Dia de Luta contra a Medicalização da Educação e da Sociedade (Lei nº 

5.93/2017); 

21/11 – Passeio do 5º Ano; 

25 a 29/11 – Seman Maria da Penha (Lei nº 6.325/2019) e Semana de Avaliações 

(Anos Iniciais e Finais); 

02/12 – Conselho de Classe Participativo; 

03/12 – Confraternização dos alunos;  

04/12 – Reunião de Pais do 4º Bimestre; 

06/12 – Formatura 2º Período da Educação Infantil; 

09 a 11/12 – Reucuração do 2º Semestre 

13/12 – Formatura do 9º Ano do Ensino Fundamental;  

19/12 – Entrega de diários. 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

(Fonte: https://www.educacao.df.gov.br) 
 
 

12. DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO AVALIATIVO NA UNIDADE 
ESCOLAR 
 

 
Será realizada, de forma sistemática, processual, formativa e qualitativa, 

fazendo parte da rotinapedagógica e administrativa do CEF Jardim II ao longo do 

ano letivo de 2024 através de análise eobservação dirigidas, das atividades 

desenvolvidas ao longo do processo educativo, autoavaliação,análise dos resultados 

e do alcance dos objetivos propostos nos projetos pedagógicos 

elaboradoscoletivamente;observandoosfatorescitadosabaixo: 

• Produções culturais demonstradas pelos alunos e comunidade escolar nos 

eventos 

https://www.educacao.df.gov.br/


 
  

 

promovidospelainstituiçãodeensinoeporoutrasinstituiçõesinteressadasnacausaeduca

cional; 

• Níveldeparticipaçãoeentusiasmodos docentes/discentesnas atividades 

desenvolvidasnainstituiçãodeensino; 

• ConselhosdeClasse,ondehajaaparticipaçãonãosódosgestoresedocentes,como

tambémdosestudantesrepresentantesdesalaevicerepresentantes. 

• Após os resultados das Avaliações Institucionais e de Rede como: Sistema de 

Avaliação daEducação Básica – Saeb, ANA e a OBMEP, Avaliação Diagnóstica (que 

também pode ser 

usadacomoumaavaliação),queapontamospontoscríticoseosavançosnoprocessoensin

o-aprendizagem, a equipe (gestores, docentes, pedagoga, educadores sociais e as 

famílias 

dosestudantes),emacordo,poderãobuscarestratégiasparasanaraslacunasnesseproce

sso. 

 

 

AvaliaçãodoDesempenhodosEstudantes 
 

Em consonância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LEI 

9394/96, com 

osParâmetrosCurricularesNacionaiseasDiretrizesdeAvaliaçãodoProcessodeEnsinoe

deAprendizagemparaaEducaçãoBásicadaSecretariadeEducaçãodoDistritoFederal,a

avaliaçãoteráumcaráterprocessual,formativoequalitativoesefundamentaránaanálised

esituaçõesdeaprendizagens centradas no sucesso coletivo do ensinar e do aprender 

como partes inerentes domesmoprocesso. 

NoCEFJardimII,oseducandossãoavaliadosporváriosinstrumentos,sendoeles:teste

spsicogênicosbimestrais,produçõesdetextos,maratonasdeconhecimento,testesdeleitu

ra,produçãode trabalhos individuais e coletivos, instrumentos de avaliação escrita e 

participação nasdemaisatividadespedagógicascontidas nestedocumento. 

Sendo assim, o educando possui várias modalidades para expressar seus 

conhecimentos, sendorespeitadonashabilidadesecompetênciasemquesedestaca. 

 



 
  

 

 

13. PAPÉIS E ATUAÇÕES 
 

Através dos vários papéis de atuações dos diversos profissinais ligados na 

àrea educacional podemos elencar alguns deles, que são imprescindíveis para o 

bom desenvolvimento da vida escolar, como:  

 
 

13.1 Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem 
 
 

O Serviço Especializado de Apoio à Aprendizagem é uma equipe 

multidisciplinar,compostaporumprofissionaldaáreadaPedagogiaeoutrodaáreadePsico

logia.Otrabalhose pauta em três dimensões: Mapeamento Institucional, Assessoria 

ao trabalho coletivo eAcompanhamentodo Processode EnsinoAprendizagem. 

O Mapeamento Institucional é feito através de análise documental (proposta 

pedagógica,regimento interno) e outros documentos que facilitem a compreensão da 

organização efuncionamentoda escola.Observaçãodosespaços 

edasdinâmicaspedagógicas. 

A assessoria ao trabalho coletivo ocorre por meio da participação na 

elaboração daproposta pedagógica, colaboração na reflexão do contexto escolar, 

participação em conjuntocom os demais profissionais da Instituição Educacional nas 

coordenações coletiva, semanapedagógica, 

conselhosdeclasseereuniõesextraordinárias. 

Infelizmente, nossa escola não possui esse tipo de apoio, devido a 

 

13.2 Biblioteca Escolar 
 

 
 Segundo Miranda, Braga e Cavalcanti(2022), os espaços destinados a leitura 

na escola são de extrema importância para a condução do aprimoramento da leitura 

na educação básica. Ainda, segundo os autores, um dos elementos importantes que 

devem ser considerados para os espaços de leitura é a corporiedade, visto que “o 

ato de ler é complexo e exige articulação com muitos aspectos linguistícos, 

cognitivos, socioculturais”. 

 De acordo com Gonçalves (2017) os espaços das bibliotecas escolares tem 

por finalidade servir a comunidade além de preparar os estudantes para um futuro 



 
  

 

profissional. Dessa maneira, os espaços de leitura seriam instrumento de elevação 

da leitura, de aprendizagem, de desnolver competencias relacionadas a 

comunicação e informação.  

 Infezlimente, atualmente,  não temos uma sala de leitura ou biblioteca escolar, 

o antigo prédio em que hoje está funcionando a Creche era uma pequena biblioteca 

que foi desativada para a reforma do prédio e a implementação do novo segmento 

escolar. Não possuimos espaços disponíveis, mas estamos buscando sempre 

oportunizar momentos de leitura para os jovens em outros espaços. Não possuimos 

um acerco de livros, visto que os antigos foram descartados pelo mal manuseio e 

armanezamento.  

 

 

13.3 Conselho Escolar 
 
 
 Segundo MEC (2004),  os Conselhos Escolares são órgãos colegiados 

compostos por representantes das comunidades escolar e local, onde deliberam 

questões de ordem político-pedagógica, administrativa, financeira, em âmbito 

escolar. Além disso, representam a comunidade atuando em conjunto com a equipe 

escolar para tomada de decisões/ negociações das demandas educacionais 

promovendo a gestão democrática.  

De acordo com esse documento, os Conselhos Escolares possuem as 

seguintes funções:  

a) Deliberativas:  decidindo, aprovando, garantindo o cumprimento das 

normas, ajudando no direcionamento das questões referentes ao aspecto 

pedagógico, administrativo e fincaneiro; 

b) Consultivas:em que assessoram, auxiliando na resolução de questões 

encaminhadas pelos diversos segmentos da escola;  

c) Fiscais: quando acompanham a execução das ações pedagógicas, 

administrativas e financeiras da escola; 

d) Mobilizadoras: através do incentivo a participação, intencional, de todos 

os segmentos da escola, contribuindo para uma gestão democrática de 

qualidade.  

 



 
  

 

 

13.4 Orientação Educacional 
 
 

DeacordocomaOrientaçãoPedagógicadaOrientaçãoEducacionalo(a)Pedagogo

(a)-Orientador(a) Educacional integra-se à equipe pedagógica da Unidade Escolar 

incorporando suas açõesao processo educativo global, na perspectiva da Educação 

em e para os Direitos Humanos, Cidadania,Diversidade e Sustentabilidade, 

objetivando a aprendizagem e o desenvolvimento integral do estudante.(2019,p.30) 

TendoemvistaoqueestápreconizadonoRegimentodaRedePúblicadeEnsinodoDi

stritoFederal,disposto no Art. 127. A atuação do Pedagogo-Orientador Educacional 

deve partir do princípio da açãocoletiva, contextualizada, integrada ao Projeto 

Político Pedagógico - PPP, visando à aprendizagem e aodesenvolvimento integral 

do estudante como ser autônomo, crítico, participativo, criativo e 

protagonista,capazdeinteragirnomeiosocialeescolaredeexercersuacidadaniacomresp

onsabilidade.(2019,p.59). 

O objetivo geral da Orientação Educacional é contribuir para a melhoria da 

qualidade doprocesso de ensino aprendizagem e desenvolvimento humano, por 

meio de intervençõespreventivas e institucionais. Assim como para o 

desenvolvimento integral do estudante 

comoserautônomo,crítico,participativo,criativoecapazdeinteragirnomeiosocialeescola

r. 

Paraalcançar tais objetivos a orientação desenvolve suas ações articuladas 

às demais instânciasda unidade escolar, bem como à família e à comunidade, 

estabelecendo uma redesocial einstitucional de proteção e garantia aos direitos do 

estudante e de melhoria da qualidade daeducação. Para tal abrangência o trabalho 

da OrientaçãoEducacional perpassa por 

seiseixos:açõesdeimplantação/implementaçãodaOrientaçãoEducacional,açõesinstitu

cionais,ações junto ao professor, ações junto ao estudante, ações junto às famílias e 

ações dearticulação em rede.  

Dentro desses eixos as metas são desenvolver ações de: estruturaçãodo 

espaço físico, organização dos instrumentos deregistro, promoção da identidade 

dotrabalho da Orientação Educacional, análise da realidade, planejamento coletivo, 

intervençãoe acompanhamento, apoio pedagógico individual, ações pedagógicas no 

coletivo, açõeseducativasindividuais,açõeseducativasnocoletivo,integraçãofamília-



 
  

 

escola,atençãopedagógicaindividualizada. 

Infelizmente no início do ano passado, 2023, a nossa orientadora solicitou 

remoção e desde então estamos o apoio/serviço, porém devido a grande 

necessidade estamos a procura de uma especialista nessa área.   

 
 

13.5 Profissionais de apoio escolar 
 
 

Existem alguns profissionais que não menos importantes e que fazem toda 

diferença na rotina escolar que são: 

 

13.5.1 Monitores Educacionais 
 
 
 De acordo com a Lei nº 5.106/2013, o cargo de monitor de gestão 

educacional são os servidores que de nível técnico operacional às atividades de 

cuidado , higiene e estímulo de crianças no âmbito da Secretaria de Educação.  

A partir do início das atividades na Creche no ano de 2023, a Regional liberou 

alguns novos servidores recém-empossados. Fomos agraciados com 4 (quatro) 

profissionais que nos auxiliam no cuidado com nossos pequenos (as): Antônio, 

Celmo, Karla e Wilani são grandes profissionais que abrilhantaram ainda mais a 

família Jardim II. Eles no início deste ano, realizaram a pintura da creche, de forma 

voluntária, em arte para recebermos nossos estudantes com ainda mais cor e 

carinho.  

 

 

13.5.2 Educadores Sociais Voluntários (ESV) 
  
  
 Os educadores sociais voluntários são de grande valia, uma vez que esses 

profissioanis de apoio nos auxiliam com os alunos laudados. Para este ano de 2024, 

contamos com o auxílio de 02 (duas) profissionais: Gislaine e Almerinda.  

 
 

13.6 Profissionais Readaptados 
 
 
 Contamos com 3 (três) profissionais em situação de readaptação. Os 



 
  

 

servidores: Antonia Gonsaves, José Carlos Pol e José Carlos Luiz de Faria. Todos 

realizam atividades de apoio a atividades pedagógicas.  

 

14. COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA 
 
 

A coordenação pedagógica é uma área de apoio de extrema importância cuja 

finalidade é a de:   

• Promover de 

espaçosdeestudoediscussãodoCurrículoemmovimento,daBaseNacionalCurricular 

ComumedosCiclos; 

• Organização de documentos gravados em pendrive e entregue a todos os 

professores;Rodadeconversacomosprofessoresbuscandoesclarecerdúvidassobreos

CicloseaBNCC; 

• Estimularaparticipaçãodosprofessoresquantoaocumprimentodaspropostasdoc

urrículo; 

• Auxiliarnaorientaçãodofuncionamentodosciclos; 

• Organizar reuniões para os estudantes e pais, visando esclarecimentos de 

dúvidas sobreos Ciclos; 

• Divulgar documentos, circulares, memorando e Ofícios aos Professores. 

Acessar o e-mailinstitucional da escola e o Sistema Eletrônico de Informações. 

Repassar as informaçõesaosprofessores; 

• Manterosprofessoresinformadosdentrodosprazosestabelecidos.Seráfeitaaolon

godascoordenações por meio de conversas com os professores. Coordenação, 

Direção e ViceDireção; 

• Oportunizar a aprendizagem significativa por meio de um contexto lúdico. 

Será feita no momento doplanejamento quanto aos objetivos das ações e depois 

quanto ao aproveitamento Corpo 

docente,equipegestora,transporteescolareosresponsáveis; 

• Direcionareauxiliartrabalhos pedagógicos; 

• Reuniões sobre o andamentodasatividadespedagógicas; 

• Aprimorar asatividadesescolaresapartirdeumamelhor 



 
  

 

gestãodasaçõespedagógicas. 

 

15. ESTRATÉ GIAS ESPECÍFICAS 
 
 

Para que haja um resultado educacional relevante, a utilização de estratégias 

e plano para alcançarmos uma prática de pedagógica de qualidade e uma 

administração financeira e de gestão de pessoas consideravél, é importante que 

elenquemos alguns pontos para trabalharmos ao longo do ano de 2024, que são:  

• Promover reuniões e encontros com a comunidade escolar e demais 

interessados nascausas educacionais para definição dos projetos, estratégias 

e prioridades da escola,visando,dentre outrosfatores, 

autilizaçãoracionaleconscientedosrecursospúblicos. 

• Intensificar as reuniões e discussões relacionadas ao ProjetoPolítico 

Pedagógico daEscola; 

• Promover e facilitar a participação de todos os profissionais de educação em 

cursos deformaçãoe capacitaçãooferecidospelaEAPEe instituiçõesafins; 

• Incentivaraaplicaçãodediferentesprojetosaolongode2024; 

• Assegurarcondiçõesdeaperfeiçoamentodidático-

pedagógicoaocorpodocenteeoaperfeiçoamentoprofissionala todos 

osprofissionaisdaeducação; 

• Incentivaraelaboraçãodeprojetos; 

• Coletivoseestimularprojetosindividuaisquefavoreçamaaprendizagemefetivaesi

gnificativados estudanteseque propiciemoresgatedevalores; 

• Promoverpalestrassobrediferentesassuntos:Meioambiente.Conscientizaçãodo

sestudantes sobre as consequências quanto ao uso de drogas, Higiene bucal, 

Doençassexualmentetransmissíveis,Gravidezprecoce,PrimeirosSocorros,Alim

entaçãoSaudável.Combateadengueeoutrasdoençastransmitidaspormosquitos; 

• Realizar bazares e atividades sócio - culturais com vista a promover a 

interação eintegraçãoescolaecomunidade; 

• Diminuir o índice de repetência em 2024; 



 
  

 

• Favoreceraulas-passeiosaosestudantes; 

• Programarcoletivasparaadiscussãodaimplantaçãodenovosprojetoseaper

manênciadeantigos. 

• Organizarpalestrasaosestudantesrelacionadasaostemas; 

• Organizar palestras e encontros informativos para a comunidade escolar 

envolvendodiferentes temas. Organizar eventos que envolvam os 

familiares em determinadas datascomemorativas; 

• Reduzir o índice de repetência e a distorção idade/série para percentuais 

abaixo de 5%,atéofinalde2024; 

• Propiciar oportunidades de aprendizagens extraclasse, com vistas a um 

enriquecimentocultural; 

• Programar as reuniões nas coletivas e estimular o debate sobre ações 

necessárias paraa melhoria do desempenho educacional dos estudantes, 

comportamento, dentre outrosfatores; 

• Ampla divulgação dos cursos ofertados pela SEDF aos profissionais da 

educação;Favoreceraculturadapaznaescolapormeiodepalestraseaplicaçãodep

rojetosquei ncentivem osdebates, propiciandoumareflexãosobre 

obullyingnaescolae outrasformasdeviolência; 

• Exploração de diferentes estilos literários e gêneros textuais através do 

incentivo e 

açõesparaquehajaaimplantaçãodeprojetosdeleituraqueatendamdesdeaeducaç

ão. 

 

 

16. PROCESSO DE ACOMPANHAMENTO, MONITORAMENTO E 
AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO P.P.P. 

 

A Proposta Pedagógica é um documento de grande importância para a 

comunidadeescolar. Pela sua relevância e características de integração e 

flexibilidade deve 

serelaborada,acompanhadaeavaliadacoletivamente,todososatoresdaInstituiçãoEduc

acionaldevempensaraaçãopedagógicatendocomobaseodiagnósticodarealidade 



 
  

 

escolar, tendo em vista o que está proporcionandoaprendizagem significativae o que 

precisa ser modificado para alcançar os objetivos propostos. Motivo pelo 

qualprecisa,sempre,serrevisada. 

O Centro de Ensino Fundamental Jardim II realiza o acompanhamento e 

avaliação 

dasuaPropostaPedagógicadeformacoletiva,participativa,democráticaeconstanteaofin

aldecadabimestre,ouquandoobservadaalgumanecessidadedeintervençãooumudança

na realidadedacomunidadeescolar. 

Oprocessodeacompanhamentoeavaliaçãoocorreatravés: 

• Daanálisedosprofessoressobreaimplementação daProposta Pedagógica; 

• Doacompanhamentododesenvolvimentoescolardosestudantes,comarealizaçã

odeprojetos,avaliaçõesinstitucionais,debates,exposiçãodetrabalhos; 

• Reuniõescomacomunidadeescolar,paraouvirmosopiniõesesugestõesquantoàe

ficáciadosprojetosrealizados; 

• EmCoordenaçõesPedagógicas,reuniõesdeConselhodeClasse,ConselhoEscol

ar,nosdebates realizadosnos DiasLetivosTemáticos; 

• DaAvaliaçãoerevisãodaspráticaspedagógicas,dentrodasCoordenaçõesColetiv

asjuntamentecomprofessores,coordenadores e equipegestora. 
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18. ANEXOS 
PLANOS DE AÇÕES PARA 2024 

 
 
 
 
 
 
 



 
  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDUCAÇÃO INFANTIL  
(CRECHE E PRÉ-ESCOLA) 

 

PROJETO 1 - JARDIM DE PAZ 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 55 – Mural referente ao projeto Jardim de Paz) 

 
Problematização 

 

Aslutasporigualdadeerespeitoàsdiferençastêmsidoconstantesemváriossetoresdas

ociedade,entreeles,etalvezomaisimportante,encontra-

seoambienteescolar,queseapresentacomoolugardamudança,dasfalasdiversas,douni

versoemtransformaçãoedeumdeverquenosesperacotidianamente. As discriminações 



 
  

 

de gênero, étnico-racial e pororientaçãosexual,são dilemas que,para serem 

resolvidos, precisam ser desnaturalizados e esse processode desnaturalização 

passa,necessariamente,pelainformaçãosériaqueinstrumentalizaprofessores/aseoutro

ssetoresdasunidadesdeensinonodesenvolvimentodeprojetosvoltadosaorespeitodaplu

ralidade(característicafundamentalda escola) e enfrentamento a todo tipo de 

preconceito que se apropria das falas e atitudes das pessoasnoespaçoescolar. 

Ocontatocom o mundo é feito por meio dos sentidos. Os 5sentidosajudam ocorpo 

a percebê-loe senti-lo de maneira mais intensa. Identificar cada um dos sentidos 

será uma experiência prazerosa efundamental para o crescimento da criança de 

forma integral, construíndos conceitos e desnaturalizandopreconceitos. Entender 

quem é e como são as pessoas ao seu redor integraliza a criança na 

sociedadeedesenvolveorespeitoapluralidade. Pensandonissooprojetovemagregar 

valoraoautoconhecimento,aautoestimaeaorespeitomútuo. 

 
Tema 

 

IdentidadeediversidadenaEducaçãoInfantil. 
 

Públicoalvo 

 

Estudantesdacreche:Berçário,MaternalIeMaternalII. 
 

Justificativa 

 

Adiversidadehumanaousocialsignificaumainfinidadedediferençasentreaspessoaso

ugruposquecompõemavidaemcomunidade.Hápessoasquefalamesecomportamdefor

masdiferentes,aprendememritmodiferente,nãoacreditamnasmesmascoisas,nãotêmo

piniõesparecidas,nem compartilhamosmesmossonhos.Os costumes 

decadapovooudecadacomunidadesãoespecíficos,particulares.E,portanto, devem ser 

compreendidos e respeitados como são.Somos apenas diferentes uns dos 

outros.Aconstruçãodaidentidadesedápor meiodas interações dacriançacom 



 
  

 

omeiosocial,comadiversidade. 

Aconstruçãodaidentidadesedápor meiodas interações dacriançacom 

omeiosocial,comadiversidade.Aescolaéumuniversosocialdiferentedodafamíliaoquefa

vorecenovasinteraçõeseamplia,assim,osconhecimentosdacriançaarespeitodesimesm

aedosoutros,percebendoasdiferenças.OtrabalhodaEducaçãoInfantilenvolveaconstruç

ãodaidentidadeeautonomiadascriançaspormeiodasbrincadeiras,dasinteraçõessocioc

ulturaisedavivênciadediferentes situações, de maneira a fortalecer o respeito pelo 

outro e por si mesmo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 56 – Aluno realizando a atvidade do projeto) 

 

 

Objetivogeral 
 

Realizar atividades que possibilitem aos alunos o conhecimento de si 

mesmos, a valorizaçãoe o cuidado de seu corpo e do outro e dos ambientes em 

que vivem. Além disso, o projeto buscaplanejar atividades relacionadas ao sentir 

que as crianças possuem um nome, uma identidade eque 

fazempartedeumconjuntodepessoasemcasa,na escolaenacomunidade. 

Objetivoespecífico 

• Reconhecer sua imagem no espelho e em diferentes fotografias; 



 
  

 

• Conhecer ereconhecerasuahistóriadevidaeadocolega;Perceberopróprio 

corpoedecomoelesemovimentaeseexpressa; 

• Identificarenomearas principaispartesdocorpo; 

• Reconhecersuasexualidade,percebendoqueexistemdiferençasfísicasecomport

amentaisentreas pessoas; 

• Reconhecereidentificarasdiferentespartesdo corpo esuasfunções; 

• Construir uma imagem corporal e pessoal por meio das interações com 

adultos, 

crianças,naturezaecultura,contribuindoparaaformaçãodaidentidadecorporalep

arasuavalorização; 

• Identificar sensações agradáveis e desagradáveis a partir de comparações, 

distinguindo asqueestimulamaaceitaçãodas que provocamrejeição; 

• Valorizar suas características físicas e ético-raciais, bem com a dos outros, 

respeitando-

as;Perceberqueaspessoasdiferemumasdasoutraspelascaraterísticasfísicas,cult

uraisereligiosas,afimdeconscientizar-se sobreorespeitoaoserhumano; 

• Convivererespeitaradiversidade,falandodasdiferençassemreceiooupreconceitoreli

gioso,ético-racial, de gênero,de sexualidadeede classesocial; 

• Revelardediversasmaneirasaautoestima; 

• Conhecero seu corpo como umtodoeempartes;Identificaroscuidadoscomocorpo; 

• Desenvolver o gosto pela higiene e organização da casa;Desenvolver a 

independência, a autoconfiança e a 

autoestima;Estabelecercontroleprogressivodasnecessidadesfisiológicas; 

• Realizar,demodoindependente,atividadesdealimentaçãoehigienização;Valorizar a 

limpeza pessoal e ambiental e sobretudo a aparência 

pessoal;Preservarmateriaisindividuaisecoletivos. 

 

Blocos de conteúdo 

 



 
  

 

Oeu,ooutroenós 
 

• Demonstrar atitudes de cuidado e solidariedade na interação com crianças de 

diferentes faixasetáriasecomadultos; 

• Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e nas 

interações das 

quaisparticipa.Demonstrarimagempositivadesieconfiançaemsuacapacidadeparaenfre

ntardificuldadesedesafios; 

• Perceberseucorpoeexpressarsuassensaçõesemmomentosdealimentação,higiene,bri

ncadeiraedescanso; 

• Perceberque aspessoastêmcaracterísticasfísicas diferentes(altura,etnia, 

preferências,localdemoradia),respeitandoevalorizandoa diversidade; 

• Perceberlimiteseregras nasrelaçõesinterpessoais; 

• Resolverconflitosnasinteraçõesebrincadeiras,comaorientaçãodeumadulto; 

• Usarestratégiaspautadasnorespeitomútuoparalidarcomconflitosnas 

interaçõescomcriançase adultos,comaorientaçãodeumadulto; 

• Identificar,nomearedistinguirosmembrosdesuafamília,reconhecendoquehádifer

entesconfiguraçõesfamiliares; 

• Reconhecer suasexualidade, percebendo 

queexistemdiferençasfísicasecomportamentais 

entreaspessoas,einiciaraformaçãodesuaimagemcorporal; 

• Desenvolverhábitosdehigiene:pedirparairaobanheiro,lavarasmãos,limparonari

z,escovarosdentes,percebendo-os como necessidades para seu bem-estar; 

• Estabelecerocontroleprogressivodesuasnecessidadesfisiológicaserealizar,demod

oindependente,atividadesde alimentaçãoe higienização; 

• Observarepercebersuaimagemnoespelhoeemdiferentesfotografias; 

• Perceberqueexistemdiferentesformasdesecomunicarcomasdemaispessoasdocon

vívio social; 

• Experimentar,nasrelações,osentimentodejustiçaerespeitoàdiversidade;Vivenciaraçõe



 
  

 

sdecuidado consigoe comosoutros. 

 

• Corpo,gestosemovimento 
 

 

• Movimentaraspartesdocorpoparaexprimircorporalmenteemoções,necessidadesedese

jos; 

• Deslocarseucorponoespaço,orientando-

sepornoçõescomo:emfrente,atrás,noalto,embaixo,dentro,fora,entreoutros,aoseenvolv

erembrincadeirasediferentesatividades;Participardocuidado doseucorpo 

edapromoção doseubem-estar; 

• Observarasdiversasexpressõescorporais,possibilitandoafamiliarizaçãocomaimagemd

eseupróprio corpo refletida no espelho; 

• Percebergestos,movimentoseritmoscorporaisrelacionadosàsnecessidades,intenções

eambientes,para desenvolver a independência; 

• Experimentaratividadesqueenvolvamsensaçõestáteisepercepçãodaspartesdopróprio

corpo; 

• Perceberossinaisvitais(respiração,batimentoscardíacosepulsação); 

• Interagircomcriançasdediferentesidadeseadultos,utilizandobrinquedosdemateriaisalte

rnativos; 

• Participar de situações que envolvam coordenação motora global, por meio de 

brincadeiras,jogos, danças, ginásticas (atividades exploratórias de espaços estruturados 

com diferentesimplementos–cordas,arcos,bastões,cones,brinquedos...); 

• Participardeatividadesqueenvolvammateriaisdiversosedevariadostamanhosparad

esenvolver a coordenação motora fina que envolva ações de rasgar, dobrar e 

amassarváriostiposdepapéis,empilhar,encaixar,pinçar,recortar,colar,modelarcommassao

u argila,montarquebra-cabeças,manipulargrãosdiversosetc; 

• Manipular objetos emateriais deformatos e tamanhos variados 

paradesenvolver força ecoordenaçãomotora; 

• Interagir, com crianças de diferentes faixas etárias e com os 

adultos, em atividades delocomoção (rastejar, rolar, sentar, ficar em pé etc.), de 



 
  

 

variadas formas (rápido, devagar,câmeralenta); 

• Conhecer e vivenciar as diferentes manifestações culturais que 

envolvam a comunidade daqualfazemparte. 

 

Traços,sons,coreseformas 

 

• Tercontatocomaproduçãoartísticadeoutrascrianças; 

• Ouvir histórias sonorizadas. Participar ativamente de histórias 

sonorizadas, utilizandodiversasfontessonoras; 

• Escutar atentamente, em mídias, apresentações ou concertos, estilos e 

gêneros musicais(música folclórica, erudita, popular, dentre outros) do 

contexto da criança, seja familiar,comunitárioe/oudainstituiçãoeducacional; 

• Ouvirmúsicascantadascomvariaçõesdaintensidadedosom(forte/fraco)eperceb

eraintensidade por meio da vibração, tateando caixas de som durante a 

execução de músicas;Participardeatividadescommúsicasusadas 

comofundoparaaformaçãoderepertóriodememóriaerealizaçãodetrabalhocorpo

rallivre; 

• Observardiversasimagens/cenas/obraspormeiodefotografias,pinturas,objetos,

esculturas,cenascotidianas,gravuraseobras deartistas; 

• Observarfigurashumanas,deanimaisedeobjetoslivremente; 

• Pesquisarecolecionar(com 

afamília/responsáveis)imagensnarrativasparaconfecçãodeálbunsdehistóriade

vida; 

• Imitar gestos, sons e movimentos corporais de outras crianças, adultos e 

animais;Experimentarevivenciarmovimentoscorporaispormeiodeváriostiposde

sonsemúsicasde diversosestiloseculturas; 

• Observarpartesdeseu corpo; 

• Participardebrincadeirasdefazdeconta,observandodiferençasentreanimaiseper

sonagenshumanos. 



 
  

 

 

Escuta,fala,pensamentoeimaginação 

  

• Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes das 

pessoas com quemconvive; 

• Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos, ao ler 

histórias e ao 

cantar;Vivenciardiferentesformasdeexpressãoparasecomunicar(sorriso,choro,beij

o,balançodacabeçanegativaouafirmativaetc.); 

• Observarimagensegestosquerepresentamideias; 

• Expressar-

selivrementeeinteragir,utilizandovocalizaçõescomseusparesdediferentesidadesec

omosadultos; 

• Participar de situações comunicativas, compreendendo a existência de 

diferentes 

assuntos;Vivenciarmomentosdeconversacomcriançasdamesmaidade,deidadesdi

ferentesecomadultos; 

• Participardeconversasemgrupos,apoiando-

senafalacomplementardeseusparesdediferentesidadesedosadultos; 

• Reconheceroprópriodesenhoeodesenhodoscolegas;Reconheceroprópriono

meeonomedoscolegas; 

• Tercontatocomalgunsdossuportesconvencionaiseincidentaisdosgêneroste

xtuais(revista,jornal,rádio,TV,computador,faixas,muros,paredes,janelasdeveículo

setc.); 

• Vivenciarbrincadeirasdediferentesculturas; 

• Perceberqueexistemdiferentesformasdesecomunicar(falaoral,gestual,m

ovimentoseexpressõescorporais); 

• Ouvirerespeitarcançõesehistóriasdediferentesculturas; 



 
  

 

• Vivenciardiferentesposiçõesespaciaisecorporais(sentado,empé,deitado

debruços,entreoutras)paradesenhar; 

• Vivenciarbrincadeirasrelacionadasàfalado

próprionome;Conhecerasregrassociaisdediferent

espovos; 

• Imitarecompreenderasregrassociaispormeiodafalaedabrincadeira. 
 

 

 

 

 

 

 

(Foto 57 – Aluna  praticando atividade do projeto) 

 

Espaços,tempos,quantidades,relaçõesetransformações 

  

 Exploraroambientepelaaçãoeobservação,manipulando,experimentandoefazendodescobertas; 

• Observareutilizarautilizaçãodeconceitosbásicosdetempo(agora,antes,durante,depois,

ontem,hoje,amanhã,lento,rápido,depressa,devagar); 

• Acompanharoregistrodenúmeros:quantidadedecrianças(presenteseausentes)eaquan

tidadedeobjetosdamesmanatureza(bonecas,bolasetc.); 

• Perceber objetos e situações que comportem

 comparações entre os

 atributosgrande/pequeno,cheio/vazio,dentro/fora,igual/diferente,aberto/fechad

o,emcima/embaixo;Experimentar estratégias pessoais para resolução de 

situações-problema e estimular oraciocíniológico; 

• Observaraexistênciadeespaçossociaispúblicoseespaçosprivados; 

• Identificaredistinguirrealidadesgeográficasurbanaserurais,desenvolvendoor



 
  

 

espeitopelasdiversidades; 

• Observararelaçãodecausaeefeitonaspropriedadesdosobjetos(som,odor,mu

dançasdeformaoutamanho,consistência,temperatura,luzesetc.); 

• Ampliaroconhecimentodomundo,pormeiodaobservação,exploraçãoeintera

çãocomobjetos,materiaisepessoasdoseuconvívio; 

• Identificarosmateriaisutilizadosnahigienecorporal,afimdeutilizá-

losgradativamente,comautonomia; 

• Perceber que cada ser ocupa seu espaço e tem um papel a desempenhar 

no 

ecossistema;Identificarosseresvivosapartirdaobservaçãodesuascaracterísticasfís

icas,tipodealimentação,habitat,modosdelocomoçãoesuarelaçãocomoambienteeo

utrosseresvivos; 

• Percebercuidadosbásicoscomosanimaiseplantas; 

• Conhecerosciclosdevidadeplantas,animaisesereshumanos; 

• Participardocultivo(regar)dehorta,observandoocrescimentodashortaliças; 

• Explorar,pormeiodossentidos,ascaracterísticasdoselementosnaturais,dosm

ateriaisedoambiente:quente,frio,liso,áspero,grosso,fino,doce,salgado,amargo,aze

do,fortesefracos, etc; 

• Observaravegetaçãonativaeasconstruçõesnacidadeounocampo. 

 

Metodologia 
 

 

NaEducaçãoInfantil,aorganizaçãodotempoedoespaçoenvolvetodasasatividade

sdecuidado,de brincadeiras e de aprendizagem dos conhecimentos 

historicamenteadquiridos.Isso ocorre noparque, na roda de conversas, na roda de 

histórias, nahoradofaz-de-conta,nas atividades de 



 
  

 

arte,música,linguagemenahoradolanche.Todasessassituaçõesrequeremplanejament

ocuidadoso,paraque todas as crianças possam interagir, comunicar-se 

espontaneamente, brincar e aprender.  

Assimpercebe-se uma demanda que envolve o contextoeducativo, as 

condições concretas existentes, osconteúdos propostos, as estratégias e as 

alternativas metodológicas que atendam as necessidades 

dedesenvolvimento,deinteração,decomunicação,autonomia,socializaçãoeparticipaçã

onasbrincadeiraseatividadeslúdicasdetodasascriançasenvolvidasnesteprocesso. 

Umaestratégiacentralnodesenvolvimentodestasatividadeséodialogo.Outroeixo

quenorteiaotrabalhoéaproposiçãodesituaçõeseducativasquelevemacriançaavivenciar

osobjetivosevalorespropostos, buscando respeitar o momento de desenvolvimento 

dascriançasdestafaixa etária, queconstroem seu pensamento principalmente 

partindo do concreto para o abstrato. Além disso, buscandoenriquecer mais ainda 

estas situações procura-se utilizarrecursosdiversostaiscomo música, filmes,histórias, 

organizaçãodoespaço,brincadeiras,materiaisdeartesvisuaiseplásticas eoutros. 

 

Atividades sugeridas:  

• Com o nome;  

• Auto-retrato; 

• Conversas em rodinha; 

• As preferências; 

• Desenho e colagem de criança; 

• Pesquisas; 

• Contação de histórias; 

• Músicas; 

• Pintura; 



 
  

 

• Jogos; 

• Brincadeiras; 

• Entrevistas. (Foto 58 – Alunas realizando atividade) 

 

 

Cronograma 

Duranteo anoletivode2024. 

 

Livros sugeridos 

 

• A velhinha que dava nome as coisas;  

• Super-eu Tudo o que Você queria Saber (Lisa Bullard); 

• 5 sentidos (Ruth Rocha e Anna Flora); 

• O sorriso de Aninha (Edições Sabida); 

• E agora? (Edições Sabida); 

• Uma tarde diferente (Edições Sabida); 

• Você é muito especial (Su Box); 

• O piolho (Bartolomeu Campos Queiroz); 

• Olfato (Baby Sentidos); 

• Eu (Janaina Tokitaka); 

• A boca (Cristina Von); 

• A linda Janelinha; 

• Corpo Humano (A Companhia Editora Nacional). 

 

Poemas:  

• Identidade (Pedro Bandeira); 

• Meu corpo (Ruth Rocha). 



 
  

 

 

Músicas 

• Gente tem sobrenome (Toquinho); 

• Boneca de lata ( Xuxa); 

• Dedinhos (Eliana); 

• Ratinho no banho (Castelo Rá Tim Bum); 

• A canoa virou; 

• Boneca de lata; 

• Cabeça, ombro, joelho e pé. 

 

Acompanhamentoeavaliação 

 

A avaliação do projeto será realizada no dia a dia, individualmente e em grupo 

a partir deobservações feitas pelo professor durante o desenvolvimento das 

atividades em sala de aula,bemcomoapartirdamudançadecomportamentodas 

crianças. 

O registro das atividades realizadas - sejam elas em sala de aula, pátio, e até 

mesmo 

emcasa,formarãooprodutofinaldoprojeto(cartazes,livrinhosdeatividadescompiladas,fo

tografias, etc.). Este acervo organizado poderá ser exposto e disponibilizado aos 

pais e/ou àComunidadeEscolaremdiaaserdefinido.  
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PROJETO 2–BRINCAR PARA SER FELIZ 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

(Foto 59 – Alunos brincando) 

 
Problematização 
 
 

O brincar é um direito e também atividade fundamental para o desenvolvimento 

das criançaspequenas. Pode-se afirmar que esta é a primeira atividade social da 



 
  

 

criança e que tem como 

principalcaracterística,permitiraconstruçãoereconstruçãodasrelaçõessociais,culturais,

artísticasehistóricas.Aobrincar,ascriançasentramemummundodefantasiaondetudoépo

ssível,criam,produzem,sonhame reiteram a cada brincadeira, recomeçando sempre, 

porque o tempo da criançaé sem medida, capazdesersemprereiniciado.Estes fatores 

favorecemsignificados atribuídos queserãolevados porgerações. 

 O brincar tem a capacidade não só de mediar a relação do brincar com o mundo, 

mas também demodificar apercepçãoecompreensão deste. 

Quandoacriançabrincasejacom objetos ou comoutras crianças, ela está se 

apropriando e construindo cultura.  

Além disso, possibilita o processo 

desocialização,àmedidaquedásentidoparaoqueacriançaestárecebendoeproduzindo.E

ledeveestarcontemplado no planejamento diário da escola e os professores 

necessitam ter consciência da 

suaimportânciaparaodesenvolvimentodascriançaspequenas.Esteprojetoserádesenvo

lvidonodecorrerdoanoletivo. 

 

Tema 

  AimportânciadobrincarnaEducaçãoInfantil. 
 

 
Públicoalvo 
 

Criançasbempequenasepequenasdacreche:Berçário,MaternalIeMaternalII. 

 

 

Justificativa 
 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação Infantil, a 

criança é um sujeitohistórico e de direitos que, nas intenções, relações e práticas 

cotidianas que vivenciam, constrói suaidentidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, 

fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 



 
  

 

narra,questionaeconstrói.Acriançadesenvolve-

sepelaexperiênciasocial,nasinteraçõesqueestabelece, desde cedo. Dessa forma, a 

brincadeira é uma atividade humana na qual as crianças 

sãointroduzidasconstituindo-seem um modo de assimilar,criar erecriar 

construindosuaidentidadepessoal. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 60– Crianças realizando atividades do projeto) (Foto 61 – Documento da SEEDF) 

 
 

Objetivoespecífico 
 

• Proporcionarsituaçõesem 

queacriançapossaexplorarsuacapacidademotoraecinestésica; 

• Estimularacuriosidade,oportunizandoaobservação,aavaliaçãoecomparaçã

odosespaçosecontextosnos quaisestáinserida; 

• Perceber-se como participante ativa, integrante e, ao 

mesmotempo,dependentedeseus pareseagentes 

detransformaçãodoseumeio. 

• Compreenderqueessasaçõeseinteraçõesacontecematravésdesuasprópria

svontades,quandoéestimulada; 

• Perceberaimportânciadobrincarcomoaçõesp

edagógicas;Desenvolvera 

imaginaçãoatravésdasbrincadeiras; 

• Oportunizarparacriançaseaosprofissionaisobrincarcomodireitodosbebêsed



 
  

 

ascrianças; 

• Mostrardiversasformasdebrincarcombrincadeirasdirigidas,brinquedosco

nvencionaise alternativos; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 62 – Crianças brincando) 

• Desenvolverasbrincadeirasnosjogosdestacandosuaimportânciaestabelecendo

regraseestratégias; 

• Perceberautilizaçãodasbrincadeirasnashistórias,contosdefadas,fábulascomon

ocotidianoescolarprovocar; 

• Conhecereperceberbrincadeirasantigasenomundoontemporâneo;Desenvolver

alinguagemoraleescritadacriançaatravésdasbrincadeiras; 

• Estimularpesquisassobrea 

importânciadobrincarcomodireitodascriançasebebês;Realizargincanasdebrincadeiras

e exposiçõesdemuraisamostrasreferentesasbrincadeiras; 

• Conhecerbrincadeirasdostemposdasvovósexploradoatravésdaspráticascultura

isdançaemúsicareferenteaotema. 

 
 
Blocodeconteúdos 
 

Oeu,ooutroenós 

 

• Interagircomcriançasdediferentesfaixasetáriasecomadultosaoexperimentaresp



 
  

 

aços,objetosebrinquedos; 

• Conhecer,utilizarenegociarregrasbásicasdeconvíviosocialnasinterações,na

sbrincadeirasenousodeespaçosdiversos; 

• Participardeatividadesqueenvolvamhistórias,brincadeiras,jogosecançõesqu

edigamrespeitoàstradiçõesculturaisdesuacomunidadeedeoutrosgrupos. 

 

Corpo,gestosemovimentos 

 

• Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si, nos 

jogos e 

brincadeiras;Experimentaraspossibilidadescorporaisnasbrincadeiraseinteraçõesema

mbientesacolhedoresedesafiantes; 

• Deslocarseucorponoespaço,orientando-

sepornoçõescomo:emfrente,atrás,noalto,embaixo,dentro,fora,entreoutros,aoseen

volverembrincadeirasediferentesatividades; 

• Interagir, de forma individual e coletiva, em brincadeiras livres e dirigidas, 

jogos verbais etc; 

• Participar,deformaindividualecoletiva,embrincadeiraslivresedirigidas,jogos,

danças,ginásticasetc; 

• Participar de danças folclóricas (quadrilhas, brincadeiras de roda, 

brinquedos cantados etc.); 

• Vivenciarsituaçõesqueexercitemosmúsculosdafacepormeiodebrincadeiras,

jogoseginásticas(fazercaretasdiversas;assoprarapitos,línguasdesogra,penas,cha

madevela,balãodear;mastigação;imitarossonsproduzidospelosanimais;fazerbolh

asdesabão;jogarbeijos etc.); 

• Participarereconhecerdiversasmanifestaçõesculturais,comobrincadeiras,brinc

adeirasderoda,jogos,danças,festejosecançõestradicionais(pipa,cantigasderoda,p

ega-pega,cabra-cega,barra-



 
  

 

manteiga,corda,pião,ciranda,escondeesconde,elástico,bambolêetc.)edemaisman

ifestações que digam respeito às tradições culturais de sua comunidade e de 

outras;Manuseardiferentesbrinquedosdemateriaisalternativos.Interagircomcrianç

asdediferentesidadeseadultos,utilizandobrinquedosdemateriaisalternativos; 

• Participardebrincadeirasdefazdeconta,expressandodiferentespapéissociais

pormeiodoprópriocorpo; 

• Experimentar e participar de situações que envolvam coordenação motora 

global, por meio debrincadeirase 

atividadesdeespaçosestruturados,comdiferentesobjetosde 

formasecoresvariadas,bastões,cones,brinquedosetc; 

• Participar de brincadeiras com objetos de diferentes tamanhos, formas, 

texturas e pesos (pneus,latas, caixas de papelão, copos plásticos, bastões de 

madeira, bolas de meia, sacos de estopa,pedaçosdeespuma,isopor,EVAetc.); 

• Conhecerbrincadeirasejogoscomdiferentesmateriaiseformasdeapresentação; 

• Reconhecerorepertóriodejogos,brincadeiras,brinquedos,festejos,históriasemo

dosdevidadascrianças,característicosdediferentesculturasedatradiçãoculturaldesuac

omunidade;Experimentarasbrincadeiraspormeiodeaçõescorporais(baterpalmas,bater

ospés,fazerbarulhoscomoslábios); 

• Participardebrincadeiraspormeiodeaçõescorporais,emqueseexploremasdifere

ntespossibilidadesdocorpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

(Foto 63 – Gincana) 

 

Traços,sons,coreseformas 

 

• Valorizarproduções artísticas individuaise coletivas noâmbito das 

linguagensartísticas;Manuseareexperimentardiferentesplanos,texturaseespaçosdem

ateriaisdiversos(jornais,papel,papelão,embalagens,objetos,dentreoutros); 

• Manusearobjetosebrinquedoscoloridos; 

• Manusearmateriaisnaturaisdecoresdiferentes(legumes,terra,areia,café,dentreo

utros).Conhecertintasalternativasfeitasapartirdemateriaisnaturais; 

• Criar livremente sons com o corpo, com objetos do cotidiano e com materiais 

reutilizáveis paraacompanhamentodemúsicascantadase/ououvidas; 

• Experimentar a pulsação rítmica – tempo forte da música e da palavra por 

meio de escuta 

decantigas,dejogosmusicaiscorporaisebrincadeirascantadas,utilizandopalmasepéspa

ramarcaçãodotempoforte; 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

(Foto 64 – Construção de brinquedos com papelão)      (Foto 65 – Guia da Plenarinha) 

 

• Escutar os sons de brinquedos e objetos que emitem sons variados. Explorar 

sonoridades deinstrumentos musicais convencionais, tais como: tambores, sinos, 

xilofones, teclados, 

coquinhos,triângulos,pauzinhos(clavas),brinquedoseobjetosqueemitamsonsvariados; 



 
  

 

• Exploraremanipularmateriaistridimensionais 

comdiversassuperfícies,planos,formas,volumeseobjetos(areiamolhada,argila,massad

emodelar)parasentirasdiferentestexturasepercebersuasformas; 

• Imitargestos,sonsemovimentoscorporaisdeoutrascrianças,adultoseanimais,em

brincadeiras,contaçãodehistóriase dramatizações; 

• Experienciardiferentessentimentosembrincadeirasdeesconderemostrarorostoe

objetos.Aguçar intencionalmente a expressividade (triste, alegre, bravo) em 

brincadeiras teatrais;Participarde brincadeirasde fazde conta; 

• Observarfantasiasutilizadasembrincadeirasdefazdeconta; 

• Vivenciarbrincadeirasdançadascomoascirandaserodas.Vivenciarbrincadeirasd

ançadascomoascirandas,rodase outraspossibilidades da cultura popular; 

• Brincarcomdiferentesbrinquedosdemateriaisalternativos; 

• Interagir com crianças de diferentes idades, utilizando brinquedos de 

materiais 

alternativos;Participardebrincadeirasdefazdeconta,observandodiferençasentreanimai

sepersonagenshumanos. 

Escuta,fala,pensamentoeimaginação 

 

• Manusear,dediversasmaneirasdiferentes,instrumentosesuportesparadesenhar

,pintar,rabiscaretraçarescritaespontânea,desenvolvendoseuaspectosensorial-tátil; 

• Vivenciardiferentesformasdeexpressãoparasecomunicar(sorriso,choro,beijo,b

alançodacabeçanegativaou afirmativaetc.); 

• Perceber as imagens e gestos que representam ideias a fim de relacioná-los 

à sua vivência;Participar de situações comunicativas, compreendendo a existência 

de diferentes 

assuntos;Desenvolveraautoexpressãonasbrincadeirasdefazdeconta,lançandomãodai

maginaçãoememória; 

• Conhecererespeitarbrincadeirasdediferentesculturas; 

• Experimentardiferentesposiçõesespaciaisecorporais(sentado,empé,deitadode

bruços,entreoutras)para desenhar; 

• Vivenciarbrincadeirasrelacionadasàfaladopróprionome; 



 
  

 

• Aprender,paulatinamente,asregrassociaispormeiodafalaedabrincadeira;Imitare

compreenderasregrassociaispormeiodafalaedabrincadeira. 

 

Espaços,tempos,quantidades,relaçõesetransformações 
 

• Explorar e descobrir as propriedades de objetos (odor, cor, textura, temperatura, 

tamanho);Participar de atividades  de contagem  oral  em

 situaçõesdiversas(canções,histórias,brincadeiras); 

• Perceberquantidadesdistintasemrelaçãoaosbrinquedos,livros,entreoutrosmateriai

s;Observaratividadesdeseriaçãocombrinquedosdetamanhosdiferentes; 

• Manipular formas geométricas em brinquedos, objetos e 

livros;Percebercoresnosambientes,nanatureza,embrinquedoseobjetos; 

• Participar de atividades lúdicas de colecionar objetos e materiais diversos; 

• Experimentaratividadeslúdicasdemedidas:comprimento,volume,capacidade; 

• Participardeatividadeslúdicascommassinhademodelareágua,explorandoaconserv

açãodequantidade; 

• Observar ludicamente a existência de mapas e globos; 

• Desenvolveraautoexpressãonasbrincadeirasdefazdeconta,lançandomãodaima

ginaçãoememória; 

• Vivenciarerespeitarbrincadeirasdediferentesculturas; 

• Experimentardiferentesposiçõesespaciaisecorporais(sentado,empé,deitadode

bruços,entreoutras) paradesenhar; 

• Observarebrincarcomoalfabeto; 

• Vivenciarbrincadeirasrelacionadasàfaladopróprionome; 

• Aprender,paulatinamente,asregrassociaispormeio 

dafalaedabrincadeira;Imitarecompreenderasregrassociaispormeiodafalaedabrincadei

ra. 

 



 
  

 

Metodologia 

Asatividadesdoprojetosãodesenvolvidasnaescoladeeducaçãoinfantil(crecheep

ré-escola),deacordocomo cronograma e a rotina estabelecida pelosprofessores e 

monitores, considerando queobrincaracontece oanotodo. 

Os conteúdos dirigidos com brincadeirassãodesenvolvidospormeiode: 

• Teatro /dramatizações; 

• Jogos e brincadeiras; 

• Contação de histórias; 

• Cantigas de roda; 

• Danças; 

• Jogos de construção; 

• Joguinhos de habilidade e destreza; 

• Brincadeiras de atenção e competição; 

• Trabalhos com sacos de areia, cordas, argolas, etc; 

• Atividades e brincadeiras que favoreçam o desenvolvimento da atenção, 

concentração e comparação; 

• Atividadesebrincadeirasquefavoreçam 

epotenciemodesenvolvimentodacoordenaçãomotorafina,coordenaçãoampla,laterali

dade,organizaçãoeorientaçãoespacialentreoutros. 

 
Cronograma 

 

Duranteoanoletivode2024. 
 
 
Acompanhamentoeavaliação 
 

A avaliação será feita por meio da participação individual e coletiva em 

atividades 

diversaspropostasemsaladeaula,pátio,parquesequadraesportiva.Osconteúdosemeto

dologiatrabalhados serão avaliados, também, por meio da compilação de materiais e 



 
  

 

exposição nos muraisdaescola. 

 

Recursosnecessários 

 

Cds de músicas diversas (músicas infantis, cantigas de roda e outras); 

aparelho de 

som/CD;livrinhosdehistórias;cordas;brinquedosdiversosapropriadosparaaidade,brinq

uedoseducativoseapropriadosparaaidade;cadeiras/bancos;bolas;bambolé;fantasias,c

hocalhos,tamboreseoutrosinstrumentosmusicaisprópriosparaaidade;saco;areiaetc. 

 

 

 

 

 
 

(Foto 66 – Alunos utilizando a imaginação) 
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PROJETO 3–ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 67 e 68 – Atividades referente ao projeto Alimentação Saudável) 



 
  

 

 

Problematização 

 

Ter uma alimentação saudável é de grande importância para famílias 

brasileiras, mas não é 

oqueacontecenosdiasdehoje,segundoestudosdenutricionistasacriançaquenãosealim

entademodocorretopodenãocresceradequadamente,tendodificuldadesdeconcentraçã

onasatividadesefraquezaparabrincar. 

Otemaalimentaçãoémotivodepreocupaçãodospaiseeducadores,vistoqueomerc

adoofereceumaenormequantidadedeprodutosalimentíciosque,atravésdamídia,invade

masnossascasasetornamoshábitosalimentaresbastanteinadequados.Aprevalênciade

excessodepesoemcriançaspareceestaraumentandoemnossasociedadee,istosedeve,

aessesmaushábitosalimentaresqueacabamporlevaraumaalimentaçãopobreemnutrien

tesascrianças. 

Oproblematrazsérioscomprometimentosàsaúdee,emespecial,temreflexosnaap

rendizagem;criançasobesasouacimadopesosãoalvosmuitasvezesdeapelidospejorativ

os,sendovítimas,emcasosmaisgraves,debullying,oqueacabaafetandosuaautoestimae

autoimagem,prejudicandoaintegraçãodacriançacomogrupodecolegase,ainda,oseupr

óprio 

rendimento escolar. 
 
 
Tema 

Aimportânciadeumaalimentaçãosaudável. 

 

Públicoalvo 

Criançasbempequenasepequenasdacreche:Berçário,MaternalIeMaternalII. 

 

Justificativa 

 

Visando estimular a experimentação de novos sabores para a 



 
  

 

construção de hábitosalimentaressaudáveispensou-

senoProjetoAlimentaçãoSaudávelcomoumaformadeincentivaraosbonshá

bitosalimentaresdascrianças.Maisquecuidar,educar,brincareinteragir,o 

projeto foi elaborado para abordar e discutir assuntos relacionados à 

alimentação 

saudável,alémdeestimularascriançasdeumaformalúdicaeatraenteacompr

eenderemcomclarezaqueaalimentaçãosaudávelpodegarantirumbomdes

envolvimentofísicoecognitivo. 

Umaalimentaçãosaudáveltrásdiversosbenefícios:previnemuitosma

les(comoobesidade,colesterol, diabetes, desnutrição e anemia), além de 

melhorar o humor e dar ânimo e força 

pararealizarasatividadespedagógicaspropostasduranteodia.Ascrianças,n

estesentido,estãonofocodasaçõesquecombatemoshábitosalimentaresin

adequadosecausadoresdestesmales.Objetivamosdesenvolverhábitosali

mentaressadiosnascrianças(econsequentementeemseusnúcleos 

familiares), e conscientizá-losda importância de uma boa alimentação, 

regrada enutritiva,paraquetenhamboasaúde. 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 



 
  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 69,70 e 71 – Fotos do projeto na Creche) 

 
 
Objetivogeral 
 
 Promoveraoportunidadedoconhecimento,vivênciadehábitosalimentarestantonaes

colaquantonavidacomumerotineiradacriança. 

 

Objetivosespecíficos 
 

• Incentivaraosbons 

hábitosalimentares;Identificaraspreferênciasalimentardascrianças; 

• Conscientizarosalunossobreaimportânciaeosmotivospelosquaisnosaliment

amos;Reconhecerosalimentosquefazbemànossasaúde; 

• Identificarcores,texturaeosdiferentessaboresdosalimentos. 

• Identifiqueasfrutas,legumes,raízeseaimportânciadestesparaasaúde; 

• Reconhecerquebonshábitosalimentares,dehigieneparaapromoçãodasaúdeebe

m-estarfísicoemental. 

• Experimentarnovosalimentos,líquidos,pastososesólidos,comênfasenossabore

s,cheirosecores. 

• Despertarparaoperigodamáalimentação; 

• Conscientizar sobre os benefícios de uma alimentação 

saudável;Identificarquaishábitosalimentaresealimentossãoenãosãosaudáveis; 

• Compreender e conscientizar-se sobre a importância de higienizar os 

alimentos;Desenvolveracapacidadeanalíticaeinterpretativacomosalunos,raciocíni

ológico,coordenaçãomotoraepercepçãovisual,tátil,olfativa egustativa; 

• Conhecerocardápiosaudável; 



 
  

 

• Observar,conhecereapreciarossabores,ascores,astexturaseaconsistênciad

ediferentesalimentos; 

• Realizar o auto servimento com autonomia no manuseio dos 

utensílios;Compreender a importância de evitar o desperdício dos 

alimentos;Identificaraimportânciadoshábitoshigiênicosparaapromoçãodasaúde. 

Blocodeconteúdos 
 
 
Oeu,ooutroenós 

▪ Perceber seu corpo e expressar suas sensações em momentos de 

alimentação, higiene,brincadeiraedescanso; 

▪ Perceber a importância da higiene após atividades que envolvam tinta, 

areia, terra, bem comoantes e após as refeições, desenvolvendo atitudes de 

saúde e bem-estar individual e 

coletivo;Experimentarnovosalimentos,líquidos,pastososesólidos,comênfasenoss

abores,cheirosecores; 

▪ Experimentaracapacidadedefazerescolhas(porbrinquedos,alimentos,ativida
des). 
 
 
Corpo,gestosemovimentos 
 

• Movimentaraspartesdocorpoparaexprimircorporalmenteemoções,necessid

adesedesejos;Participar, de forma individual e coletiva, em brincadeiras livres e 

dirigidas, jogos, danças,ginásticasetc; 

• Perceber gestos, movimentos e ritmos corporais relacionados às 

necessidades, intenções eambientes, paradesenvolveraindependência; 

• Vivenciar os processos simbólicos, por meio da dramatização de 

histórias, músicas, entreoutros,tendoocorpocomoprotagonista; 

• Conhecerbrincadeirasejogoscomdiferentesmateriaiseformasdeapresentação; 

• Iniciaroprocessodesegurar 



 
  

 

osutensíliosdapráticaalimentarcomautonomiaeorientaçãodoadulto. Segurar o 

prato e talher para alimentar-se com autonomia e realizar a prática do 

autoservimentocomaorientaçãodoadulto. 

 

Traços,sons,coreseformas 
 

• Manusearmateriaisdiversos(papel,papelão,embalagens,objetos,dentreoutros)

emdiferentesplanos, texturaseespaços; 

• Manusearmateriaisnaturaisdecoresdiferentes(legumes,terra,areia,café,dentreo

utros);Vivenciarsensaçõespormeiodaescutadehistóriassonorizadas; 

• Exploraremanipularmateriaistridimensionaiscomdiversassuperfícies,planos

,formas,volumeseobjetos(areiamolhada,argila,massademodelar)parasentirasdifer

entestexturasepercebersuasformas; 

• Observarimagenspormeiodefotografias,pinturaseobjetos; 

• Manusear livros de diferentes tamanhos e materiais (tecido, EVA, plástico 

e/ou papel);Observardramatizaçõesdehistórias,apresentaçõesejogosteatrais; 

• Vivenciarmovimentoscorporaispormeiodeváriostiposdesonsemúsicas. 
 
 
Escuta,fala,pensamentoeimaginação 
 

• Reconhecer elementos das ilustrações de histórias, apontando-os, a 

pedido do adulto-

leitor.Formulareresponderperguntassobrefatosdahistórianarrada,identificandocen

ários,personagenseprincipaisacontecimentos; 

• Comunicar-

secomoutraspessoasusandomovimentos,gestos,balbucios,falaeoutrasformasdee

xpressão; 

• Vivenciar diferentes formas de expressão para se comunicar (sorriso, 

choro, beijo, balanço dacabeçanegativaouafirmativaetc.); 



 
  

 

• Observaraoralidadecomoformademanifestardesejos,necessidadeseopiniõe

s.Expressaroralmentedesejos,experiências,necessidadeseopiniões; 

• Manusearrótuloseembalagensnocotidiano.Manusearrótuloseembalagensno

cotidiano,afimdepercebersuasfunçõesediferenças. 

 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 
 

• Exploraredescobriraspropriedadesdeobjetos(odor,cor,textura,temperatura,taman

ho);Exploraro ambiente pela ação e observação,manipulando, experimentandoe 

fazendodescobertas; 

• Perceberaexistênciadelistas,tabelasegráficos(pictóricosecorporais).Participarnaela

boração de listas, tabelas e gráficos (pictóricos e corporais), com o registro do 

professor emvariadossuportes; 

• Participardeatividadesde cuidadoscomosobjetosemateriaisdeusocoletivo 

eindividual;Observarrealizaçãodeexperimentoscientíficos; 

• Participarcolaborativamentedasatividadesdehigien

epessoal;Percebercuidados básicoscomos animais 

eplantas; 

• Participardoplantioecultivodehortaoujardim,desenvolvendohábitosdecuidadoer

esponsabilizaçãocomomeioambiente; 

• Experimentar alimentos diversos a fim de constituir uma relação saudável 

com a alimentação.Reconhecer diversos tipos e origens de alimentos, 

compreendendo a importância de umaalimentaçãosaudável.   

 

Metodologia 

A aprendizagem significativa somente é possível quando um novo 

conhecimento 

serelacionadeformasubstantivaenãoarbitráriaaoutrojáexistente.Paraqueessarelaçã

oocorra,é preciso que exista uma predisposição para aprender. Ao mesmo tempo, 



 
  

 

é necessária umasituação de ensino potencialmente significativa, planejada, que 

leve em conta o contexto no qual 

oestudanteestáinseridoeousosocialdoobjetoaserestudado. 

Construir um plano de aula semanal, inserindo as modalidades organizativas 

sobre a 

temáticadoprojetoproposto,ajudandoassimacontemplartodososcomponentesneces

sáriosàaprendizagem. 

 

Atividadades  
 

 

• Roda de conversa;  

• Contação de histórias; 

• Jogos diversos; 

• Salada de frutas; 

• Advinhações “Que fruta é a minha?”; 

• Apresentações de legumes, verduras e frutas; 

• Apresentação dos alimentos na hora das refeições; 

• Pinturas; 

• Recortes; 

• Cores e formas; 

• Plantio na horta; 

• Colheita da horta; 

• Apuração dos sentidos; 

• A caixa do sapo comilão; 

• Trabalhar o livro: A cesta de dona Maricota; 

• Será qual sabor? Doce, amargo, azedo... 

 

A organização do espaço do refeitório em boas condições de higiene, confortável 

e seguropara servir as crianças. Orientação às crianças quanto à importância do 

cardápio saudável; damastigação dos alimentos; da maneira como utilizar e 

manusear os utensílios (prato, colher,copo);doshábitoshigiênicosconsigomesmae 



 
  

 

comoambiente,entreoutros. 

 

Cronograma 
 

Duranteoanoletivode2024. 
 
 
Acompanhamentoeavaliação 
 

Anossaavaliaçãoéuminstrumentodereflexãosobreaspráticaspedagógicas.

Aconteceduranteo decorrer do projeto por meio de observação e o 

desenvolvimento de todo planejamento, sendo 

umaavaliaçãocontínuaeadaptávelconformeanecessidadedascrianças.OguiadaAli

mentaçãofortalecee norteia todo o trabalho pedagógico fortalecendo o 

direcionamento de uma alimentação saudável desdedasinfâncias. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

(Foto 72 – Guia da Alimentação Saúdavel da SEEDF) 

 

A avaliação é instrumento de reflexão sobre a prática pedagógica na 

busca de melhorescaminhos para orientar as aprendizagens dos educandos. 

Contudo, ela foi efetuada durante 

odecorrerdoprojetopormeiodeobservação,feitapelosdiscentes,pelasdiscussõeseq

uestionamentossobreonossoprojeto.Portantoaavaliaçãoserácontínuaesistemática

apartirda observação e acompanhamento das crianças no dia-a-dia da 



 
  

 

alimentação como também noatodocuidareeducar. 
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PROJETO 4 – LENDO, APRENDENDO E CRESCENDO 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 73 – Alunos da educação infantil brincando de ler) 

 

Problematização 

De acordo com a Base NacionalComum Curricular (BNCC),e o Currículo em 

Movimento doDistritoFederal–

EducaçãoInfantil,aliteraturanoscolocaemcontatocomaquelesquevieramantes de nós. 

Ela nos permite criar laços com os que estão ao nosso redor. É nutrição,socialização 

e, sobretudo, humanização. Quando bem trabalhado no espaçoescolar revela-seum 

verdadeiro tesourona preparação de nossas criançaspara a vida. Também é um 

caminhoque leva a criança a desenvolver a imaginação, emoções e sentimentos de 

forma prazerosa esignificativa. Neste sentido, o livro deveria ter uma importância 

acima das tecnologias atuaisdentrodolar. Ospaisdeveriamlermais 

paraosfilhoseparasipróprios. 

Aescolaprecisadesenvolvernacriançaohábitodelerporprazer,enãoporobrigação

.Hojeadimensãodeliteraturainfantilémuitomaisamplaeimportante,poisénecessáriaareti

radadadependênciaastelasdascrianças.Olivroproporcionaumdesenvolvimentoemocio

nal,social 

ecognitivo.SegundoAbramovich(1997),quandoascriançasouvemhistórias,passamavis

ualizarde forma mais clara, os sentimentos que têm em relação ao mundo. As 



 
  

 

histórias 

trabalhamproblemasexistenciaistípicosdainfância,comomedos,sentimentosdebondad

e,solidariedade,cooperação,tristezaedecarinho,curiosidade,dor,perda evitórias, 

alémdeensinareminfinitosassuntos. 

 

Justificativa  

 

Lê ajuda a ampliar a visão de mundo da criança, estimula o desejo de 

outras leituras,exercita a fantasia e a imaginação, estimulando também o lúdico e 

o faz de conta. Através 

dela,acriançapassaacompreenderofuncionamentocomunicativodaescrita,desenvol

verestratégias de leitura, favorecer a aprendizagem das convenções de escrita, 

além de ampliar orepertóriotextual,contribuindoparaseusensocrítico. 

 

Tema 

 

Eraumavez:Contaçãodehistóriasinfantis. 
  
 
Público alvo 
 

Educaçãoinfantil:Berçário,MaternalI,MaternalII,1ºPeríodoe2ºperíodo da 

Educação Infantil. 

 

Objetivogeral 

 

Proporcionar as crianças da Educação 

Infantilmomentosdeprazeratravésdaleitura,utilizandodiversoslivrosedecontação

dehistóriasemtemposeespaçosdiversos,tendoaescolacomoumlugardediversão,i

ntegraçãoedesenvolvimentodafantasiaedaludicidade, desenvolvendo, 

potencializando eampliandoasdiversashabilidadesdessaetapa. 

 



 
  

 

Objetivosespecíficos 
 

• Provocar a curiosidade, o gosto e o hábitopelaleitura; 

• Desenvolveralinguagemoraleescrita; 

• Confrontarrealidadeefantasia; 

• Desenvolver o senso críticoe a criatividade 

eoferecerumespaçolúdicocomatividadeslúdicas,promovendoaoportunidadedeapr

enderbrincando; 

• Identificarpersonagensdashistóriascontadas,marcas temporais presentes, 

letras epalavrasconhecidas presentes nos títulos 

dashistóriasenomesdepersonagens; 

• Ampliarovocabulário. 

• Escolherefolhearlivros,procurandoseorientarportemaseilustrações,acompa

nhandoanarrativa; 

• Recontar históriasouvidas

 eplanejarcoletivamenteroteirosdeencenações. 

 

Bloco de conteúdo  
 
Escuta,fala,pensametoeimaginação 
 

• Imitarecompreenderasregrassociaispormeiodafalaedabrincadeira; 

• Explorar diferentes materiais queriscam (giz decera, tintaguache, 

colacolorida, carvão),percebendocomoelementosculturais(processo dografismo); 

• Perceber que existem diferentes formas de se comunicar (falaoral, 

gestual, movimentos eexpressõescorporais); 

• Identificar e utilizar diferentes possibilidades de comunicação com os 

outros (fala oral, 

gestual,escrita,movimentoseexpressõescorporais,pormeiodeinstrumentos–

meiosdecomunicação);Reconhecer a evolução dos meios de comunicação entre 

humanos no decorrer da 



 
  

 

história,experimentandoparticularmenteasnovastecnologias; 

• Ouvircançõesehistóriasdediferentesculturas; 

• Ouvir e respeitar canções e histórias de diferentes 

culturas;Vivenciar,respeitareconheceraculturadediferentespovos; 

• Ouvir a recitação de parlendas, adivinhas, canções, poemas e trava-

línguas;Participardarecitaçãodeparlendas,adivinhas,canções,poemasetrava-

línguas;Recitarparlendas,adivinhas,canções,poemasetrava-línguas; 

• Expressar-sepormeiodedesenhos(grafismos); 

• Experimentardiferentesmateriaisparaarealizaçãodepinturas(papelpardo,pisos,

paredes,guache,gizãode cera,cacode telha,carvão,giz,pinceletc.); 

• Desenvolver,deformagradativa,aideiaderepresentaçãopormeiodaproduçãoder

abiscosegaratujasna realizaçãode tentativasdeescritasnãoconvencionais; 

• Recriar,deformagráfica(desenhoouescritaespontânea),ashistóriasouvidas;Vive

nciar, respeitar e conhecer a história de brincadeiras de diferentes 

culturas;Acompanharleituraspormeiode ilustrações; 

• Participardeleituraspormeiodegravuras,imagensetc;Realizar leituras por meio 

de gravuras, imagens etc;Vivenciarocontatocomdiferentestiposdelivros; 

• Compartilharinformaçõesdequelivroseoutrosimpressostêmautor,ilustradorecap

a 

• Participardejogosteatraiscomsombras,pantomima,fantoches,bonecos,máscara

s,entreoutraspossibilidades; 

• Vivenciar situações como plateia e artista por meio de jogos teatrais e faz 

de conta;Ampliaranoçãodeplateiaeartistapormeiodevivênciasemjogosteatrais 

efazdeconta; 

• Participardaelaboraçãoderoteiroscênicos,cenários,figurinoemaquiagememsit

uaçõesde dramatizaçãode históriasconhecidasouinventadaspelogrupo; 

• Criar e improvisar situações cênicas em jogos de faz 

de 

conta;Experienciarelementosvisuaisesonorosderepresentaçã



 
  

 

oteatral; 

• Conhecergradativamenteoselementosvisuaisesonorosdarepresentaçãoteat

ral:personagens,texto,caracterização,cenárioesonoplastia; 

• Conhecereutilizar 

gradativamenteoselementosvisuaisesonorosdarepresentaçãoteatral:personagens

, texto,caracterização,cenárioesonoplastia; 

• Experimentarintencionalmenteaexpressividade(triste,alegre,bravo),pormeiodej

ogosebrincadeirasteatrais,utilizandobonecosemáscaras; 

• Ampliarprogressivamenteaspossibilidadesdeapreciaçãodedramatizações,criaç

ãodehistórias,apresentaçõesejogos teatrais,observandosuastemáticas; 

• Imitargestos,sonsemovimentoscorporaisdeoutrascrianças,adultoseanimais,em

brincadeiras,contaçãodehistóriasedramatizações; 

• Imitarecriargestos,sonsemovimentoscorporaisdeoutrascrianças,adultoseanima

isembrincadeiras,contaçãodehistóriasedramatizações; 

• Observardramatizaçõesdehistórias,apresentaçõesejog

osteatrais;Apreciardramatizaçõesdehistórias,apresentações; 

• Descrevereinterpretarimagens  

dispostasemvariadossuportes(fotografias,pinturas,objetos,esculturas,cenas 

cotidianas,gravuras e obrasdeartistas); 

• Desenharcominterferênciagráficadeimagens,usandopapéisdeformatosetaman

hosdiferentes,vazadosounão,ouformasgeométricasqueservirãodesuporteparao 

desenho. 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 74 – Atividade de reconto de histórias) 

 

Corpo, gestos e movimentos 

• Reconhecersuadominâncialateralemaçõeshabituaisebrincadeiras; 

• Reconhecer o repertório de jogos, brincadeiras, brinquedos, festejos, histórias 

e modos devidadascrianças,característicosdediferentesculturas 

edatradiçãoculturaldesuacomunidade; 

• Participar de pesquisas sobre o repertório de jogos, brincadeiras, brinquedos, 

festejos,histórias e modos de vida das crianças, característicos de diferentes 

culturas e da tradiçãocultural desuacomunidade; 

• Conhecer brincadeiras e jogos com diferentes materiais e formas de 

apresentação;Realizarecompartilhar,comseusparesecomadultos,atividadesdecoorde

naçãovisomotora; 

• Experimentar situações que envolvam coordenação motora global, por meio 

de brincadeirase atividades de espaços estruturados, com diferentes objetos de 

formas e cores variadas,bastões,cones,brinquedosetc; 

• Participar de situações que envolvam coordenação motora global, por meio de 

brincadeiras,jogos, danças, ginásticas (atividades exploratórias de espaços 

estruturados com diferentesimplementos–cordas,arcos,bastões,cones,brinquedos); 

• Ampliar as possibilidades de desenvolvimento da coordenação motora global 

por meio debrincadeiras, jogos, danças, ginásticas (atividades exploratórias de 



 
  

 

espaços estruturadoscomdiferentesmateriais–cordas, arcos,bastões,cones, 

brinquedos...; 

• Participar e ampliar suas diversas formas de comunicação (gestual e 

verbal);Manipularmateriaisdiversosparaconfeccionarbrinquedoscommateriaisalternati

vos; 

• Observarospapeissociaiseimitarpormeiodoprópriocorponasbrincadeirasdefazd

econta; 

• Participardebrincadeirasdefazdeconta,expressandodiferentespapéissociaispor

meiodo própriocorpo; 

• Reconhecereexpressarascaracterísticasdosdiferentespapeissociaisnasbrincad

eirasde fazdeconta; 

• Demonstrarcontroleeadequaçãodousodeseucorpoembrincadeirasejogos,naes

cutae recontode histórias,ematividadesartísticas,entreoutras. 

O eu, o outro e o nós 

 

• Participar de festejos e datas comemorativas, explorando as histórias, as 

tradições e os motivos pelos quais são comemorandos; 

• Conhecer as histórias e culturas africana, indígena e europeia como 

originárias da cultura brasileira, valorizando suas peculiariedades; 

• Perceber que existem diferentes formas de se comunicar com as demais 

pessoas do convívio social; 

• Reconhecer sua história de vida, individual e coletiva, por meio de construção 

da linha do tempo com fotografias; 

• Demonstrar valorização das  características de seu corpo (cor dos olhos, pele, 

cabelo) e respeitar as características dos outros (crianças e adultos); 

• Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade de resolver 

os problemas; 

• Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as pessoas têm diferentes 

sentimentos e necessidades e maneiras de pensar  

 

Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 

• Exploraredescreversemelhançasediferençasentreaspropriedadesdosobjetos(o

dor,cor, textura,temperatura,tamanho); 



 
  

 

• Relatarfatosapartirdautilizaçãodeconceitosbásicosdetempo(agora,antes,duran

te,depois,ontem,hoje,amanhã,lento,rápido,depressa,devagar); 

• Contaroralmente objetos,pessoas,livrosetc.,emcontextosdiversos; 

• Identificarenomearcoresnosambientes,nanatureza, embrinquedos 

eobjetos;Ouvirhistóriasemquehaja apresençadouso dodinheiro; 

• Conhecerahistóriadodinheiro,comoevoluiudoescambo,passandopelasmoedas

demetal, notasdepapel, cartões depolietileno(plástico), chegandoàsmoedasatuais; 

• Utilizar desenhos, imagens e mapas simples para localizar objetos e 

pessoas;Observar, em gravuras e vídeos, realidades geográficas urbanas e 

rurais;Observareexplorara paisagemdo entornodainstituiçãodeEducaçãoInfantil; 

• Ampliaroconhecimentodomundo,pormeiodaobservação,exploraçãoeinteração

comobjetos,materiaisepessoasdoseuconvívio. 

 

Metodologia 

• Rodinhaparaconversainformal,trocadeideiaseanálisedeconhecimentosprévi

os;Apresentarlivroparaosalunos–manuseareconhecerahistória; 

• Dramatizaçãoeregistrofeitopelascriançasatravésdedesenhoeoralmente;List

adepersonagens; 

• Trabalharlinguagemoraleescrita; 

• Exploraçãodospersonagensemodelagemdosmesmos;Conversainformalsob

rehistóriasquegostam; 

• Cuidadocomoslivros; 

• Falarsobreautoreilustradordecadalivro;Lerahistória; 

• Debatesobreahistória; 

• Reproduçãocoletivadahistória;dramatizaçãodehistóriasconhecidas,ondeas

criançassejamaspersonagens; 

• Identificaçãodevaloresencontradosnaspersonagensdashistórias;Desenholiv

re; 

• Modelagemdospersonagens; 



 
  

 

• Montagemdeumespaçonasaladeaulaounopátiocomdiversoslivrosparaman

useiodascrianças(cantinhosdaleitura); 

• Identificaçãodeletrasatravésdonomepróprio,nomedospersonagens,temasd

ehistórias,entreoutros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 75 – Alunos ouvindo histórias) 

 

Cronograma 

Duranteo anoletivo de 2024. 
 

Acompanhamento e avaliação 

O projeto será avaliado pelos professores, pelas crianças e também 

pela família 

ediversosmembrosdacomunidadeescolar,deformadiretaeindiretamente,comap

articipaçãoemdramatizaçõesteatrais,portfóliosetrabalhosrealizadosemsalapel

ascrianças. 

 

Recursos 

 

• Livros; 

• Diferentes tipos de papel; 



 
  

 

• Cola branca e colorida; 

• Lápis de cor; 

• Giz de cera; 

• Tesoura; 

• Massa de modelar; 

• Aparelho de DVD e CD; 

• Revistas; 

• Fantoches e cenários de diversos tipos; 

• Tinta guache; 

• CD’s; 

• Fantasias 

 

Sugestões de atividades 

 

• Alfabeto viajante. 
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PROJETO 4 – VEM CANTAR COMIGO? 
 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 76 – estudantes realizando atividades do projeto) 

 

 

 

Problematização 

 

O Currículo em movimento da Educação Infantil(2018)juntamente com 

aBase NacionalComumCurricularenfatiza aconexãoentreo 

movimentocorporaleamúsicadentrodoscamposdeexperiências.Portanto,ocorpo,gest

oeomovimentocorporal estão intimamente ligados e conectados aotrabalhomusical. 

Para que as crianças pequenas possam 

criarformasdiversificadasdeexpressão,éimportantequetenhamoportunidadesdeexpr

essar-

sedediferentesformas,sejapeloteatro,peladança,músicaousuasbrincadeiras,bemco

modeconhecersuascaracterísticas físicas, seus gostos, interesses, suassensações 

e frustrações. Conhecer e aceitar suascaracterísticascorporais,expressando-

asdediferentes formas, é um importante conquista para 

aconstruçãodesuaimagemcorporalpositiva. 

Nesse contexto, é importante que as criançaspequenas possam participar de 

situações, em 



 
  

 

paresoupequenosgrupos,nasquaispossamseexpressardeformasdiversificadas,com

o,porexemplo,expressar-se corporalmentedistinguindoemoções e sentimentos, em 

si mesmo e nos 

seuscolegas,emsituaçõescotidianas,emimagensobservadasouemnarraçõesescutad

as. 

AinstituiçãodeensinoCEFJardim2atentou-

separaumprojetosobreamusicalizaçãoparaqueatravésdamúsicaascriançasexpressam

seus sentimentos,emoçõeseadquiriremautonomiacorporal emovimentossatisfatórios. 

 

Justificativa 

 

Uma proposta de ensino que considere diversidade cultural da escola do 

campo precisaabrir espaço para que a criança vivencie a música de forma 

contextualizadae significativa.As canções fazem parte do universo infantil e nas 

escolas de educação infantil, atendem avários propósitos que vão desde a hábitos 

relacionados à rotina escolar, assim como amemorizaçãodeconteúdoespecíficos. 

Dessa forma, a musicalização é um processo de construção do 

conhecimento, que temcomo objetivo despertar e desenvolver o gosto musical, 

favorecendo o desenvolvimento 

dasensibilidade,criatividade,sensorítmico,doprazerdeouvirmúsica,daimaginação,me

mória,concentração, atenção, autodisciplina, do respeito ao próximo, da socialização 

e 

afetividade,tambémcontribuindoparaumaefetivaconsciênciacorporaledemovimentaçã

o. 

A realização musical implica tanto em gesto como em movimento, porque o 

som 

é,também,gestoemovimentovibratório,eocorpotraduzemmovimentoosdiferentessonsq

uepercebe. Os movimentos de flexão, balanceio, torção, estiramento etc., e os de 

locomoçãocomoandar,saltar,correr,saltitar,galoparetc.,estabelecemrelaçõesdiretasco

mosdiferentesgestos sonoros.(RCN,1998,p.61). 



 
  

 

De acordo com o Currículo da Educação Infantil do Distrito Federal (2018) que 

ressalta aimportânciadotrabalhocorporaleducativo naEducaçãoInfantildeve levarem 

contaacentralidade do corpo da criança, voltando-o para o conhecimento e 

reconhecimento de suaspotencialidades, limites, sensações e funções corporais. 

Dessa forma, o corpo, como veículode expressão das diversas linguagens (a 

música, a dança, o teatro e as brincadeiras, 

dentreoutras),comoutroscamposdeexperiência,demodoapromoverpossibilidadesde

desenvolvimentointegral. 

Assim, o desenvolvimento de um projeto que contemple esses princípios é 

de sumaimportânciaparaos bebês, criançasbempequenas ecriançaspequenas. 

 

Objetivo geral  

 

Contribuirefavoreceratravésdamúsicaodesenvolvimento 

cognitivo/linguísticos,psicomotoresocioafetivodoindivíduo.ParaPiaget,acriançaemfa

seescolarencontra‐senum período de desenvolvimento do pensamento concreto, 

aprendizagens rápidas na 

maioriadoscasos,parecemserrealizadascomentusiasmo,perseverançaecuriosidade, 

 

Objetivos específicos 

• Explorareidentificarelementos damúsica para 

seexpressar,interagircomosoutroseampliaroconhecimentodemundo; 

• Ampliar aculturaeadiversidadeatravésdediversosritmosemúsicas.Perceber e 

expressar sensações e sentimentos através das 

músicas;Ampliarorepertóriomusical; 

• Ampliar as possibilidades expressivas do próprio movimento utilizando gestos 

diversose ritmoscorporais; 

• Desenvolvermemória; 

• Controlar gradualmenteoprópriomovimento,aperfeiçoandoe 



 
  

 

ajustandosuashabilidadesmotoras; 

• Desenvolverrelaçõessociaiseafetivasatravésdasatividadesdemúsicaemovimen

to. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 77 – Dança de quadrilha) 
 
 

Bloco de conteúdo 
 
O eu, o outro e nós 
 
 

• Comunicar necessidades, desejos e emoções, utilizando gestos, balbucios, 

palavras;Comunicar-secomseuspareseosadultos,buscandocompreendê-

losefazendo-secompreender; 

• Percebereexperimentaraspossibilidadesdoprópriocorpo,demovimentoseexpressões; 

• Participardeatividadesque envolvam histórias,brincadeiras,jogosecanções 

quedigamrespeitoàstradições culturais de suacomunidadeedeoutrosgrupos; 

• Perceberqueexistemdiferentesformasdesecomunicarcomasdemaispessoasdoconvívi

osocial; 

• Participardecelebraçõesdasdatascomemorativasnumaperspectivaculturalesuprarrelig

iosa,cultivandoefortalecendo valorescomosolidariedade erespeito. 

 



 
  

 

Corpo, gestos e movimentos 
 
 

Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si, nos jogos 

ebrincadeiras; 

Movimentar as partes do corpo para exprimir corporalmente emoções, necessidades 

edesejos; 

Criar movimentos, olhares e mímicas em brincadeiras, jogos e atividades 

artísticascomodança,teatroemúsica; 

Criar com o corpo formas diversificadas de expressão de sentimentos, sensações 

eemoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, 

teatro,música,entreoutros; 

Observar e nomear as diversas expressões corporais, possibilitando a 

familiarizaçãocomaimagemde seuprópriocorporefletidanoespelho; 

Participar de brincadeiras da cultura infantil, de acordo com as regras 

estabelecidas(brincardepega-

pega,correndopelosespaçosnatentativadefugirenãoseralcançado,entreoutras); 

Ampliaraspróprias conquistascorporaise perceberasconquistas corporaisdoscolegas. 

· Reconhecer e valorizar as conquistas corporais e a dos colegas em 

diversassituações; 

Interagircomoutrascriançasecomadultospormeiodosmovimentos;Interagir,deformaindi

vidualecoletiva,embrincadeiraslivresedirigidas,jogosverbais etc. 

Participar,deformaindividualecoletiva,embrincadeiraslivresedirigidas,jogos,danças,gin

ásticasetc; 

Reconhecersuaatuaçãodeformaindividualecoletivaembrincadeiraslivresedirigidas,entr

eoutrasatividades; 

Experimentar movimentos pela participação em diferentes modalidades de 

dança;Participareampliarosmovimentospelautilizaçãodediferentesmodalidadesdedan

ça. 

· Criar e valorizar movimentos pela utilização de diferentes modalidades de 



 
  

 

dança;Perceber sensaçõese ritmospormeio demovimentoscorporais associados 

adiferentessons. 

Criar, individual ou coletivamente, histórias para sonorizá-las, utilizando diversas 

fontessonoras; 

Escutar atentamente, em mídias, apresentações ou concertos, estilos e gêneros 

musicais(música folclórica, erudita, popular, dentre outros) do contexto da criança, 

seja familiar,comunitário e/ou da instituição educacional, identificando livremente 

algumas diferençasexistentesentreeles; 

Imitarsonorizaçõesvocaislivrementeeaoouvircantigas; 

Criarpequenasparódiasindividuaisecoletivas,músicasfolclóricas,eruditaepopular;Cant

arintercalandosomesilêncio,utilizandoinstrumentoseobjetossonorosparaacompanham

ento; 

Ouvir músicas cantadas com variações da intensidade do som (forte/fraco) e 

perceber 

aintensidadepormeiodavibração,tateandocaixasdesomduranteaexecuçãodemúsicas;

Cantar músicas explorando a intensidade do som (forte/fraco) e perceber a 

intensidadepor meioda vibração,tateandocaixas desomduranteaexecuçãodemúsicas; 

Cantarmúsicaseacompanhá-

lascominstrumentosconvencionaisouconfeccionadoscommateriaisdiversos,explorand

oaintensidadedosom(forte/fraco),eamplificaraintensidadedasmúsicas cantadas e 

tocadas por meio demicrofones e comparar 

suavibração,tateandocaixasdesomduranteaexecução. 

 

Escuta,fala,escuta,fala,pensamentoeimaginação 

 

Identificarecriardiferentessonsereconhecerrimasealiteraçõesemcantigasderodaetexto

s poéticos; 

Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, aliterações e 

ritmos;Manipulartextoseparticipardesituaçõesdeescutaparaampliarseucontatocomdife

rentesgênerostextuais(parlendas,poesia,telefonemas,histórias,tirinhas,cartazes,card

ápios,notíciasetc.); 

Participardesituaçõesdeescutadetextosemdiferentesgênerostextuais(poemas,fábulas



 
  

 

,contos,receitas, quadrinhos,anúnciosetc.); 

Expressar-selivremente,utilizandovocalizaçõescomseusparesdediferentesidadese 

com os adultos. 

Expressarsensaçõeseritmospormeiodemovimentoscorporaisassociadosadiferentes

sons. 

Reconhecerenomearassensaçõeseritmos(rápido,lento,forte,fraco...)pormeiodemovi

mentoscorporaisassociadosadiferentessons. 

Percebergestos,movimentoseritmoscorporais 

relacionadosàsnecessidades,intençõese 

ambientes,paradesenvolveraindependência. 

Reconhecerefazerusodegestos,movimentoseritmoscorporaisparacomunicarsuasne

cessidades,intenções,de modoadesenvolveraindependência. 

Adequargestos,movimentoseritmoscorporaisasuasnecessidades,intençõeseambien

tes,paradesenvolveraindependência. 

 

Traços,sons,coreseformas 

 

Manusear materiais diversos (papel, papelão, embalagens, objetos, dentre outros) 

emdiferentesplanos,texturaseespaços; 

Desenhar e colorir utilizando materiais variados, tais como tinta, lápis de cor, giz de 

cera,entreoutros; 

Experimentareconhecerdiversastexturasdevariadosmateriais,relacionandotexturas/ob

jetos/materiais; 

Explorardiferentesfontessonoras:ocorpo(voz/canto,estalos,passos,palmas,onomatop

eias, dentre outros); o natureza (sementes, madeira, folhas, cascas, pedras 

dediferentes formas e tamanhos, dentre outros); o objetos cotidianos e materiais 

reutilizáveis(caixas de papelão, embalagens plásticas, sacos de papel, potes de 

plástico, panelas,colherde pau, madeira,garrafas, 

vidros,tampas,tampinhas,dentreoutros); 

Criar livremente sons com o corpo, com objetos do cotidiano e com materiais 

reutilizáveisparaacompanhamentodemúsicascantadase/ououvidas; 

Descreveras características de objetos, personagens, cenas de histórias e 



 
  

 

situaçõescotidianas; 

Explorar os suportes convencionais e incidentais dos gêneros textuais (revista, 

jornal,outdoor, quadro de avisos, rádio, TV, computador, faixas, muros, paredes, 

janelas deveículos,ambientevirtual–computador,tablet,celularetc.); 

Perceber a importância do ritmo e da entonação da leitura de textos (palavras e 

frases)realizadapeloadultoparamelhorcompreensãodossentidos; 

Participar da recitação de parlendas, adivinhas, canções, poemas e trava-

línguas;Participardacriaçãodediversosjogosquerelacionamafalacomaescrita,pormeio

dadança,doteatro,damúsica,damatemática. 

 

Espaços, tempos, quantidades e transformações 
 

Utilizarconceitosbásicosdetempo(agora,antes,durante,depois,ontem,hoje,amanhã,le

nto,rápido,depressa,devagar); 

Participardeatividades 

decontagemoralemsituaçõesdiversas(canções,histórias,brincadeiras); 

Desenvolver,demaneiralúdica,noçõesmatemáticasdealto/baixo,comprido/curto,maior/

menor, muito/pouco, grosso/fino, largo/estreito, pesado/leve, longe/perto, 

quente/frio,rápido/devagar,dia/noite; 

Observar a relação de causa e efeito nas propriedades dos objetos (som, odor, 

mudançasde forma outamanho,consistência,temperatura,luzesetc.). 

 

(Foto 78 – alunos realizando atividade do projeto) 



 
  

 

 

Metodologia 

 

 Para alcançar os objetivos propostos serão desenvolvidas as seguintes 

estrátegias: 

• Rodas de conversa; 

• Músicas culturais; 

• Cantigas de roda; 

• Instrumentos musicais com materiais reciclados; 

• Fantasias infantins; 

• Bandinha musical; 

• Colagem representando a música; 

• As danças coletivas; 

• Festas juninas; 

• Recorte, colagem e dobraduras; 

• Dança da cadeira; 

• Observações dos sons da natureza. 

 

Cronograma 

 

 Durante o ano letivo de 2024. 

 

Acompanhamento e avaliação 

 

O projeto será avaliado pelos os professores, pelas crianças e também com 

a família ediversos membros da comunidade escolar, de forma direta e 

indiretamente ao tema propostoe tambémna organizaçãode 

festividadesnaescoladocampo. 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 79 – Alunos tocando instrumentos musicais construído pelos indígenas) 
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PROJETO 5  - ARTE POR TODA PARTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
  

 

 
(Foto 80 a 83 – Imagens de atividades do projeto) 

 
Problematização 
 

Fazer com que as crianças se interessem pela arte em suas diversas 

manifestações. Vistoque as crianças do campo têm menos acesso à cultura e a 

arte. Esse projeto, visa 

abrircaminhosparaqueascriançasampliemseuconhecimento,suascompetências,

habilidadese adescobertadesuaspotencialidades. 

Tema 

Artepor todaparte. 

 

Público alvo 

EducaçãoInfantil–Berçário,MaternalI,MaternalII,1ºPeríodoe2ºPeríodo. 

 

 
Justificativa 

O pleno desenvolvimento do ser humano se dá por meio da “ARTE”. 

Promover arte naeducação é possibilitar, é dar liberdade, mas estar atento a reação 

da criança durante asatividades, observando o processo como recurso, explorando 

os potenciais de criação paraque estavenhaacontribuirna aprendizagem. 

A expressão artística permite a ação entre o cognitivo e o afetivo e quando se 

fala decrianças pequenas, elas apresentam uma espontaneidade maior, facilitando 

essa expressão,pois a brincadeira se faz presente o tempo todo e através do contato 

com as imagens elas secomunicam facilmente através das linguagens artísticas. 

Sendo assim, o presente projetobusca trazer uma reflexão sobre a contribuição que 

a arte traz no desenvolvimento dacriança,umavezqueo 

sujeitoaprendecomainteraçãocomooutroe commeio. 

Ao pintar uma tela, uma folha ou até mesmo uma parede de azulejo, ela está 

ampliandosuarelaçãocomomundodeformaespontânea.Dessamaneira,acriançaapropri

adediversaslinguagens adquirindo uma sensibilidade e capacidade de lidar com 

formas, cores, imagens,gestos,falaesonseoutras expressões. 



 
  

 

Segundo Eisner (2008): há quatro coisas principais que as pessoas fazem 

com a arte.Elas a fazem. Elas as veem. Elas entendem o lugar da arte na cultura, 

através dos tempos.Elas fazem julgamentos sobre suas qualidades. Além disso, [...] 

“as artes envolvem aspectosestéticos que estão relacionados à educação da visão, 

ao saboreio das imagens, à leitura 

domundoemtermosdecores,formaseespaço;epropiciamaosujeitoconstruirasuainterpr

etaçãodomundo,pensarsobreasartesepormeiodasartes.”(EISNER,2008,p.85). 

Desse modo, a criança necessita de expressar, por meio de diferentes 

linguagens, 

comosujeitodialógico,criativoesensível,suasnecessidades,emoções,sentimentos,dúvi

das,hipóteses, descobertas, opiniões, questionamentos, registros de conhecimentos 

elaborados apartir de diferentes experiências que envolvam a produção de 

linguagens e a fruição das artesnas suas diversas manifestações, como prevê o 

currículo em movimento da Secretaria deEducaçãodoDistritoFederal(2018). 

 
 Sugestões de atividades 

 
Sanfonadografismo 

 

 Ografismoinfantilétudoaquiloqueascriançasutilizamparaseexpressar,comoosrabisco

s,traçosedesenhos.Sendoassim,estácompletamenterelacionadocom 

aarte.Essegrafismoémuitoimportanteparaentendermosodesenvolvimentodacriança,p

oisapartirdografismoépossívelobterdiversasinformaçõessobreatrajetóriadacriança.Em

cadafase,opequeno(a) revela traços, desenhos e representações diferentes, com 

características próprias.Porisso,éextremamentenecessárioqueosprofessores, 

principalmenteosprofessores 

daeducaçãoinfantil,entendamaimportânciadografismoinfantiledodesenhoparaainfânci

aeosprocessosdeaprendizagem.Equesaibamtrabalharparadesenvolveressetipodeex

pressão.Comesseentendimentoografismotemumpapelfundamentalnoprojeto“ARTE 

PORTODAPARTE”. 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 84 a 86 – Atividades do projeto) 

 

Objetivo geral 

 
Desenvolver e trabalhar várias características, como o foco e a concentração, 

a 

disciplina,aimaginação,osensocrítico,acriatividade,aresiliência,alémdeaumentarorepe

rtórioculturale histórico do aluno. Assim, a arte pode ser utilizada nos processos de 

ensino e aprendizadocom o intuito de incentivar o aluno a expressar o que ele sente 

e também o que ele conhecesobredeterminadoassunto. 

Eissopodeserfeitoapartirdeváriaslinguagens,comoaliteratura,apintura,aescultur

a,amúsica,afotografiaouoteatro.Fazercomqueascriançasinteressempelas próprias 

produções, pelas das outras crianças e pelas diversas obras artísticas com 

asquaisentra emcontato, ampliandoseuconhecimentode mundoedecultura. 

 

Objetivo específico 

Ampliaroconhecimentodemundo,dalinguagem 

dodesenho,daconstrução,dorecorte,colagem,pinturaemodelagem; 

Manipulardiversosmateriaisgráficoseplásticossobrediferentessuperfícies,ampliandosu

as possibilidades decriação; 



 
  

 

Reconhecerascoreseformasgeométricas;exploraraspossibilidadesdetransformaçãoe 

manipulaçãodos materiais(formas,coresetexturas); 

Desenvolver eexplorar aspercepçõesmanuais,artísticasede ludicidade, 

desenvolvendoaindaashabilidadesmotoraseintelectuais; 

Estimularossentidoseasensibilidadeartística,oferecendonoçõesdosconceitosaseremtr

abalhados; 

Estimularacriatividade,gosto,habilidadesecoordenaçãoatravésdejogos,histórias,dram

atizaçõeseconfecçãodetrabalhos; 

• Utilizardiversastécnicasdeexpressõesartísticascomo:reproduçãodeelementosvisuais,

pintura, desenho, dobraduras, recorte, colagem, danças, músicas, apreciação de 

obras dearte, representação teatral e a utilização do corpo como forma de expressão 

artística;Desenvolverhabilidadesecompetênciasreferentesàmúsica,dança,teatro,fanto

ches,desenhoslivres,desenhosestimulados,pinturasvariadascomlápis,gizdecera,tinta,

bemcomotrabalharashabilidadesreferentesàcriaçãodepoemas,parlendas,versos,desa

fios etc. 

Interagircommateriais,instrumentoseprocedimentosvariadosemartes(artesvisuais,dan

ças, músicas e teatro), experimentando-os e conhecendo-os de modo a utilizá-los 

nabuscapessoalecoletiva,desenvolvendoapercepção,aimaginação,aemoçãoesensibil

idadeaorealizarproduçõesartísticas; 

Compreender as diferentes relações entre as artes visuais, a dança, o teatro e a 

música esuas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das 

tecnologias deinformaçãoecomunicação; 

Desenvolver situações em que os estudantes possam trabalhar com diferentes 

maneirasesuportesparaqueassimaofinaldoano,analisemecompreendamaimportância

daarteno contextohistórico; 

Explorar os recursos tecnológicos como meio para o registro, pesquisa e criação em 

arte. 

Construir relações artístico-culturais com as comunidades do entorno da escola, 

nasquaissefazempresentesasculturasinfantis,juveniseadultas. 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 87 – alunos explorando estratégias) 

 

 
 
 

Blocos de conteúdo 
 
 
O eu, o outro e o nós 
 

Demonstraratitudesdecuidadoesolidariedadenainteraçãocomcriançasdediferentesfaix

asetáriasecomadultos; 

Agirdemaneiraindependente,comconfiançaemsuascapacidades,reconhecendosuasc

onquistaselimitações; 

Comunicarsuasideiasesentimentosapessoasegruposdiversos,pormeiodecontatosdire

tosoupossibilitadospordiversosrecursos; 

Resolverconflitosnasinteraçõesebrincadeiras,comaorientaçãodeumadulto; 

Realizar pequenas tarefas do cotidiano que envolvam 

atitudes de manutenção,preservaçãoecuidadoscomos 

pertencespessoaisecoletivos; 

Reconheceraimportânciadatrocaedapartilhadosbrinquedoseoutrosmateriaisdisponibili

zadosnogrupo; 

Reconhecerasdiferençasculturais,estabelecendorelaçõesdeaprendizagemmútua,res



 
  

 

peitoeigualdadesocial; 

Experimentar, nasrelações,osentimento dejustiçaerespeitoàdiversidade. 

 

Corpo, gestos e movimentos 

Apropriar-sede gestose movimentosdesua 

culturanocuidadodesi,nosjogosebrincadeiras; 

Desenvolverprogressivamenteashabilidadesmanuais,desenvolvendocontroleparades

enhar,pintar,rasgar,folhear,entreoutros; 

Reconhecimentoprogressivodoprópriocorpoembrincadeiras,jogosedemaisatividades,

assimcomonainteraçãocomos outros; 

Vivenciarbrincadeirasdaculturainfantil,deacordocomasregrasestabelecidas(brincarde

esconderorostocomasmãos, jogaroobjetoparaque seja buscadoetc.); 

Participar,deformaindividualecoletiva,embrincadeiraslivresedirigidas,jogos,danças,gin

ásticasetc; 

• Experimentar atividades que envolvam sensações táteis e percepção das 

partes do própriocorpo; 

• Participarecompartilharsituaçõesqueexercitem 

osmúsculosdafacepormeiodebrincadeiras,jogos 

eginásticas(fazercaretasdiversas;assoprarapitos; 

• Identificar e compartilhar situações que exercitem os músculos da face por 

meio debrincadeiras, jogos e ginásticas (fazer caretas diversas; assoprar apitos, 

sogra, penas,chama de vela, balão de ar; mastigação; imitar os sons produzidos 

pelos animais; fazerbolhasdesabão;jogarbeijosetc.); 

• Vivenciar situações que envolvam a linguagem não verbal, de forma que a 

criança imiteoselementosdo mundoqueacerca pormeiodocorpo; 

• Participar e ampliar suas diversas formas de comunicação (gestual e 

verbal);Desenvolveracoordenaçãovisomotorautilizandodiferentesmateriaisesituações

; 

• Criarbrincadeiraseatividadescomobjetosdediferentestamanhos,formas,textura

sepesos(pneus,latas,caixasdepapelão,coposplásticos,bastõesdemadeira,bolasdemei



 
  

 

a, sacos de estopa, tampinhas de garrafa, pedaços de espuma, isopor, EVA 

etc.);Participardeatividadesqueenvolvammateriaisdiversosedevariadostamanhospara

desenvolveracoordenaçãomotorafinaqueenvolvaaçõesderasgar,dobrareamassarvári

ostiposdepapéis,empilhar,encaixar,pinçar,recortar,colar,modelarcommassaouargila,

montarquebra-cabeças,manipulargrãosdiversosetc; 

• Realizar atividades com materiais diversos e de variados tamanhos para 

desenvolver acoordenaçãomotora fina que envolva ações de alinhavar, traçar, 

contornarvários tiposde papéis, empilhar, encaixar, rosquear, pinçar, recortar, colar, 

pintar, modelar commassaou argila,montarquebra-

cabeças,manipulargrãosdiversosetc; 

• Reconhecersuadominâncialateralemaçõeshabituaisebrincadeiras. 
 

Traços,sons,coreseformas 

 

• Valorizarproduçõesartísticasindividuaisecoletivasnoâmbitodaslinguagensartísti

cas. 

• Tercontatocomaproduçãoartísticadeoutrascrianças; 

• Valorizarproduçõesartísticasindividuaisecoletivasnoâmbitodaslinguagensartísti

cas;Valorizarecriarproduçõesartísticas individuaise coletivas em 

suasrespectivaslinguagens; 

• Interagircomproduçõesartísticasindividuaisecoletivas; 

• Interagircomproduçõesartísticasindividuaisecoletivas,desenvolvendoadimensã

oestéticadaarte. 

• Ampliarorepertórioeacriaçãode  produçõesartísticasindividuaisecoletivas,nas 

• diversaslinguagensartísticas,desenvolvendoadimensãoestéticadaarte;Tatearti

ntascoloridas; 

• Desenharecolorirutilizandomateriaisvariados,taiscomotinta,lápisdecor,gizdecer

a,entreoutros; 

• Expressar-

selivremente,pormeiodedesenhosepinturas,verbalizandoosignificadodesuaprodução; 

• Manusearmateriaisdiversos(papel,papelão,embalagens,objetos,dentreoutros)

emdiferentesplanos,texturaseespaços; 



 
  

 

• Manuseareexperimentardiferentesplanos,texturaseespaçosdemateriaisdiverso

s(jornais,papel,papelão,embalagens,objetos,dentreoutros); 

• Manuseareexperimentarmateriaisdiversos(jornais,papel,papelão,embalagens,

objetos,dentre outros) em diferentes planos, texturas e espaços, criandoobjetos 

artísticos;Manusearobjetosebrinquedoscoloridos; 

• Conhecer as cores primárias e 

secundárias;Reconhecerascoresprimáriasesecundárias; 

• Manusearmateriaisnaturaisdecoresdiferentes(legumes,terra,areia,café,dentreo

utros); 

• Conhecertintasalternativasfeitasa partirdemateriaisnaturais; 

• Produzir tintas alternativas a partir de materiais naturais (pó de café, urucum, 

cenoura,beterraba,folhasverdes,terras,dentreoutros),utilizando-

asemestadooriginalouacrescentandocolanaformulação; 

• Manuseartexturasásperas,macias,enrugadas,lisas,dediversosmateriais; 

• Experimentareconhecerdiversastexturasdevariadosmateriais,relacionandotext

uras/objetos/materiais; 

• Experimentar e reconhecer a relação entre texturas/objetos/materiais, 

utilizando-os emdiversascriaçõesartísticas. 

 

Escuta, fala, pensamento e imaginação 

 

Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores 

(livro,revista,gibi,jornal,cartaz,CD,tabletetc.); 

Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por meio da 

linguagem oral eescrita(escritaespontânea),de fotos, desenhos e outrasformas de 

expressão; 

Manipulartextoseparticipardesituaçõesdeescutaparaampliarseucontatocomdiferentes

gêneros textuais (parlendas, poesia, telefonemas, histórias, tirinhas, cartazes, 

cardápios,notíciasetc.); 

Explorarossuportesconvencionaiseincidentaisdosgênerostextuais(revista,jornal,outdo

or,quadrodeavisos,rádio,TV,computador,faixas,muros,paredes,janelasdeveículos,am

bientevirtual–computador,tablet, celularetc.); 

Recriar,deforma gráfica(desenhoouescritaespontânea),ashistóriasouvidas; 



 
  

 

Perceberaleitura/escritacomoumapráticaparamudançadeação(placasdesinalização,a

visos,instruções,cartazesderuaetc.); 

Reconhecer e valorizar a leitura/escrita como uma prática para mudança de ação 

(placas desinalização,avisos,instruções,cartazesderuaetc.); 

Reconhecerasdiferentespossibilidadesdeescolhademateriaisparaarealizaçãodepintur

as(papel, pisos, paredes,guache,gizãodecera,giz, pinceletc.); 

Realizarproduçõesderabiscosegaratujas; 

Experimentardiferentesmateriaisqueriscam 

(gizdecera,tintaguache,colacolorida,carvão) para expressar sentimentos e ideias que 

são elementos culturais (processo dografismo); 

Reconhecereutilizardiferentesmateriaisqueriscam(gizdecera,tintaguache,colacolorida

,carvão)paraexpressarsentimentos,ideias,comacompreensãoquesãoelementoscultur

ais(processodografismo). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 88 – alunos realizando aividade) 

 

Espaços,tempos,quantidades,relaçõesetransformações 

 



 
  

 

Classificarobjetos,considerandodeterminadoatributo(tamanho,peso,cor,formaetc.); 

Acompanharoregistrodenúmerosemsituaçõesdocotidiano:aquantidadedecrianças(pre

senteseausentes)eaquantidadedeobjetosdamesmanatureza(bonecas,bolasetc.); 

Identificarformasgeométricasemapreciaçãodeobrasdearte,desenhos,pinturas,colagen

setc;Percebercoresnosambientes,nanatureza,embrinquedoseobjetos; 

Utilizar desenhos, imagens e mapas simples para localizar objetos e 

pessoas;Manipularereproduzirmaquetes,mapasegloboscommateriaisdiversificados. 

 

Metodologia 

No projeto Arte por Toda Parte será realizado diversas atividades, entre elas 

de pintura, utilizandodiferentes materiais, fazendo com que as crianças conheçam 

um pouco das obras de arte, 

possibilitandoumaaprendizagemsignificativaporpartesdascrianças,ondeelaspossame

xplorarascoreseassimusarasuaimaginação. 

  Além disso, será utilizado as seguintes estratégias: 

• Desenho e pintura no azulejo; 

• Pintura com tinta; 

• Atividade de pintura utilizando a esponja e tinta guache; 

• Pintura com giz de cera e algodão; 

• Pintura com vela; 

• Pintura com barbante e com tinta; 

• Lápis de cor; 

• Espátula; 

• Palitos de picolé; 

• Pente; 

• Barbante; 

• Papel colorido; 

• Cartolina; 

• Esponja; 

• Giz de cera; 

• Pincéis e tinta guachê; 



 
  

 

• Recortes de revista; 

• Bolhas de sabão; 

• Lixas; 

• Papelão; 

• Forminha de docinhos; 

• Carimbo de legumes; 

• Papel crepom; 

• Papel de sedda; 

• Pintura na caixa de ovos; 

• Papelão; 

• Caixas de leite; 

• Rolinho de papel higiênico; 

• Pintura com saco de pão. 

 

Cronograma 

 

Durante todo o ano letivo de 2024. 

 

Acompanhamento e avaliação 

A avaliação será contínua, semanalmente por meio da observação e do 

envolvimento 

dascriançasmedianteasatividadespropostas.Osconteúdosemetodologiatrabalhadoss

erãoavaliados,também, por meiodacompilaçãodemateriais eexposiçãonosmurais 

daescola. 
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PROJETO 7 – TEMPO INTEGRAL NO CAMPO 

(ANOS INICIAIS) 

 

 
 

(Foto 89 – Plantio de mudas em parceria com a Usina Hidrelétrica de Queimados) 

 

Problematização 

A proposta deste projeto surgiu da necessidade de possibilitarmos aos alunos 

do ensinofundamental do Centro de Ensino Fundamental Jardim II, oportunidades de 

desenvolveremhabilidades conforme seus interesses, valorizando sobre tudo 



 
  

 

práticas do CAMPO, e ainda, dedar maior atenção aos alunos que apresentam 

dificuldades de aprendizagem, atendendo osestudantesdeuma formacompleta, 

ampliandoassimasuapermanênciadiária naescola. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a educação 

integral visa àformação e ao desenvolvimento global do estudante durante a 

Educação Básica. O ensinointegral vai muito além de otimizar as horas disponíveis 

dos estudantes, ampliando o tempo quepassam na escola. Nesse modelo, o 

aprendizado não se limita apenas à matriz curricular e aoambiente de sala de aula. 

Inclui também outras experiências enriquecedoras, que contribuemparaquea 

formaçãopessoaleacadêmicaseja a mais abrangentepossível. 

Nesse contexto, a escola se converte em um espaço essencial para 

assegurar que todostenham garantida uma formação integral. Pois, ela assume o 

papel de articuladora das 

diversasexperiênciaseducativasqueosalunospodemviverdentroeforadela,apartirdeum

aintencionalidade clara que favoreça as aprendizagens importantes para o seu 

desenvolvimentointegral. 

Assim sendo é essencial implantar o ensino em tempo integral em nossa 

comunidaderural,poisconformedestacaFernandesaescolaruraldevesermaisrica,elate

mqueincorporaro saber, a cultura, conhecimento socialmente construído, não 

apenas ensinar - “só ler, escrever,contarepronto?“(1999,p.25). 

 (Foto 90 – entrega das mudas para os alunos) 



 
  

 

 

É imprescindível a concretização de práticas pedagógicas que possibilitem a 

comunidadeescolar vivenciar a verdadeira função social da Educação do Campo, 

que é a de 

associarteoriaepráticaparaconstruçãodoconhecimento,desenvolvendoumaformaçãod

equalidadeparaossujeitosdo campo.ComoapontaAmorim (2017,p. 55), 

“éclaraanecessidade de um pensamento educacional voltado para as 

especificidades da educação eda escoladomeiorural”. 

As atividades escolares ministradas no campo devem respeitar, preservar e 

valorizar arealidade dos seus educandos e a transformar em sua “arma” de 

produção e aquisição 

deconhecimentos,contemplandoasnecessidadesdosalunos.ConformeinformaCaldart(

2010,p.18), os povos que habitam os campos brasileiros devem ser vistos, 

compreendidos erespeitados por políticas educacionais que garantam seus direitos 

a umaeducação públicaque sejanoedocampo. 

 

Tema 

Otempointegralcriandoconexõesnocampo. 

 

 

Público alvo 

Estudantesde1ºao5ºanodoEnsinoFundamental. 

 



 
  

 

(Foto 91 – atividade reforçando o valor do campo) 

Justificativa 

O Projeto demonstra-se pela importância de ser um instrumento de apoio 

didático 

epedagógicoparacontribuirnoprocessoformativodascriançasesuprirdificuldadesdeapr

endizagensrelacionadasaoconteúdodeleitura,escritaeoperaçõesmatemáticas.Oportu

nizando ainda momentos de construção de saberes com ênfase na ação, garantindo 

odesenvolvimento humano em todas as suas dimensões: intelectual, física, afetiva, 

social ecultural,evidenciandoevalorizandopráticaseculturasdocampo. 

A educação integral possibilita o desenvolvimento de um ensino que 

ultrapasse os limites 

deconteúdossistematizadoseumaformaçãoquecolaborecomastomadasdedecisõesdia

ntedascircunstâncias vivenciadas no dia a dia, prezando por uma formação cidadã e 

ética, na qualacultura seja o ponto de partida, se utilizando de atividades que 

envolvam artes, lazer, 

esporte,saúde,direitosbásicos,conteúdosprofissionalizantes,pedagógicos,músicas,en

treoutros,postoque o aluno que é estimulado se torna mais consciente de suas 

ações, é crítico, participativo,questionadoreautônomo,sendolivre paratomarsuas 

próprias decisões. 

 

Objetivo Geral  

Viabilizar a abertura do Projeto Tempo Integral no CEF Jardim II, 

oportunizando aos alunos 

aaprendizagemdenovashabilidades,praticaremesportes,participaremdeprojetos,p

alestrase/ouoficinas,condizentescomaculturalocaleaindareceberemreforçoescola

rparafortalecimentodasaprendizagense melhoriado rendimentoescolar. 

 

Objetivos específicos 

• Integrar diferentes saberes, espaços educativos, pessoas da comunidade e 



 
  

 

conhecimentoparaconstruçãodeumaaprendizagemsignificativaecidadã,estimulandon

osalunoscompromissoe responsabilidadecoma própriaaprendizagem; 

• Potencializar de tempos, espaços e conteúdos de forma que seja 

estimuladores para umcurrículo mais vivo, conectando aprendizagem a vida ponto e, 

ponto e, exercício educativodos Quatro Pilares da Educação: aprender a conhecer, 

aprender a fazer, aprender a vivercomos outroseaprenderaser 

• Promoverorespeitoàsdiversidadesemtodasasdimensõesemtodasasaçõessocio

educativas; 

• Interdisciplinaridadecomoumcaminhopedagógicovisandoàformaçãointegralpar

acidadania; 

• Ampliar as possibilidades de aprendizagem dos estudantes dando-lhes e 

oportunidades dereforçar,aprofundarousuprircarênciadeconteúdosdo ensino; 

• Valorizaracultura docampo elocal. 

Bloco de conteúdo 

Linguagens: 

Diversos falares regionais – diferenças e semelhanças de sentidos de palavras 

eexpressõesligadasaaspectosculturais; 

Roda deconversa:regraparaescutaatenta,falaemanutençãodotema; 

Escuta, leitura, reconto oral: cantiga de roda, música com movimento, parlenda, 

travalíngua,lengalenga, adivinhações, piada, quadrinhas, poemas, contos de fadas e 

lendas, contaçãodehistórias; 

Entrevistas, relatos de curiosidades, relatos de experimentos, registros e observação 

ereportagens; 

Texto: verbal (escrita), não verbal (imagem) e multimodal (escrita e imagem), 

concretizadosemdiversosgêneros,emdiferentessuportes; 

Rótulos,embalagens, logomarcaseslogans:leituraapoiadaem imagenseem 

textos(quantidade,forma,disposiçãográfica,prováveisinterlocutores); 

Leitura,declamação,brincadeiraseprodução; 

Literaturaecinema:diferença entreofilmeeolivro,realçando aautoria; 



 
  

 

 

(Foto 92 – alunos realizando atividade do projeto) 

 

Vocabulário – ampliação a partir da compreensão de significados 

contextualizados;Relatosdeacontecimentos,históriaseexperiênciasvividasapartirdean

otaçõesprévias;Peçasteatrais,cordel,declamação,performancesorais, 

jogral,auto,comédia,contos,obrasliterárias; 

Letrasdemúsicas:usoderecursosestéticos,composiçãoecomparaçõesentreváriosautor

es; 

Ditadospopulares,trovas,literaturadecordeleadivinhações.Contosdefada,contospopul

ares,contosindígenaseafricanos,folclóricos,causos,mitose fábulas; 

Desenho,pintura,colagem,escultura,modelagemeconstruçõesapartirdevivênciasrelaci

onadasàsquestõesambientais; 

CoreseformaspresentesnafaunaenafloradoCerrado;elementosencontradosnanaturez

a(folhas,pedras,terraetc.); 

Técnicasartísticascomvariadosinstrumentosemateriais(pincéis,lápis, 

gizdecera,papéis,tintaseargila); 

Espaçosnaturais,comoáreasverdes,parquesecológicos,parquesurbanosedemúltiplasf

unções; 

Espaçosdeinformaçõesedecomunicaçãoartística/cultural:museus,mostras,exposiçõe

s,galerias,oficinas,ateliêseoutros; 

Monumentos/pontosturísticosdoDistritoFederal; 

Manifestaçõesculturaiseartísticasdasculturaslocais,regionaisenacionais; 

Vivênciacombrinquedos,brincadeiras,jogos,danças,cançõesehistóriasdediferentesma



 
  

 

trizesestéticaseculturais; 

Artesanatoregionalenacional; 

Relação da arteedoartesanatocomacultura doestudanteedeoutrasregiões; 

Artecomomanifestaçãodaculturaeidentidadedeumpovo(matrizafricana,indígenaeeuro

peia); 

Teatro Nacional, Centro Cultural Banco do Brasil, Complexo Cultural Funarte 

Brasília,TeatroDulcina,EspaçoCulturalRenatoRusso,TeatroMapati,EspaçoCena,Espa

çoCulturalBagagem, Espaço Semente, Teatro da Escola Parque 307/308 Sul, entre 

outros;Espetáculos cênicos: teatro de rua, teatro de sombras, teatro de bonecos/ 

marionetes; 

Expressãocorporalevocal; 

 

Matemática 

• Funções do número; 

• Sistema de numeração (hindu, romano, maia, arábico) em contexto da história 

da Matemática; 

• Conservação da quantidade; 

• Leitura, registro, escrita numérica, comparação e ordenação de quantidades 

até 9.999; 

• Leitura, escrita,comparação e ordenação de numeros naturais de quatro 

ordens; 

• Representaçãofracionáriadosnúmerosracionais:reconhecimento,significados,l

eituraerepresentaçãonaretanumérica; 

• Reconhecimentodacorporeidade

 (semelhanças,diferençaerespeitoàssingularidad

es); 

• Figurasgeométricasplanas:reconhecimentodoformato das faces de 

figurasgeométricasespaciais; 

• Figurasgeométricasespaciais(cubo,blocoretangular,pirâmide,cone,cilindroeesf

era);Medidasdemassa(quilograma,meioquilograma,grama,tonelada,construçã

o,observaçãoeusodebalanças); 



 
  

 

• Medidas de comprimento (metro, meio metro e centímetro); 

• Construção,observaçãoeusodefitasmétricas,réguas

etrenas);Medidasdecapacidades(litro,meiolitro); 

• Socializaçãodeprocedimentosederegistrosdemediçõesde:tempo,temperatu

ra,capacidade,massaecomprimento; 

• Trocaentrevalores,cédulasemo

edas;Comparaçãodevaloresmo

netários; 

• SistemaMonetárioBrasileiro:estabelecimentodeequivalênciasdeummesmo

valornautilizaçãodediferentescédulasemoedas; 

• Leitura e interpretação de informações presentes nos meios de 

comunicação e nocomércio,registradaspormeio detabelasegráficos; 

• Leitura,coleta,classificaçãointerpretaçãoerepresentaçãodedadospormeiodaconstruç

ão de tabelas de dupla entrada, gráfico de colunas, barras, setores, pictóricos e de 

linhas; 

 

Ciências da Natureza 

 

• Ciclos de vida dos seres vivos: nascimento, crescimento, reprodução, 

envelhecimento, morte; 

• Tipos de solo: arenoso, argiloso, humoso, site, calcáreo;  

• Usos do solo e a importância do solo para os seres vivos;  

• Solo e agricultura; 

• Alternativas sustentáveis para a produção de alimentos e bens de consumo;  

• Uso sustentável de recursos naturais; 

• Uso consciente dos recursos hidrícos; 

• Reciclagem e consumo consicente; 

• Alimentação saudável e educação alimentar. 

• Hábitos de vida: alimentação, práticas físicas, repouso, uso de medicamentos, 

atividades cotidianas. 

 



 
  

 

CiênciasHumanas 

 

• Reutilização de materiais, redução do consumo, reciclagem, reaproveitamento; 

• Conservação do ambiente e dos recursos naturais (economia de água e luz etc.); 

• Costumesetradiçõesdediferentespopulaçõesinseridasnacomunidadeemquevive; 

• Localização de Brasília em relação à sala de aula, à escola, à região administrativa, 

aoDistrito,àRegião, ao Brasil e ao mundo. Legendas com símbolos de diversos tipos 

de representações emdiferentesescalascartográficas; 

• Mododevidaemarcasdascomunidadesdocampo,quilombolaseindígenas,caiçaraseribei

rinhos,deciganos,derefugiados.Comunidadesurbanas; 

• Meio ambiente: preservação e degradação. Aquecimento global, camada de ozônio, 

chuvas ácidas.Gestãoderesíduos.Questãodosusosdaságuas.Produçãodealimentos; 

• TIC(tecnologia,informaçãoecomunicação):asnovastecnologiasnocenáriodaglobalizaç

ão;Espaços:urbanoerural–suassemelhançasediferenças; 

• Aproduçãodosmarcosdamemória:formaçãoculturaldapopulação; 

• Aproduçãodosmarcosdamemória:acidadeeocampo,aproximaçõesediferenças; 

• Acidade,suaszonasurbanaeruraleseusespaçospúblicos,privadoseprotegidos(á

reasdeconservaçãoambiental).Acidadeesuasatividades:culturaelazernaszonasruraise

urbanas; 

• Aescolaeadiversidadedogruposocialenvolvido,suarepresentaçãoespacial,histó

rica,eseu papel na comunidade. 

• Cidadania, diversidade cultural e respeito às diferençassocioeconômicas, 

étnico-raciais, religiosa, de gênero, 

deorientaçãosexual,deidade,culturaisehistóricas.Combateaobullyingeà LGBTfobia; 

• Compreensãodooutroerespeito às diferençassocioeconômicas,étnico-

raciais,religiosa,degênero,deorientação sexual, de idade, culturais, dentre outras; 

• Respeitoeaceitaçãodasdiferentesmanifestaçõesreligiosas,emumarelaçãodialógica; 

• Amor,cooperação,justiçaerespeito,comosentimentosaltruístas. 

 

Metodologias 

 



 
  

 

• Utilização de aulas de reforço escolar proporcionandoatendimento individual e 

coletivo em horário diferenciadona escola; 

• Oprojetoserádesenvolvidonoturnoinversodasaulaspara os alunos de 1º ao 5º 

ano do Ensino 

Fundamental;Asaulasserãoministradasdeformadiferenciadaedinâmicascommateriais

delúdicos,jogossensoriaisecognitivos usando jornais, revistas, DVD, músicas, filmese 

ououtrosmateriaisquejulgarnecessários; 

• Os professores que atenderam ao projeto 

receberãoparecerdescritivodosestudantes,contendoasreaisdificuldades desses, a fim 

de terem o melhor rendimentoemsuasaulas; 

• Possibilidades,projetosdeapoioà liçãodecasaestudosdomeio. 

 

Atividades específicas 

• Reforço Escolar com foco no letramento em leitura, escrita e matemática, 

permitirá incentivar o desenvolvimento da aprendizagem dos salunos que tem 

apresentado dificuldades, promoendo a inclusão e acessibilidade, melhroando o 

desempenho escolar e garantindo fixação de conteúdos mais complexos;  

• Horta-

Asatividadesrealizadasnahortaescolarproporcionamaoalunoaoportunidadedeteraulas

atrativas,criativas,significativasediferenciadasdosprogramaslivrescos.Sãooportunizad

osmomentosde 

construçãodeconhecimento,açõesqueincentivemocontatodosalunoscomaterra,emqu

eprepararamosolo,conhecemeassociamosciclosalimentaresdesemeadura,plantio, 

cultivo e o cuidado com as plantas, dentre 

outrosaspectos,comosustentabilidadeereciclagem; 

• AtividadesFísicas-

Asatividadesfísicasfavorecemaconsolidaçãodehábitossaudáveis;estimulamodesenvol

vimento corporal, motor e mental e 

contribuemparaamelhoriadaaptidãofísica,socializaçãoecriatividade; 

• PráticasArtísticas-Sãoatividadesdesenvolvidasporprofissionais do teatro, 

dança, música e artes visuais queproporcionam aos alunos experiências de criação 

nessasdiferenteslinguagens; 

• Brincadeiras e Jogos – Garantimos um espaço gostosopara brincar e auxiliar 



 
  

 

a criança na construção do seuconhecimentodemundo. 

• Palestraseoficinassobreatividadesrelacionadasaocampo – a partir de 

palestras e oficinas acredita-se que 

osalunosterãomomentosdeaprendizagensmaissignificativoseinovadores.  

 

 

Cronograma 

 

Durante todo o ano letivo de 2024.  

 

Acompanhamento e Avaliação 

 

 A avalilação dos alunos será processual, progressiva e formativa. Para tanto 

são utilizados portifólios e relatórios para uma observação de evolução do processo 

de ensino aprendizagem. 

 

Recursos Materiais 

• Ambiente ventilado e bem iluminado; 

• Equipamentos didáticos; 

• Armários para o professor da sala; 

• Mesa e cadeira para professor; 

• Quadro branco; 

• Mesas e cadeiras para os alunos; 

• Canetas; 

• Cadernos; 

• Lápis; 

• Borracha; 

• Computador; 

• Impressora/copiadora; 

• Sinal de internet; 

• Caixa de som; 

• Televisão com entrada HDMI; 

• Armário guarda-volumes; 



 
  

 

• Equipamentos para sala de arte e educação física; 

• Materiais pedagógicos e didáticos para realizar aulas com brincadeiras e 

jogos. 

 

Recursos Humanos 

Professoresregentesdeturma–

anosiniciaise/ouprofessoresdedisciplinaespecifica:português,matemática, 

artes,educaçãofísicae/ououtros profissionais. 

Parcerias  

É fundamental que haja parcerias e envolvimento da comunidade com as 

ações educativaspara que, unidas, possam de fato modificar e transformar 

atividades de forma contínua,evidenciando estratégias de ações práticas e 

educativas que propiciem o desenvolvimentoe 

adiversidadeemsabereseaprendizagensarticuladas; 

Fazendeiros da região, EMATER, SENAR, instituições e órgãos do GDF e 

amigos daescola(voluntários). 

 

REFERÊNCIAS 

AMORIM, Lívia dos Reis. Educação ambiental nos assentamentos de 

trabalhadores rurais domunicípiodeBuritis-

MG:qualificaçãotecnológicaparapreservaçãodoBiomaCerrado.Assunção, PY, 

2017. Originalmente apresentada como dissertação de mestrado, 

UniversidadeAmericana,2017. 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: 

MEC, 

2018.CALDART,RoseliSalete.Aeducaçãodocampoeaperspectivadetransformaçãod

aformaescolar. In: Munarim, A. et al.(org.).Educação do campo: reflexões eperspectivas.Florianópolis: Insular,2010. 

FERNANDES,BernardoMançano.PorUmaEducaçãoBásicadoCampo.In:ARROYO,



 
  

 

Miguel.FERNANDES,B.Mançano.AEducaçãoBásicaeoMovimentoSocialnoCampo.

Vol.2.Brasília,1999. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO 8 – PROJETO HORTA: CULTIVANDO SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 



 
  

 

 
 
 
 
 
 
 

(Foto 94 – Alunos participando do projeto) 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
Problematização 
 

Comointuitodeenriquecerolanchedaescolaemelhoraraalimentaçãodiáriadeuma

formasaudável,esteprojetopropõeaosestudantesaexperiênciadecultivodealimentosna

horta.Nodecorrerdoprojeto,serãotrabalhadoshábitoseatitudescomoformaçãodevalore

s,respeitoaopróximo,aomeioambiente,solidariedade,limiteseamor. 

Paradesenvolveroprojetonaescolaserápreciso:umterrenoapropriadoparaocultiv

o,apoiodosdocentes,recursoscomo:adubo,sementes,ferramentasnecessáriasparaocul

tivo(pazinhas,rastelos, garrafas pet de 2 litros,regadores, 

enxadas).Ferramentasperigosas serão 

utilizadassomentepelaprofessoraresponsávelpelahorta. 

Tema 

HortaEscolar:Cultivandosaúde. 

 

Público alvo 

Todos os segmentos: Creche, Pré-escola, Ensino Fundamental Anos Iniciais 

e Finais.  

 

Justificativa 



 
  

 

O cultivo da horta pode ser visto como um valioso instrumento educativo. O 

contato com aterra, o preparo dos canteiros e a descoberta de inúmeras formas de 

vida que ali existem. Oencanto com as sementes que brotam como mágica, a prática 

diária dos cuidados de: regar,transplantar,tirarmatinhos,é um exercíciode paciênciae 

perseverança.Atéque a naturezanos brindes com a transformação de pequenas 

sementes em verduras e legumes viçosos ecoloridos.Pois 

issofascinaadultoseascrianças. 

 

Objetivo Geral 

Sensibilizarascriançasdaimportânciadocultivodashortaliçasparaoenriqueci

mentodasuaalimentação. 

 

Objetivos Específicos 

 

• Demonstrarparaascriançaspráticassimplesparaocultivodahorta; 

• Daroportunidadeaosalunosdeconhecerecultivarplantasutilizadascomoalimento

s; 

• Degustaralimentossemeados,cultivadosecolhidos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 95 – Plantio de mudas) 

 

Blocos de conteúdo 

 

Na Educação Infantil 

 

• Experimentarnovosalimentos,líquidos,pastososesólidos,comênfasenossabore

s,cheirosecores; 

• Vivenciardiferentessituaçõesmotorascomobjetosdiversos(altos,baixos,curtos,c

ompridos,finos,grossos,largos,estreitos,cheios,vaziosetc.); 

• Manusearmateriaisnaturaisdecoresdiferentes(legumes,terra,areia,café,dentreo

utros);Desenharlivremente; 

• Observaranarraçãodefatos; 

• Exploraredescobriraspropriedadesdeobjetos(odor,cor,textura,temperatura,tam

anho);Exploraroambientepela açãoe observação,manipulando,experimentandoe 

fazendodescobertas; 

• Expressarmedidas(peso,alturaetc.),elaborandográficosbásicoscomorientaçãod

oprofessor; 

• Observaroselementosdanatureza,taiscomoágua,luz,solo,ar,identificando-

os,nomeando-oserelacionando-osaosseresvivos; 



 
  

 

• Conhecerosciclosdevidadeplantas,animaisesereshumanos; 

• Participardocultivo(regar)de horta,observandoocrescimentodas 

hortaliças;Participardoplantioecultivodehortaoujardim,desenvolvendohábitosdecuidad

oeresponsabilizaçãocomomeioambiente; 

• Identificaraspartesdasplantas:raiz,caule,folha,flor,frutoesemente,conhecendoa

funçãodecadauma; 

• Perceberaaçãohumananapreservaçãodomeioambiente; 

• Identificaraçõeshumanasquecontribuemparaapreservaçãooudegradaçãodome

ioambiente; 

• Experimentaralimentosdiversosafimdeconstituirumarelaçãosaudávelcomaalim

entação;Reconhecerdiversostiposeorigensdealimentos,compreendendoaimportância

deumaalimentaçãosaudável. 

 

 

Anos Iniciais – Ensino Fundamental 

  

• Relatos espontâneos de acontecimentos, histórias vividas biografias e 

autobiografias; 

• Apresentaçãodetrabalhos,exposiçõesepalestras; 

• Leitura,emcolaboraçãocomoscolegasecomaajudadoprofessoroujácomcertaaut

onomia:agendas, avisos, calendários, bilhetes, convites, receitas, instruçõesde 

montagem, notícias,anúncios, dentre outros gêneros usados no cotidiano, de acordo 

com o contexto de uso, suaformaefinalidade; 

• Exploraçãodesonsiniciais(aliteração)oufinais(rimas)daspalavras; 

• Debates:espontâneo,temático,intencionaleplanejado(escutaorganizadaeapresentaçã

odeargumentos,opiniõesecomentários); 

• Textosdedivulgaçãocientífica:resumoapartirdeesquemas;Produçãodediárioerelatório

sapartirdefatosmotivadores; 

• Criar,explorareexpressar-

seapartirdetemaseobservaçãodomeioambiente;Corespresentesnanaturezaemdiferen

tesépocasdoano; 

• Espaçosnaturais,comoáreasverdes,parquesecológicos,parquesurbanosedemúltiplasf



 
  

 

unções,JardimBotânicoeoutros; 

• Composiçãorítmicalivre; 

• Movimentosqueexigem diferenteshabilidade perceptivomotoras

 (coordenação,lateralidade,equilíbrioeorganizaçãoespaçote

mporal); 

• Registro,leitura,contagem,ordenação,comparaçãoeescritanumérica; 

• Relaçãoentre:quantidadeequantidade;quantidadeesímbolo;símboloequantidade;Signi

ficadosdemetade,quartaparteedécimaparte; 

• Utilizar instrumentosde medida arbitráriaemedidapadrão para compreender 

anecessidadedemedidalegal(metro,litro,hora,quiloetc.); 

• Identificarasplantasmaissignificativasdocotidiano(plantasdecasa,daescola,dahorta,de 

plantações, plantas/árvores decorativas, árvores de sombra, árvores com balanço 

etc.),indicandooslocaisondesedesenvolvem; 

• Descrevercaracterísticasdeplantasquefazempartecotidianoescolar/rural/urbanoconsi

derando:tamanho,forma,cor,cheiro,fasedavidaerelacionaressascaracterísticasaosloc

aisondehabitam; 

• Meioambiente:preservaçãoedegradação.Aquecimentoglobal,camadadeozônio,chuva

sácidas. Gestão de resíduos. Questão dos usos das águas. Produção de 

alimentos;Característicasdaspaisagensnaturaise 

antrópicasnoambienteemquevive,aaçãohumananaconservaçãooudegradação.Relev

o(áreasaltas,baixas,planaseelevações);águas(rios,lagos,mares,lagoas,canaisebaías)

;vegetação(naturaleintroduzida);  climaetempo(temperatura,chuvas,ventoeumidade); 

• Eueooutro:meulugarnacomunidade,registros,minhasexperiênciaspessoaiseco

munitárias; 

• Evoluçãodotempo: odia,a semana,omês,oano;Otempocomomedida. 

Noçõesdetempo; 

• Asfasesdavidae aideiadetemporalidade(passado,presenteefuturo); 

• A ação das pessoas, grupos sociais e comunidades no tempo e no espaço: 

nomadismo,agricultura,escrita,navegações,indústria,entreoutras; 

• DeclaraçãoUniversaldosDireitosHumanos,ConstituiçãoFederaldoBrasil,Estatut

odaCriançae do Adolescente, Estatuto do Idoso, Lei Maria da Penha, Declaração e 

Plataforma de Ação dePequim - 4ª Conferência Mundial sobre a Mulher, Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável,Leis10.639/03e11.645/08. 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 96 – Colheita de morangos) 

Metodologia 

Colocaramãonaterra,manusearsementesemudasdehortaliças,aprenderoprocessode 

germinação e desenvolver valores relacionados às questões ambientais, se 

tornaramrotina para os alunos do CEF Jardim II, principalmente para os alunos que 

participam doprojeto; 

Além de conciliar teoria e prática, as verduras e legumes cultivados sem agrotóxicos 

comajudados própriosalunosenriquecemamerendaescolar; 

Desta forma com a alface, a cenoura, o rabanete, a rúcula, o pepino entre outros, 

colhidosfresquinhos todos os dias tornam a merenda mais rica em vitaminas, 

essenciais para 

osalunosemfasedecrescimento,gerandomudançasnohábitoalimentar,eaconscientizaç

ãode umaalimentaçãosaudávelcommais saúde e qualidadedevida; 

Será incentivado o consumo de produtos de altos valores nutritivos, as hortaliças, 

verduraselegumesproduzidaspelosprópriosalunosedesenvolverãoreceitasparaserem

consumidasnaescola; 

Durante o desenvolvimentodo projeto, está prevista a manutençãoda horta 

escolar,controlealternativode pragase doençase difusãodetécnicasdeprodução. 



 
  

 

 

Cronograma 

 

Duranteo anoletivo. 
 

 
Acompanhamentoeavaliação 
 

Observação periódica com registro por meio de fotos e ilustração 

das crianças. Através daparticipaçãodosinteressados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 97 – estudantes participando do projeto) 
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PROJETO 9 – RECREIO DIRIGIDO 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 98 – participantes do projeto) 

 

Problematização 

NoCentrodeEnsinoFundamentalJardimII,osestudantestemumrecreiode15minu

tosnoseu período de aula regular, que acontece logo após se alimentarem e 

realizarem a 

escovação.Nesserecreionormalmenteestãoreunidosaproximadamente65adolescente

snoturnomatutinoe130criançasnoturnovespertino.Nomomentodorecreioosalunostêms

idodistribuídosentrealguns espaços da escola, como o pátio, a praça de lazer e o 

parquinho de areia, e ficam sobrea monitorados professoresregentesdeturma. 

Mas, muitos relatos de indisciplina, gritaria e confusões tem sido registrado no 

retorno oudurante o recreio, pois os alunos brincam livremente e não são 

disponibilizados materiais 

e/oubrinquedosparaproporcionaratividadesdirigidase/oumesmoparaoqueosalunossei

nteresseembrincar.Eainda,apósoretornodorecreio,devidoàcorreriaeagitaçãoosalunosl



 
  

 

evammuitotempo paravoltaràcalmaeparamanter-se concentrados. 

O recreio pode ser um local de atividades pedagógicas e lúdicas. O intervalo 

na 

rotinatambéméumaocasiãopedagógica,Franco(2012,p.208)destacaque“aescolaéuma

mbienteeducacionale todos osmomentosdevemseraproveitadoscomosituaçõesde 

ensino”. 

À vista disso Neuenfeld (2003, p. 37 a 45), levanta a constante preocupação 

de como éutilizado esse espaço de tempo por parte das crianças, que ficam 

condicionadas a atividades deseupróprio interesse,sendoqueaoreceberem 

adevidaorientaçãodeseuseducadores,podem usaresses momentos entre aulas como 

uma forma de exploraçãoe aquisiçãodeconhecimentos. 

 WAJSKOP (1995, p. 62-69) afirma que quando as crianças brincam, 

desenvolvem 

suaimaginação,constroemrelaçõesreaisentreelaseelaboramregrasdeorganizaçãoeco

nvivência.Com isso,naatividadedobrincar,constroem 

aconsciênciadarealidade,aomesmo tempo que vivenciam a possibilidade de mudá-

la. É na brincadeira que as crianças secolocam em desafios para além do seu 

comportamento cotidiano, levantando assim hipótesesparabuscara 

compreensãodosproblemasquelhe sãopropostos. 

 

Tema 
 

Recreiodirigido:Brincandoeaprendendo. 

 

Públicoalvo 

 

AlunosdoEnsinoFundamental–anosiniciaisefinais. 

 

Justificativa 

 

Este projeto de intervenção vem com o intuito de promover um momento 

lúdico no recreio, para que os 

alunosparticipemdejogos,brincadeiras,epossamusufruirecolaborarcomumrecreio

maissaudável. 



 
  

 

Kishimotto (2005) afirma que o lúdico é um valioso instrumento de relacionamento 

social, pois, ao brincar, a 

criançapoderevelarintenções,expressarsentimentos,construirestratégiasecriarnovasf

ormasdecomunicação.Nabrincadeira,ascrianças vivenciam concretamente a 

elaboração e negociação de regras de convivência, assim como a elaboração de 

umsistema de representação dos diversos sentimentos, das emoções e das 

construções humanas. Isso ocorre, porque amotivação da brincadeira é sempre 

individual e depende dos recursos emocionais de cada criança que são 

compartilhadosemsituaçõesdeinteração social. 

 

Objetivogeral 

 

Proporcionar momentos prazerosos aos alunos no horário do recreio, que os 

envolvam em situações de convivênciamútua e aprendizagem de forma lúdica, 

ofertando e explorando variados jogos, brinquedos e brincadeiras, 

possibilitandoassimumareflexãoeconscientizaçãoemrelaçãoaoviver,àsocialização,aor

espeitoaoespaçocoletivo,aooutroeàsregrasdeconvívio,minimizandoatitudesagressiva

sepromovendomomentosdeaprendizagem,conscientizandonossosalunosdequaissão

asações,atitudeseprocedimentomaiscorretopara horárioeespaçofísicodaescola. 

 

Objetivosespecíficos 

 

• Criarumanovaculturaderecreionacomunidadeescolar; 

• Resgatarasbrincadeirasmaissaudáveisquenãofazemmaispartedorepertorio

debrincadeirasdenossosalunosatualmente; 

• Promoverdurante o períododorecreioumambientefortalecedore 

dasrelaçõessóciase minimizaroscomportamentosagressivos,proporcionando 

aosalunosmomentosde interação lúdica. 

• Oferecervariadosjogos,brinquedosebrincadeirasdemodoqueestespromova

mintegraçãoesolidariedadeentreosalunosno recreio. 



 
  

 

• Proporcionaraosalunosumaconvivênciasaudávelpormeiodesituaçõesdeapr

endizagemdirigidasduranteorecreio.Estimularoladolúdicodosalunospormeiodejog

osebrincadeiras. 

• Oferecerdinâmicasquecontribuamparatornaroespaçoescolarmaisprazerosono

momentodointervalo. 

• Oportunizarbrincadeirassaudáveisquedesenvolvamvaloreshumanos,como:soli

dariedade,respeito,cooperaçãoeamizade. 

• Exercitarnosalunosashabilidadesdedialogar,ouvirerespeitaraopiniãoalheiaeto

mardecisõesem conjunto. 

 

Bloco de conteúdos 
 

• Gênerosqueapresentaminstrução/injunçãoemsuaorganizaçãointerna:receitas,r

egrasdejogos,manuais –leitura,compreensãoeprodução; 

• Adjetivação (sem nomenclatura) por meio de jogos e brincadeiras, contextos 

de leitura e 

escrita;Vivênciascombrinquedos,brincadeiras,jogos,danças,cançõesehistóriasdedifer

entesmatrizesestéticas eculturais; 

• Tecnologiaerecursosdigitaisemproduçõescênicas.Exemplo:filmadora,gravador

,câmeras,celulares,jogoseletrônicos,aplicativos,websites,entreoutros; 

• Culturasindígenaseafro-

brasileirasnoteatro:danças,rituais,brincadeiras,jogos,danças,cançõesehistórias,entre

outras; 

• Brincadeiras,jogosrítmicos,brinquedoscantadosecançõesdorepertóriodacrianç

aedeseuspares;Percepçõesrítmicascom ousem 

estímulosonoro.Jogosebrincadeirascom som.Pulsação,andamentos, ritmos; 

• Desenvolverosentidodecooperaçãoeinteração,apartir 

dejogoscorporaisdedançaemgrupo; 

• Criar e produzir contextos sonoro musicais, utilizando intencionalmente os 

elementos constitutivos damúsica em peças teatrais, jogos, trilhas sonoras, histórias, 

brincadeiras, dentre outros que compõem ocotidianoescolar; 

• Criação de parlenda, trava-língua, paródia de jogos musicais, dentre outros. 

Exemplo: Escravo de Jó,Monjolo,Euvoupegarotrem,dentreoutros; 



 
  

 

• Brinquedoscantadosejogosfolclóricoscomo:ciranda,cançõesfolclóricas,indígen

as,africanas,asiáticas,ocidentais,orientais,sobrebichosemarchinhascarnavalescas; 

• Jogos de imitação e improvisação vocal utilizando os registros graves e 

agudos em vocalizações,onomatopeiasecantoderepertóriolivre; 

• Brincadeiras e jogos que possibilitem a combinação de habilidades 

estabilizadoras (rotar, 

desviar,equilibrareapoiar),locomotoras(correr,saltar,saltitar,galoparepular),manipulati

vas(chutar,arremessar,apanhar,interceptaredriblar); 

• Brincadeiras e jogos populares (Exemplo: amarelinha, elástico, pula-corda, 

brincadeiras de pique 

etc.);Circuitospsicomotores;jogoscomregras;jogosebrincadeirastrazidasecriadaspelo

sestudantes; 

• Brinquedosejogoscommateriaisalternativos(sucatas,reutilizadoserecicláveis);J

ogos detabuleiro(dominó,damas,xadrezetc.); 

• Danças populares regionais; brincadeiras cantadas; jogos de expressão 

corporal;Brincadeirasejogosdematrizindígena(Exemplo:peteca,jogodaonça,corridadet

oraetc.);Regras de convívio social e escolar; respeito à diversidade; cooperação e 

solidariedade;Jogos 

colaborativos,comparticipaçãorespeitosanousodalínguaestrangeira; 

• Contar, comparar e ordenar a quantidade de objetos de coleções e apresentar 

o resultado porregistros verbais e simbólicos, em situações de seu interesse, como 

jogos, brincadeiras, materiais,entreoutros; 

• Compreender e resolver situações problema significativas de adição, 

subtração, multiplicação edivisão, envolvendo as diferentes ideias através de 

registros pictóricos, orais e ou escritos 

dasexperiênciasmatemáticavivenciadasapartirde jogos,brincadeirasetc; 

• Registrodeformavariadadacoletadeinformaçõesemsituaçõesdepesquisa,jogos

ebrincadeiras;Sugerir jogosebrincadeirasqueestimulemousode todasas partesdo 

corpo; 

• Sugerirjogosebrincadeirasnasquaisadiversidadeentreosindivíduosévalorizada; 

• A vida em casa, a vida na escola e formas de representaçãosocial e 

espacial:os jogos ebrincadeirascomoformadeinteraçãosocialeespacial; 

• Reconhecer semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras atuais e de 



 
  

 

outras épocas elugares. 

 
Metodologia 
 

 

O projeto acontecerá todos os dias da semana no CEF Jardim II, durante o 

momento do interval o(recreio), que duram 15 minutos, e será organizado e dirigido 

pelos Educadores Voluntários 

Sociais,alunos,estagiários,equipediretiva,pedagógicaqueinteragemcomosalunosem

atividadeslúdicas. 

Em um primeiro momento, os participantes do Projeto Recreio Dirigido, 

realizam um levantamentoprévio para verificar os jogos e as brincadeiras que 

gostariam de sugerir para a organização dasatividades. As mesmas serão 

planejadas pela equipe gestora, coordenadora, pedagoga e professoresenvolvidos. 

Para o bom desenvolvimento das atividades, os responsáveis organizam os 

materiais previamentede acordo com o cronograma semanal já estabelecido. Ao 

final do recreio os responsáveis 

deverãoguardarcomcuidadoeatençãoosobjetosutilizados. 

Na escola, existe a preocupação com os alunos para que o momento do 

recreio seja aproveitadocom prazer, autonomia, respeito ao próximo e 

responsabilidade, diminuindo os conflitos e os pequenosacidentes. Diante do 

exposto, se faz necessário as atividades diversificadas direcionadas com jogos 

ebrincadeirasnointervalodas aulas. 

 

Fases de aplicação e desenvolvimento do projeto 

 

1ª Etapa: apresentação, busca de recursos e parcerias para montagem de um 

depósito de brinquedose jogos; 

2ªEtapa:organizaçãoemontagem(construçãodeespaços)quepossibilitem 

odesenvolvimentopsicomotordascrianças; 

3ªEtapa:Organizaçãodocronogramadeatividadesdorecreio. 

4ª Etapa: Sensibilização e conscientização dos alunos sobre o que deve e não 

deve ser feito no horáriodo recreio. 

5ª Etapa: Implantação do projeto – momento em que as atividades são aplicadas 



 
  

 

conforme o planejadoe onde será avaliado a participação de todos os envolvidos 

no Projeto e onde é feito também os ajustesnecessários. 

 

Cronograma 

Duranteoanoletivode2024, no período de 15 a20minutospordia. 

 

Acompanhamento e avaliação  

 

A avaliação do Projeto do Recreio Dirigido será realizada de forma contínua 

para que possa serretomado bimestralmente por meio de relatórios e sempre que 

se fizer necessário, dando assim, novosencaminhamentos, ampliando ou 

modificando alguns jogos e brincadeiras indicados pelos 

responsáveispelaorganização. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 99 – alunos particpando das atividades do projeto) 

 
 

Recursos humanos 

 



 
  

 

Professoresregentesdeturma–anosiniciais,monitoreseeducadores 

sociaisedemaisvoluntários. 

 

Parcerias 

Fazendeirosdaregião,EMATEReamigosdaescola(voluntários). 
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PROJETO 10 –VAI UM MILHO AÍ? 
(PROJETO NOVO) 

 
 
Justificativa 
 

O Projeto “Vai um milho aí?” será direcionado aos alunos matriculados nos 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, do Centro de Ensino Fundamental Jardim II, 

localizado na Comunidade Rural Jardim II de Paranoá-DF.   

 É imprescindível o desenvolvimento de práticas pedagógicas que possibilitem 

a comunidade escolar vivenciar a verdadeira função social da Educação do Campo, 

que é a de associar teoria e prática para construção do conhecimento, 

desenvolvendo uma formação de qualidade para os sujeitos do campo. Assim como 

afirma Amorim (2017, p. 55), que “é clara a necessidade de um pensamento 

educacional voltado para as especificidades da educação e da escola do meio rural”. 

 Neste sentido este projeto surgiu do desejo de instigar os estudantes de 

nossa escola a valorizarem sua cultura local. Os alunos serão levados à vivência e 

aprendizado de todo o processo de cultivo do milho, desde a análise do solo para 

plantio até a colheita deste cereal, e ainda, produção de gêneros alimentícios e 

artesanatos, chegando à culminância com uma feira cultural envolvendo a 

comunidade escolar e parceiros. O milho será estudado em todas as disciplinas, 

desde seu surgimento até sua produção, desenvolvimento, importância econômica e 

cultural.  Serão realizadas diversas ações e produções que serão descritos nas 

estratégias metodológicas, envolvendo os estudantes, comunidade escolar, 

profissionais da escola e parceiros. 

  As atividades escolares ministradas no campo devem respeitar, preservar e 

valorizar a realidade dos seus educandos e a transformar em sua “arma” de 

produção e aquisição de conhecimentos, contemplando as necessidades dos 

alunos.  

 Caldart (2010, p.18), nos informa que os povos que habitam os campos 

brasileiros devem ser vistos, compreendidos e respeitados por políticas 

educacionais que garantam seus direitos a uma educação pública que seja no e do 

campo:  



 
  

 

No: o povo tem direito a ser educado no lugar onde vive; Do: o povo 
tem direito a uma educação pensada desde o seu lugar e com a sua 
participação, vinculada à sua cultura e às suas necessidades 
humanas e sociais. 

 
  Diante do exposto queremos, contudo, incentivar os alunos a se identificarem 

como parte integrante da comunidade local, reconhecendo sua cultura, aprendendo 

e compreendendo as práticas necessárias para o cultivo do milho, percebendo-se 

como agentes transformadores do meio, e ainda, destacando temáticas nesse 

projeto de forma transdisciplinar, sendo elas: a preservação do meio ambiente, como 

podemos aplicar a sustentabilidade zona rural, reciclagem, uso de tecnologias, 

produção de alimentos orgânicos, utilização correta de inseticidas e agrotóxicos, 

evolução dos maquinários agrícolas. 

 

PÚBLICO ALVO 

 

Alunos matriculados nas turmas de 1º ao 5º ano dos iniciais do ensino fundamental.  

 

OBJETIVO GERAL 

 

Este projeto tem por objetivo instigar os estudantes de nossa escola a 

valorizarem sua cultura local. Bem como, oportunizar aos alunos momentos de 

vivência e aprendizado de todo o processo necessário para o cultivo do milho, 

percorrendo os passos desde a análise do solo para plantio até a colheita, e ainda, 

produções de gêneros alimentícios e artesanato com este cereal, fechando esta 

temática com uma amostra cultural que envolverá alunos, comunidade escolar e 

parceiros. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

➢ Integrar diferentes saberes, espaços educativos, pessoas da comunidade e 

conhecimento para construção de uma aprendizagem significativa e cidadã, 

estimulando os alunos a terem compromisso e responsabilidade com a própria 

aprendizagem;  

➢ Potencializar tempos, espaços e conteúdos de forma que seja estimuladores 

para um currículo mais vivo, conectando aprendizagem a vida; colocando em 



 
  

 

exercício educativo os quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a 

fazer, aprender a viver com os outros e aprender a ser;  

➢ Fortalecer autonomia do aluno capacitando a explorar, reconhecer, 

decodificar e intervir na realidade;  

➢ Utilizar a transdisciplinaridade como um caminho pedagógico visando à 

formação integral para cidadania;  

➢ Ampliar as possibilidades de aprendizagem dos estudantes dando-lhes e 

oportunidades de conhecer técnicas/práticas agrícolas, maquinários, espaços, 

profissionais e suas funções, sua cultura local e regional ... 

➢ Incentivar os alunos a perceberem a importância da agricultura para nossa 

comunidade e região;  

➢ Perceberem a importância e necessidade dos estudos para poderem 

empregar seus conhecimentos no meio em que estão; 

➢ Se identificarem como integrantes da comunidade rural e valorizar sua cultura 

do campo e local. 

 

ESTRATÉGIAS METODOLÓGICAS: 

 

1. PONTOS A TRABALHAR 

 

❖ Escolha de local na escola 

❖ Análise do solo 

❖ Adubação 

❖ Sementes 

❖ EMATER apoio técnico 

❖ Plantio 

❖ Irrigação de forma sustentável 

❖ Colheita 

❖ Produção de pamonha 

❖ Ralo elétrico  

❖ Artesanato 

❖ Tecnologia empregada no meio rural (máquinas, práticas agrícolas)  

❖ Feira cultural 

 



 
  

 

2. EXPLORAÇÃO: 

 

➢ Escolha do terreno; 

➢ Limpeza do terreno envolvendo Pais/ responsáveis e alunos; 

➢ Análise do solo; 

➢ Demonstração de equipamentos utilizados para mapear terreno  - trena, 

marcos (madeira), GPS, Google Earth, drone (Tiago do mercado), CAR 

(demonstração por meio de slide – imagem de um propriedade);  

➢ Exposição de sementes de milho – variedades e utilidades (alunos/EMATER); 

➢ Visitação para conhecer lavouras de milho, equipamentos e maquinários 

utilizados para plantio (Fazenda OK, Grupo MEC); 

➢ Laboratório biológico (se possível visitação para ver o trabalho que é 

realizado) 

➢ Willian Matté – palestra sobre tecnologias de plantio; 

➢ Entrar em contato com Jhon Deere (brinquedos para montar percurso – 

culminância); 

➢ Resgate de artesanato local (Dona Eva, Pretinha) – bonecas de palha de 

milho, peteca, carrinho; 

➢ Peça de teatro com personagens do sítio do pica pau amarelo ( Visconde de 

Sabugosa, Tia Nastácia e Barnabé - professores)  

➢ Tia Nastácia – fazer bolo de milho e mingau; 

➢ Tio Barnabé – causos, histórias, músicas; 

➢ Instrumentos musicais (Etnyo, Marcelo); 

➢ Falar sobre as variedades e utilidades do milho; 

➢ Célio marido da Rosania - fazer e demonstrar a confecção de um ralo elétrico; 

➢ Fazer pamonha com os alunos (dividir os alunos por etapas); 

➢ Apresentar textos com informações sobre a economia e o agronegócio a nível 

local e nacional – com foco no milho; 

➢ Culminância – Exposição de trabalhos, apresentação de alunos, música, 

dança, venda de gêneros alimentícios produzidos a partir do milho. 

 

3. REGISTRO EM SALA: 

Confecção de murais 

Produção de texto – palavra, frase, texto, desenhos; 



 
  

 

Cartazes – pintura, recorte, colagem; 

Pesquisas – na própria comunidade, com agricultores e na internet; 

Atividades artísticas – confecção de artesanato; 

Situações problema com gráficos; 

Maquetes de lavoura. 

 

4. CULMINÂNCIA – FESTA DA COLHEITA: 

Evento na escola evolvendo alunos e comunidade escolar: 

Show - apresentação musical; 

Comidas típicas (venda de pratos típicos – para montar caixinha para escola); 

Danças típicas; 

Trajes típicos; 

Turma do AA (cavalgada); 

Bingo de cesta de produtos agrícolas – doce, queijo, e outros que conseguir de 

doação; 

Entrar em contato com Jhon Deere (brinquedos para montar percurso – 

culminância); 

Exposição de artesanatos e trabalhos dos alunos. 

 

DURAÇÃO 

Será desenvolvido no decorrer do ano letivo de 2024. 

 

RECURSOS MATERIAIS 

Sementes de boa qualidade; 

Adubos; 

Materiais para construir a irrigação; 

Materiais para construir o ralo elétrico; 

Itens para confeccionar a pamonha – queijo, açúcar, sal, óleo ou gordura de porco; 

Materiais para atividades de artes; 

Materiais para oficina de artesanato. 

 

 RECURSOS HUMANOS 

Os professores regentes das turmas dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental  - 1º 

ano, 2º ano, 3º ano, 4º ano e 5º ano, coordenadora pedagógica, equipe gestora, 



 
  

 

serventes escolares, cozinheiras, vigilantes, comunidade escolar, amigos da escola 

e PARCEIROS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

(Imagem de análise de solo feita no C.E.F. Jardim II pela EMATER para plantio de milho) 

 

PARCERIAS  

 

➢ É fundamental que haja parcerias e envolvimento da comunidade com as 

ações educativas para que, unidos, possamos de fato modificar e transformar 

atividades de forma contínua, evidenciando estratégias de ações práticas e 

educativas que propiciem o desenvolvimento e a diversidade em saberes e 

aprendizagens articuladas. 

 

➢ Fazendeiros da região, EMATER, SENAR, instituições e órgãos do GDF e 

amigos da escola (voluntários). 

 

AVALIAÇÃO 

 

Mudar a prática de ensinar não significa mudar o funcionamento das 

atividades escolares. Precisamos adotar meios e métodos que valorizem nosso 

contexto escolar, a cultura local e o nosso aluno e ao mesmo tempo buscar trabalhar 

dentro de uma proposta inovadora e consciente, pois encontramos desafios e 

precisamos preparar os alunos e ao mesmo tempo estarmos preparados para novas 

mudanças. 

Sendo assim, os alunos  e este projeto e serão avaliados de forma contínua, 

no decorrer do seu desenvolvimento, por meio da observação, levando-se em conta 

o interesse, a participação dos alunos e demais envolvidos nas práticas propostas, e 

ainda, através dos registros de atividades. 
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PROJETO 11 – PARCERIAS 

(ANOS FINAIS) 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Foto 100 – Alunos no projeto parcerias) 

 
 

Problematização 
 

A realização de ações educativas de promoção da saúde, vem se concretizando 

com asparcerias que a escola tem junto à comunidade. Trata-se de uma iniciativa já 

difundida em algunspaíses e que vem se desenvolvendo em escolas brasileiras. O 

incremento da violência, a pobrezae a disfunção das relações familiares 



 
  

 

comprometem os resultados do processo de aprendizadoescolar. Talfato repercute 

de maneira bastante negativa sobre a formação do aluno e se traduzpor um futuro 

com poucas perspectivas de trabalho.  

A escola atual não é apenas um local onde seensina matemática, biologia e 

línguas, mas também um centro de multiplicação de informaçõessobre prevenção de 

acidentes, hábitos de higiene, abuso de drogas, IST e outros temas 

derelevância.Éimportantequeoalunosejavistodeformaintegralumavezqueoaspectobio

psicossocialdomesmo passa ainfluenciardeformadecisivasobreseuaprendizado. 

 

Tema 

Parceriaparaa vida. 

 

Público alvo 

 EstudantesdaEducaçãoInfantil,AnosIniciaiseAnosFinaisdoEnsinoFundamental

. 

 

Justificativa  

Osconteúdosescolaresvãoalémdocurrículoformalestabelecidoatravésdagradep

rogramática. Além desses conhecimentos devemos empoderar os estudantes sobre 

os temastransversais: ética, saúde, meio ambiente, orientação sexual, dentre outros 

assuntos. A escola 

temumaparceriacomoPostinhodeSaúde.ODoutor,juntamentecomsuaequipe,ministrar

ápalestrassobrediferentestemas.Dentreeles,podemoscitar:DoençasRespiratórias,Infe

cçõessexualmentetransmissíveis (IST´s), Educação Sexual, Gravidez Precoce, 

Alimentação saudável, Saúde Bucal eCorporal, Drogas, Primeiros Socorros, Animais 

Peçonhentos, Combate à Dengue, Febre 

Amarela,ZikaeoutrasDoençasTransmitidasporMosquitos. 

Objetivo geral 

Incentivar a reflexão sobre diferentes temas visando uma multiplicação de 



 
  

 

conhecimentos adquiridos e uma mudança de postura frente aos assuntos 

abordados. 

 

Objetivos específicos 

• Organizar palestras com profissionais da saúde para orientação sobre os 

diferentes assuntos; 

• Refletir sobre diferentes temas do cotidiano;  

• Ter uma visão crítica dos assuntos abordados. 

 

Blocos de conteúdo 

 

• Cuidadosvocais:aquecimento 

erespiraçãocorreta;ajustedaintensidadedavoznafalaenocantoparapreservaçãodasaú

devocal; 

• Consequênciasdogritoedafalaforçadaparaasaúdevocal; 

• Cuidadoscomasaúdebucalerespiratória; 

▪ Pesquisareestudarosbenefíciosqueaatividadefísicaregularexercesobreocorpoh

umano,tendoemvistaapromoçãodasaúde; 

▪ Pesquisareestudarosbenefíciosqueaatividadefísicaregularexercesobreocorpoh

umano,tendoemvistaapromoçãodasaúde; 

▪ Compreenderadiversidadedepadrõesdesaúde,belezaeestéticacorporal,analisa

ndocriticamenteospadrõesdivulgadospelamídia; 

▪ Saúde auditiva evisualemtermosde someluz; 

▪ Observarediscutirsituaçõescotidianasque 

podemrepresentarriscosàsegurançaeàsaúdedosindivíduos; 

▪ Discutir com os colegas e os familiares sobre como eles percebem as 

situações de risco à saúde eà segurançanos ambientesescolaredoméstico; 



 
  

 

▪ Fontes/focosdemicroorganismos nocivosàsaúde; 

▪ Relaçãodosambientessujoscomdoenças(infecções,doençasdepele,doençasre

spiratóriasetc;Higieneecuidadoscomocorpo; 

▪ Relatarsituaçõesnasquaisapoeira,osfluidoscorporais,afuligem,aumidadeetc.,pr

ejudicamasaúdeequalidadedevidadaspessoas. 

▪ Cuidadosvocais:aquecimento 

erespiraçãocorreta;ajustedaintensidadedavoznafalaenocantoparapreservaçãodasaú

devocal; 

▪ Consequênciasdogritoedafalaforçadaparaasaúdevocal; 

• Cuidadoscomasaúdebucalerespiratória; 

▪ Pesquisareestudarosbenefíciosqueaatividadefísicaregularexercesobreocorpoh

umano,tendoemvistaapromoçãodasaúde; 

▪ Pesquisareestudarosbenefíciosqueaatividadefísicaregularexercesobreocorpoh

umano,tendoemvistaapromoçãodasaúde; 

▪ Compreenderadiversidadedepadrõesdesaúde,belezaeestéticacorporal,analisa

ndocriticamenteospadrõesdivulgadospelamídia; 

▪ Saúde auditiva evisualemtermosde someluz; 

▪ Observarediscutirsituaçõescotidianasque 

podemrepresentarriscosàsegurançaeàsaúdedosindivíduos; 

▪ Discutir com os colegas e os familiares sobre como eles percebem as 

situações de risco à saúde eà segurançanos ambientesescolaredoméstico; 

▪ Fontes/focosdemicroorganismos nocivosàsaúde; 

▪ Relaçãodosambientessujoscomdoenças(infecções,doençasdepele,doençasre

spiratóriasetc;Higieneecuidadoscomocorpo; 

▪ Relatarsituaçõesnasquaisapoeira,osfluidoscorporais,afuligem,aumidadeetc.,pr

ejudicamasaúdeequalidadedevidadaspessoas. 

▪ Demonstraraimportânciadoshábitosdehigienepessoal(lavarasmãosantesdeco

mer,escovarosdentes elimparosolhos,onarizeas orelhas)para amanutençãodasaúde. 

▪ Avaliarosproblemasedoenças 

identificados,considerandoaspossíveiscausaseconsequênciasdessas 

condiçõesdesaúde. 



 
  

 

▪ Relacionar as condições de saúde e as doenças elencadas com os órgãos e 

funções dos sistemascirculatório,digestórioerespiratório. 

▪ Destacar a importância das vitaminas e sais minerais para a manutenção da 

saúde do 

organismo.Indicadoresdesaúde:mortalidadeinfantil,saneamentobásico,condiçõesatm

osféricas,impactosambientaisetc. 

▪ Pesquisar sobreascondiçõesdesaúdedacomunidade. 

▪ Elencar os principais fatores que afetam a qualidade de vida e saúde da 

comunidade, registrandoosdadoslevantados. 

▪ Analisarasinformaçõescoletadasà luzdas 

políticasdesaúdeesaneamentobásicodacomunidade. 

▪ Agentes de saúde, orientação médica e conhecimento no combate e 

prevenção de infecçõessexualmentetransmissíveis 

▪ Os processos de industrialização e urbanização na transformação, produção 

e organização doterritório brasileiro. Consequências da modernização dos meios de 

produção e desigualdadessociais. Período mercantilista e capitalista. Urbanização e 

seus efeitos, observando os seguintesaspectos: emprego/desemprego, trabalho 

infantil, direitos e deveres de crianças e 

adolescentes,moradia,transportes,educação,segurança,saúde. 

 

 



 
  

 

(Foto 101 – alunos participantes do projeto) 

 

Metodologia 

 Organizarpalestrassemestraisparaoseducandos,utilizandomaterialilustrativo,te

atros,filmes. 

Cronograma 

 Asatividadesserãodesenvolvidasdeabrilanovembro de2024. 

 

Avaliação 

Aavaliaçãoserácontínua,pormeiodeobservaçõesdaposturadosestudantesfrenteao

stemas trabalhados. 

 

RecursosMateriais 

 Computador;DataShow;métodoscontraceptivosepanfletosinformativos; 
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PROJETO 12 – BRASÍLIA 

 

 

 

Problematização 

  
 Observamos, pormeiodepesquisa, quepoucosestudantes, denossaescola, 

conhecemosprincipais “cartões postais” da nossa capital. Pontos turísticos que 



 
  

 

contam também a história do Brasilsão desconhecidos pelas crianças e pelos 

adolescentes do núcleo rural Jardim, que quando muito, emsuagrandemaioria, 

conhecem ocentrode Planaltina, SãoSebastiãoeaFeiradaCEASA. 

Daconstataçãorelatadasurgiuainquietaçãonocorpodocenteeassimsurgiuaideiadoproje

to. 

 
Tema 

Brasília:ReconhecendoaCapitalFederal. 

 

PúblicoAlvo 

Alunosdosanosiniciaisefinaisdoensinofundamental. 

 

Justificativa 

 

A iniciativa oferece uma dimensão pedagógica alternativa, que amplia as 

possibilidades de ensino eaprendizagem visando a integração entre a unidade 

escolar e os lugares culturais do Distrito Federal.Por meio do projeto, estudantes do 

CEF Jardim II podem participam de ações nos espaços: MuseuNacional da 

República, Catetinho, Museu Vivo da Memória Candanga, Conjunto Cultural Três 

Poderes,MemorialdosPovosIndígenaseCineBrasília,comorientaçõesdosprofessoress

obreváriosassuntos,comoartes,história,sociologiae geografia. 

 

Objeto geral 

 

OportunizaraosestudantesdoCEFJardimIIpasseiosaoslugaresculturaisdaCapit

alFederal; 

 

ObjetivosEspecíficos 

 

▪ PromoveroacessoàculturadediversospontosturísticosàcomunidadeescolardoC

EFJardimII; 



 
  

 

▪ AbordarapartirdevisitasguiadasaspectoseconteúdosrelacionadosaoPatrimônio

CulturaldoBrasil; 

▪ Desenvolver o sentimento de pertecimento, cidadania e pratiotismo. 

 
Bloco de conteúdo 
 
 
▪ Conhecerosmonumentos/pontosturísticosdoDistritoFederalafimdedespertaros

entimentodepertencimentoeaapropriaçãodopatrimônioculturaleambientaldasregiõesa

dministrativas;Pesquisar e conhecer três dos maiores protagonistas na cena da 

construção de 

Brasília;ConhecerespaçosculturaisdecomunicaçãoartísticateatraldoDistritoFederal; 

▪ Identificar e comparar a organização geográfica da cidade de Brasília com 

outras cidades;LocalizaçãodeBrasíliaemrelaçãoàsaladeaula,àescola,à 

regiãoadministrativa,aoDistrito,à Região,aoBrasil eao mundo; 

▪ Antigas capitais, Missão Cruls, a história de JK, os idealizadores de Brasília 

(Lúcio Costa 

eNiemeyer),oscandangos.Povosindígenasquemigraramparaaregiãoeajudaramnacon

struçãocomoosTapuias-Fulniôs,os Cariri-Xocóeos Xikrin; 

▪ A vida dos sujeitos no DF: economia, hábitos, costumes, religiões, 

organização social, modosde viver,convivência; 

▪ FluxomigratórioparaoDF,característicasdospovosquemigraramparaoDF; 

▪ Formação dos Quilombos rurais e urbanos próximas ao DF, com ênfase aos 

remanescentesquilombolasdaCidadeocidental (QuilomboMesquita); 

▪ IdentificaratoresquecontribuíramcomaidealizaçãodeBrasíliapormeiodeváriaslin

guagens,principalmenteaquelesinvisibilizadospelahistoriografia,utilizandoreferênciasf

ílmicas,literáriaseoutrasdisponíveis emváriosacervosde museusno DF; 

▪ DiscussõesacercadaconstruçãodeBrasíliaedasregiõesadministrativasdoDistrit

oFederal. 

 

 
Metodologia 

 



 
  

 

Oprojetoacontecerápormeiodevisitasguiadasaosprincipaispontosturísticosehist

óricosdeBrasília.Terãopreferênciaosmonumentoselocaisquepossibilitemaosprofessor

esrelacionarsuasconstruçõescom a história de Brasília e do Brasil. Para a realização 

do projeto será necessário o apoiode 

algumassecretariasdeestadoedosresponsáveispeloslocaisdevisitação. 

 

Cronograma 

 

Duranteoanoletivode2024. 

 

AcompanhamentoeAvaliação 

Os estudantes serão incentivados a conhecer a história de cada monumento 

através de jogos, deperguntas e respostas elaboradas pelos professores, que 

acontecerão durante e após cada visitação.Os professores também poderão utilizar 

as experiências vividas pelos estudantes para a reflexão deassuntosrelacionados 

asquestõesdo Patrimônio Cultural. 
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PROJETO 13 – TRANSIÇÃO DO 5º E 9º ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 102 – alunos participando do projeto) 

 

 

Problematização 

 

 Esse projeto pauta-se pela necessidade de a escola encontrar maneiras de 

atenuar 



 
  

 

asdificuldades,auxiliandonaadaptaçãodosestudantesànovaetapa.Interaçõesentreestu

dantes e professores, visitas monitoradas às novas instalações e adoção de hábitos 

deorganização são pontos extremamente importantes. O novo ano traz uma série de 

desafios,quando comparamos ao ano anterior, desperta curiosidade, todavia pode 

vir acompanhadopelo medo. Conhecer os espaços previamente e a dinâmica do 

novo segmento ajuda oseducandos a diminuírem a ansiedade e chegarem mais 

preparados para o novo ciclo deaprendizagem. 

 

Tema 

 Adaptaçãoaonovoambientedesocializaçãoeaprendizado. 

 

PúblicoAlvo 

 Estudantesdo5ºanoe 9ºanodoEnsinoFundamental. 

Justificativa 

 

 O5ºanoeo9ºanoterãomudançasimportantesnavidaescolar.No5ºano,comapena

suma professora, as aulas tendem a acontecer num ritmo mais lento, todavia no 6º 

ano, comvários professores, e aulas com duração de 45 minutos, há uma mudança 

quantoa essadinâmica,exigindoassim, umamaiororganização. 

 Os estudantes do 9º ano estão numa escola pequena e para alguns próxima 

de casa,mas no próximo ano irão para o C.E.D. PAD-DF, que apresenta uma 

realidade totalmentedistinta, com um número bem maior de estudantes, e uma 

escola bem maior que a atualdesses alunos. Observa-se também um novo modelo 

de organização, que é semestral, e oacréscimo de diferentes disciplinas no currículo 

escolar. Nesse contexto, nota-se a granderelevância em preparar esses alunos para 

a nova realidade que os aguarda, levando-os arefletirtambémsobreos anseios 

profissionaisrumoao EnsinoMédio. 

 

ObjetivoGeral 

 

 Organizar atividades de adaptação para os estudantes do 5º ano e 9º ano, 

visandogarantir avanços quanto à postura dos educandos no novo segmento no que 

se refere asrelaçõesinterpessoaise 



 
  

 

garantindoumconhecimentoquantoanovaestruturaescolar. 

 

Objetivo Específico 

▪ Organizar momentos para troca de informações entre professores do 5º e 9º 

ano do Ensino Fundamental; 

▪ Sensibilizar os pais dos alunos sobre as diversas mudanças nessa nova 

etapa; 

▪ Estimular os pais a incentivarem a se organizar e criar hábitos de estudos; 

▪ Promover visitas monitoradas para o C.E.D PAD-DF, com a possibilidade 

daparticipaçãoem eventos culturais, visando mostrar os novos espaços para o 9º 

ano com antecipaçãoe incentivar a integração com os novos colegas, professores e 

demais funcionários daescola. 

▪ Organizar uma aula simulada, para o 5º ano, no turno contrário, com 

possibilidade departicipaçãoemeventosculturais,do turnocontrário. 

▪ Ensinaraorganizaçãodohoráriodeaulasedaagendaindividualno5ºano,incentivan

doo registrodadatadeentregadas atividades. 

▪ Incentivarodiálogodosestudantescomprofessoresecomtodaaequipeescolar. 

 

Bloco de conteúdo 

 

• Regrasbásicasesuaspossibilidadesdeadaptaçãonaescola; 

• Adaptaçãodepráticascorporaisdeaventuraurbanasnocontextodaescola;Seleçã

onatural,ambienteeadaptação; 

• Conhecerasresponsabilidades,emrelaçãoaspessoas,noquetangeàs 

• diferençasindividuais,intelectuais,físicas,socioeconômicas,étnicoraciais,degên

ero,deorientaçãosexual,deidadeeculturais; 

• Descreveredistinguirosseuspapéiseresponsabilidadesrelacionadosàfamília,àe

scolaeà comunidade; 

 

Metodologia 

Organizar dois momentos para o 6º ano e para o 9º ano visando promover 

uma melhoradaptação no novo segmento, com dinâmicas e apresentação das 

mudanças. O 9º ano teráfoco na reflexão profissional. Promover visitasmonitoradas 



 
  

 

e vivências no novo ambientedosestudantesparaque possamsocializareconhecera 

nova realidade. 

 

Cronograma 

Oprojeto 

serádesenvolvidonomêsdenovembro,priorizandodoismomentosdistintos. 

 

AcompanhamentoeAvaliação 

Aavaliaçãoserácontínua,observandoointeresseeparticipaçãodoseducandosno

desenvolvimento das atividades propostas, e por meio das devolutivas dos 

professoresregentes. 
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PROJETO 14 –PROJETO DE LEITURA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

(PROJETO NOVO) 

 

Problematização  

 
Aleitura é algo crucial para o desenvolvimentointelectual da criança e do 

adolescente, 

sendofundamentalparaaconstruçãodovocabulário,organizaçãodasideias,concentraçã

o,melhordomínioda escrita, despertando a criatividade e contribuindo para osenso 

crítico. Através da leitura há umaconexão entre os olhos, o livro e suas emoções, um 

elo entre o conhecido e o desconhecido. Ler leva 

oleitoraseconectarcomdiferentesmundos,tempos,espaços,érealmenteumagrandeviag

em. 

Proporcionaraleituraeincentivarafamíliaaperceberque,omaiordetodosospresentes

queeles podem oferecer a seus filhos é a apropriação do conhecimento e a leitura, é 

a principal ferramentadesse saber. A instituição educativa deve oferecer um espaço 

reservado, acolhedor, e 

imaginativoquechameaatençãodoimagináriodacriançaedoadolescenteparaomomento

daleituraeacontaçãodehistória,tirandoascriançasdafrentedastelas,tãopopulareshojee

mdia. 



 
  

 

 

Tema 

Alémdaimaginação:Omundopormeiodaleitura. 

PúblicoAlvo 

EnsinoFundamental:Sériesfinais–6ºao9ºano. 

Justificativa 

Ouvirelerhistóriaséentraremummundoencantador,cheioounãodemistériosesurpresa

s,mas sempremuito interessante,curioso, que diverte e ensina. É na relação lúdica e 

prazerosadacriança e do adolescente com a obra literária que formamos o leitor e o 

escritor. O educando 

aprendebrincandoemummundodeimaginação,sonhosefantasias. 

Desta forma, éatravésdeexperiências felizescom as histórias,os contosem salade 

aulaouemsuacasaqueoeducandotemapossibilidadedeinteragircomdiversostextostrab

alhados,possibilitando o entendimento do mundo em que vivem e possibilitando a 

construção de seu próprioconhecimento. 

O projeto“Além daimaginação:O mundopor meiodaleitura” foi criadoparaincentivar 

aleituranoambienteescolar eem casaparaos educandosdoensino 

fundamental,colaborandoparaummelhor desempenhoemoutras 

áreasdeconhecimento.Pormeiodeumaatividadedeleituranopátiodaescola foi notável 

ointeresse dos alunos em desvendar omundoliterário, 

entretanto,naescolaaindanãoháumambientefavorávelparateressesmomentos,fazendo

-senecessárioumcantinhopara leitura, com diferentes livros para que eles possam 

escolher o gênero que mais se 

identificam,fazendoessemomentoserprazerosoemarcante. 

 

Objetivo geral 

Desenvolverum 

trabalhocontínuoparaestimularashabilidadescognitivasdoeducando, incentivando-os 

a criar hábitos de leitura, promovendo pensamentos críticos 

edespertandooprazerpormeiodouniversoliterário. 



 
  

 

 

Objetivo específicos 

• Proporcionaroportunidadesparaqueosalunospossamdesenvolverogostopelaleitura,co

locando-osemcontatocomdiferentesgênerostextuais; 

• Estimularaimaginaçãoeacriatividade;Cuidarevalorizaroslivros; 

• Ampliarovocabulário; 

• Contribuirparaaformaçãodecidadãoscríticos; 

• Melhorar aconcentração, acompreensãoeaprodução 

detextos;Realizarleiturasoraisesilenciosas; 

• Desenvolverashabilidadeslinguísticas:falar,escutar,lereescrever; 

• Trabalharaleituracom afinalidadedelerporprazer,lerparaestudar,lerparainformar-se; 

• Recontoereescritadehistóriasapartirdeoutropontodevista(Exemplo:ChapeuzinhoVerm

elhonaversãodoLobo); 

• Recontoereescritadehistóriasacrescentandooumudandopersonagensouumaparte(iní

cio,final,títuloetc.); 

• Produçãooraleescritadegênerosqueapresentamanarrativaemsuaorganizaçãointerna: 

conto popular, conto folclórico, conto de fadas, lendas, fábulas, entre 

outros;Diferenciaçãoentrea faladepersonagensedonarrador; 

• Comédia,piada,tragédia,drama; 

• Seminário:exposiçãooralnasala,usandoapoiodeanotações;estudodealgummodelo(ex

posiçãogravadaemvídeo,porexemplo); 

• Peçasteatrais,cordel,declamação,performancesorais,jogral,auto,comédia,contos,obra

sliterárias; 

• Letrasdemúsicas:usoderecursosestéticos,composiçãoecomparaçõesentreváriosautor

es; 

• Reportagens e suplemento infantil de grandes jornais: leitura e estudo de 

reportagemlevando em conta o tipo de leitor. Tiras de jornal: análise de 

ambiguidades no efeito dehumor; 

• Poesiamodernaecontemporânea:leituraeanálise.Sugestãodeautores:CecíliaMeireles,

ManuelBandeira,Vinícius deMorais, JoséPaulo Paes,outros; 

• Obrasliterárias(apreciação,escutaemanuseio;compreensãoeinterpretação,leituraindiv

idualecoletiva). 



 
  

 

 

BlocosdeConteúdo 

Linguagens: 

 

• Modos de falar: regionalismo, sotaque adequação linguística à situação 

comunicativa;Relatosoraisdeacontecimentosdocotidiano; 

• Rodadeconversa:regraparaescutaatenta,falaemanutençãodotema; 

• Escuta, leitura, reconto oral: cantiga de roda, música com movimento, 

parlenda, trava-língua, lengalenga, adivinhações, piada, quadrinhas, poemas, 

contos de fadas e lendas,contaçãodehistórias; 

• Texto: verbal (escrita), não verbal (imagem) e multimodal (escrita e 

imagem),concretizadosemdiversosgêneros,emdiferentessuportes; 

• Leituraeescutade listasdiversasdeacordocom algunscritérios:ordem 

alfabética,contextosemântico; 

• Leitura, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou já 

com 

certaautonomia:agendas,avisos,calendários,bilhetes,convites,receitas,instruçõesde

montagem,notícias, anúncios, dentre outrosgêneros usados no cotidiano, de 

acordocomocontextodeuso,suaformaefinalidade; 

• Níveisdecompreensãodaleitura:objetiva,inferencialeavaliativa; 

• Ilustração(desenhosoucolagem)depoemas,músicas,contosdefadas,comoform

adeinterpretaçãodotemaabordado; 

• Contofolclórico,lendasecontoacumulativo:escutadaconotaçãoecomparaçãoco

maleituradotextoescrito(exploraçãodecontosindígenaseafricanos); 

• Fábulas: leitura,apreciaçãoe análise;Escutaemanuseiodelivroseobrasinfantis; 

• Literaturaecinema:diferençaentreofilmeeolivro,realçandoaautoria; 

• Poesias/Poemas:leitura,compreensão,escritaedeclamação; 

• Mistério e suspense em diversos gêneros; 

• Elementos e tipos de debate (palestra, apresentação oral, notícia, 

reportagem); 

• Construção de humor; 

• Leitura de imagens (fotografias, desenho, pintura, escultura, colagem, 

instação e objetos); 



 
  

 

• Elementos básicos da linguagem visual: relação entre texturas, formas, 

ritmos, movimentos e equilibrio; 

• Estratégias de leitura: apreender os sentidos globais do texto; 

• Humor em diversos gêneros; 

• Mistério e suspense em diversos gêneros; 

• Trabalho interdisciplinar com a disciplina de português através do livro: 

“Tosco”. 

 

 
Matemática 

 

• Leitura,registro,escritanumérica,comparaçãoeordenaçãodequantidadesaté9.9

99;Númerosordinais:função,leituraerepresentação; 

• Resoluçãodesituações-problema; 

• Reconhecimentodacorporeidade(semelhanças,diferençaserespeitoàssingulari

dades); 

• Registro,relatoesocializaçãodeorientaçãoetrajetórianoespaço; 

• Formulação,interpretaçãoeresoluçãodesituaçõesproblemaenvolvendooSistem

aMonetárioBrasileiro; 

• Leitura,interpretaçãoerepresentaçãodedadosemtabelasdeduplaentradaegráfic

osdebarrasoudecolunas; 

• Leitura,escrita,comparaçãoeordenaçãoderegistrosnuméricospelacompreensã

odecaracterísticasdosnúmerosdecimais(valorposicional,funçãodavírgula); 

• Origem e evoluçãodos números:abordagem históricade sistemasde 

numeração;Pesquisa amostral e pesquisa

 censitária:características, planejamento, coleta

 eorganizaçãodedados,construçãodetabelasedegráficoseinterpretaçãodasinfor

mações. 

 

Metodologia 

 

Nesse projeto é fundamentalque o (a)educador(a) atente-se para a 

necessidadedetornaras atividades ao mesmotempoatrativas e enriquecedoraspara 



 
  

 

aprendizagem dos(as) educandos (as). Sob esse prisma sugere-se, para o trabalho 

com as histórias, a 

utilizaçãoderecursoscomo:filmes,músicas,montagensdepainéis,aventaisdehistórias,ci

nema,teatro,teatrodesombrase 

fantoches,dramatizações,livrodehistóriasclássicaseoutros. 

Seráutilizadotambém um cantinhode leiturapara que os educandospossam 

terummelhor aproveitamento e concentração na leitura, sendo possível 

posteriormente recontar ahistóriaem umarodade conversa,dramatizare também 

produzirtextos relacionados aoslivrosescolhidos. 

Estratégiasquepodemserutilizadasparaalcançarosobjetivosdoprojeto: 

• Contaçãoerecontaçãodashistóriaspelascrianças; 

• PormeiodefilmesevídeosdescobrirospersonagensFolclóricoscomo:Saci-

Pererê,Boitatá,Iara,CurupiraeNegrinhodoPastoreio; 

• Assistirfilmesdashistóriasclássicas(Brancadeneve,Ostrêsporquinhos,Cinderela

,chapeuzinhovermelho,JoãoeMaria,Aprincesaeosapo,aBelaAdormecida); 

• Contaremoshistóriasdaslendasfolclóricas; 

• Brincadeirasdeimaginação; 

• Apresentarlivroparaosalunos–manuseareconhecerahistória; 

• Trabalharlinguagemoraleescrita; 

• Exploraçãodospersonagensemodelagemdosmesmos; 

• Conversainformalsobrehistóriasquegostam; 

• Cuidadocomoslivros; 

• Debatesobreahistória; 

• Reproduçãocoletivadahistória; 

• Montagemdelivrocontendoashistóriastrabalhadas; 

 

Acompanhamento e avaliação 

 

 A 

avaliaçãoseráprocessualecontínua,epormeiodasamostrasdostrabalhosrealizadospelo

s(as) educandos (as). Deve-se observar, também, a capacidade de interesse, 

participação,socialização,concentração,desenvolvimentolinguísticoecognitivo,bemco

moaparticipaçãoeenvolvimentodospaisouresponsáveisnesseprocessoeducativo. 



 
  

 

 

Recursos 
 
- Ambienteorganizadoebemiluminado; 

- Cadeiras,mesas,almofadasetapetesparaterumambienteagradável; 

- Diferentesgênerosdelivros; 

- Estantesparaorganizaçãodoslivros. 

-  
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PROJETO 15 –  MOEDAS POR MERECIMENTO 

(PROJETO NOVO) 

 

Problematização 

 

Educação financeira nas escolas é um assunto de suma importância a ser 

tratado, visto que, a maioria da população não possui conhecimento sobre o 

planejamento financeiro, o que acarreta o endividamento muitas vezes com gastos 

desnecessários. Educar financeiramente crianças e adolescentes fará com que 

estes aprendam a lidar com o dinheiro para que virem adultos com consciência e 

responsabilidade dos seus gastos. Aprender o que são taxas, juros, poupança, 

investimentos, empreendedorismo, etc., é uma forma de ajudar as crianças e os 

adolescentes a tornarem-se adultos com responsabilidades financeiras e evitará um 

futuro endividamento. 

 

Tema 



 
  

 

 

Educação financeira na prática. 

 

 

Público Alvo 

 

Alunos dos anos finais do ensino fundamental. 

 

Justificativa 

 

Para que crianças e adolescentes se tornem cidadãos críticos e participantes, 

mais do que de conhecimentos específicos e teóricos dos componentes curriculares, 

é necessário que a escola proporcione a eles a aquisição de habilidades e 

competências fundamentais para a plena participação na sociedade moderna atual, 

tanto no mundo do trabalho quanto em suas relações sociais, políticas e culturais. E 

dentre as habilidades básicas necessárias para as situações cotidianas, destacam-

se as competências de leitura e matemática. Vale ressaltar que a Educação 

Financeira não é apenas um conjunto de ferramentas de cálculo, mas uma leitura de 

nossa realidade, que nos auxilia no planejamento de nossas vidas, de prevenção e 

de realização pessoal e coletiva. Portanto faz-se necessário a prática para que o 

aluno comece a lidar com dinheiro e com o sistema monetário. 

 

 Objetivo Geral 

 

Buscar efetivar, o processo de contextualização em sala de aula, englobando 

capacidades importantes, tais como questionar, imaginar, visualizar, decidir, 

representar e criar. E, nesse contexto, focar na resolução de situações problemas e, 

ao mesmo tempo, a partir dos problemas conhecidos, levar o aluno a refletir e 

questionar o que ocorreria se algum dado fosse acrescentado, subtraído ou 

modificado do contexto analisado e colocar em prática conhecimentos adquiridos em 

sala, para que o mesmo tenha significação no processo de aprendizagem do aluno. 

 

 Objetivos Específicos 

 



 
  

 

• Identificar os estudantes que fazem algum tipo de poupança. 

• Determinar estratégias para que os alunos tenham controle financeiro. 

• Indicar formas de economizar e ganhar dinheiro. 

• Compreender conceitos do mercado financeiro. 

• Desenvolver habilidades para ganhar dinheiro e aprender a investi-lo. 

• Criar um sistema econômico da própria escola e incentivar a participação dos 

estudantes. 

. 

 Blocos de Conteúdo 

 

• Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% respectivamente à 

décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, para calcular 

porcentagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, 

em contextos de educação financeira, entre outros. 

• Calcular porcentagens e juros simples em diversas situações problema do 

cotidiano, com ênfase no contexto de educação financeira, entre outros; 

• Resolver e elaborar situações problema que envolvam porcentagens, com a 

ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas 

percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto 

da educação financeira; 

• Matemática financeira: Situações-problema envolvendo cálculos de 

percentuais sucessivos; 

• Sistema Monetário Brasileiro: reconhecimento de cédulas e moedas e 

equivalência de valores; 

• Formulação, interpretação e resolução de situações problema envolvendo o 

Sistema Monetário Brasileiro; 

• Interpretação e resolução de problemas utilizando o Sistema Monetário 

Brasileiro; 

• Situações-problema envolvendo as quatro operações e o Sistema Monetário 

Brasileiro - explorando a diversidade de procedimentos e de registros; 

• Noções de porcentagem: cálculo de porcentagens por meio de estratégias 

diversas, sem fazer uso da “regra de três”. 

 



 
  

 

Metodologia 

 

Roda de conversa com os educandos para debater e levantar 

questionamentos a respeito da educação financeira, de como eles estão gastando 

seu dinheiro e como podem ajudar a família organizar suas finanças. Também, 

realizar um projeto de distribuição de moedas próprias da escola de acordo com 

alguns êxitos dos alunos como boas notas, destaques, bom comportamento etc. 

Posteriormente haverá realização de bazares ou feiras onde os alunos 

poderão comprar itens de interesse com o dinheiro adquirido. Cada professor 

conselheiro ficará responsável pelo controle das moedas e todos os professores 

poderão atribuir moedas aos alunos de acordo com suas observações em sala de 

aula. A coordenação estará responsável por retirar as moedas caso o aluno tenha 

alguma ocorrência, além das advertências e penalidades cabíveis também poderá 

perder moedas adquiridas. 

Para tais ações serão necessários alguns matérias como papel, para criação 

de uma moeda própria da escola bem como itens de interesse dos alunos a serem 

acrescidos nos bazares e feiras pelos docentes e servidores da escola. Para o 

andamento do projeto será necessária a participação de todos professores, 

coordenação, supervisão e direção dos anos finais. 

 

Cronograma 

 

Durante o ano letivo de 2024.  

 

 Acompanhamento e Avaliação 

 

Será processual e contínua ao longo de cada bimestre, através da 

participação do estudante em cada atividade proposta. 
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PROJETO 16 - GINCANA DO MOVIMENTO: JOGOS E BRINCADEIRAS 

POPULARES 

(PROJETO NOVO) 

 

Problematização 

A BNCC destaca a importância de práticas pedagógicas que promovam a 

aprendizagem significativa e lúdica. As brincadeiras populares oferecem um 

ambiente propício para essa abordagem, pois são atividades que envolvem os 

alunos de forma ativa, prazerosa e engajada. Através do jogo e da brincadeira, os 

alunos exploram conceitos, desenvolvem habilidades e constroem conhecimento de 

maneira natural e espontânea. 

As brincadeiras populares incentivam a interação social, o trabalho em equipe 

e o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais, como comunicação, 

cooperação e empatia. Ao contrário dos jogos digitais, que muitas vezes são 

solitários e individualistas, as brincadeiras tradicionais promovem a socialização e o 

fortalecimento dos laços afetivos entre os participantes. 

Muitas brincadeiras populares são baseadas na imaginação e na criatividade 



 
  

 

das crianças. Elas envolvem a criação de cenários fictícios, personagens e histórias, 

estimulando a capacidade de improvisação e a expressão criativa. O resgate dessas 

brincadeiras contribui para o desenvolvimento da imaginação e da criatividade das 

crianças, habilidades essenciais para o pensamento crítico e a resolução de 

problemas. 

Além disso, muitas dessas brincadeiras e jogos envolvem atividades físicas 

que estimulam o movimento e o exercício físico. Sendo assim, o resgate dessas 

brincadeiras contribui para combater o sedentarismo e promover um estilo de vida 

mais ativo e saudável entre as crianças e adolescentes. 

Nesse âmbito a grande indagação que se propõe a elucidar no seguinte 

projeto de intervenção pedagógica está em como instituir esses jogos e brincadeiras 

nas aulas de Educação Física? Como atribuir a devida importância para estas 

atividades em uma sociedade altamente tecnológica, onde as pessoas cada vez 

menos têm priorizado o convívio em coletividade? De que forma motivar para a 

prática de jogos e brincadeiras, pontuando que não se trata de uma perda de tempo, 

mas sim de um ganho de desenvolvimento benéfico para a aprendizagem? E diante 

dessa problemática exposta que se fundamentou o projeto, buscando esclarecer 

essas questões e trazendo para o contexto dos alunos essas brincadeiras e jogos 

tradicionais. 

A realização da Gincana do Movimento: Jogos e Brincadeiras Populares pode 

ser entendida como uma oportunidade de integração da comunidade escolar e 

utilização harmoniosa do espaço disponível para a atividade física como também 

uma forma de oportunizar o resgate de brincadeiras populares. 

A gincana de jogos e brincadeiras populares pode ser adaptada para atender 

às necessidades de todos os alunos, promovendo a inclusão e a participação de 

forma democrática. Independentemente das habilidades individuais, todos os alunos 

podem encontrar formas de contribuir e se envolver nas atividades propostas, 

criando um ambiente inclusivo e colaborativo. 

Como resultado espera-se que as brincadeiras que eram realizadas 

antigamente tanto dentro como fora do ambiente escolar sejam retomadas, para 

assim oferecer aos estudantes a aprendizagem desse conhecimento que faz parte 

não somente da cultura corporal de movimento mas também da cultura popular, a 

qual está sendo perdida com o passar do tempo. 

 



 
  

 

Tema 

Gincana do Movimento: Jogos e Brincadeiras Populares - Desenvolvendo 

habilidades.  

 

Público Alvo 

Alunos dos anos finais do ensino fundamental do CEF Jardim II.  

 

Justificativa  

Diante do exposto, é muito importante realizar esse resgate das brincadeiras 

que eram realizadas antigamente no ambiente escolar, tendo em vista que muito 

dessa cultura acabou se perdendo com o tempo. Portanto quando acontece esse 

resgate, não somente as brincadeiras e jogos estão sendo retomados, mas a cultura 

também.  

Ao brincar e jogar, a criança cria vínculos sociais, ajusta-se ao grupo, 

obedece a regras e aprende a ganhar e a perder. Valores que seguirão com ela na 

vida futura. 

A realização de uma gincana de jogos e brincadeiras populares estimula o 

desenvolvimento de diversas competências e habilidades previstas na BNCC, tais 

como colaboração, comunicação, criatividade, pensamento crítico, autonomia e 

protagonismo dos alunos. Os jogos e brincadeiras exigem que os estudantes 

trabalhem em equipe, resolvam problemas, tomem decisões e se expressem de 

forma criativa, contribuindo para uma formação mais completa e para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida. 

 

 Objetivo Geral 

A realização do projeto Gincana do Movimento: Jogos e Brincadeiras 

Populares tem como principal objetivo oportunizar aos alunos experiências que 

possibilitem a aprendizagem através do resgate de jogos e brincadeiras tradicionais, 

de forma lúdica e divertida, bem como compreender a inserção dos jogos e 

brincadeiras populares no contexto escolar para o desenvolvimento cognitivo, social 

e afetivo dos educandos. 

 

Objetivos Específicos 



 
  

 

• Proporcionar oportunidades para que os alunos interajam entre si, 

desenvolvam habilidades sociais, aprendam a colaborar e a trabalhar em 

equipe para alcançar objetivos comuns. 

• Oferecer atividades que estimulem o movimento corporal, a coordenação 

motora, contribuindo para o desenvolvimento físico dos alunos. 

• Proporcionar experiências que estimulem a imaginação, a criatividade e o 

pensamento crítico dos alunos, através de jogos e brincadeiras que 

demandem estratégia, planejamento e resolução de problemas. 

• Promover a prática de atividades físicas de forma lúdica e prazerosa, 

contribuindo para a promoção da saúde e o combate ao sedentarismo entre 

os alunos. 

• Proporcionar um ambiente inclusivo onde todos os alunos sintam-se 

respeitados e valorizados, independentemente de suas habilidades 

individuais, gênero, etnia ou origem social. 

• Estimular a autonomia e o senso de responsabilidade dos alunos, através da 

participação ativa na organização e execução das atividades da gincana. 

• Proporcionar aos alunos momentos de diversão e descontração, onde 

possam desfrutar de experiências positivas e fortalecer os laços de amizade e 

companheirismo. 

• Desenvolver atividades (competitivas e cooperativas) que promovam 

momentos de aprendizagens sobre as técnicas, as estratégias e a cultura de 

cada jogo.  

• Proporcionar maior integração entre a comunidade escolar (professores, 

estudantes e funcionários); criar um ambiente que possibilite a aproximação 

das pessoas, a amizade, a lealdade, o companheirismo e o respeito mútuo.  

•  

Bloco de Conteúdos  

Aprimorar o sentido de cooperação e interação a partir de jogos corporais; 

criação e adaptação de regras; regras de inclusão e participação; cooperação X 

competição; jogos colaborativos, com participação respeitosa; resgate de 

brincadeiras populares. 

 

Metodologia 



 
  

 

Para a realização da Gincana do Movimento, com o intuito de garantir uma 

participação prazerosa e efetiva de todos os estudantes dos anos finais do ensino 

fundamental, os mesmos serão distribuídos em quatro equipes mistas, sendo cada 

uma representada por uma cor (azul, vermelho, amarelo e verde) e composta por 

estudantes de todas as turmas (6º, 7º, 8º e 9º anos). 

As brincadeiras e jogos a serem realizados são:  

• Queimada 

• Pique-bandeira 

• Dança da cadeira 

• Jogo da velha 

• Jogo do bastão 

• Corrida da bola 

• Passando pelo arco 

• Bola no cone 

 

Materiais/recursos necessários: 

• Quadra 

• Bolas de vôlei 

• Pedaços de TNT nas cores das equipes 

• Cadeiras  

• Arcos/bambolês 

• Bastões ou cabos de vassoura/rodo 

• Bolas de basquete 

• Cones grandes e pequenos 

• Apito 

• Cronômetro 

• Caixa de som e microfone 

 

REGULAMENTO 

 

➢ ORGANIZAÇÃO 

A gincana será organizada e dirigida pela equipe de professores e 

coordenadores da escola. 



 
  

 

Este regulamento são as normas a serem seguidas na gincana. 

➢ PARTICIPANTES 

Participarão todos os alunos dos anos finais do ensino fundamental do CEF 

Jardim II. 

➢ EQUIPES 

Serão quatro equipes mistas, sendo cada uma representada por uma cor (azul, 

vermelho, amarelo e verde) e composta por estudantes de todas as turmas (6º, 

7º, 8º e 9º anos). 

➢ DISCIPLINA 

A responsabilidade pela disciplina de cada equipe será do grupo de alunos que a 

compõem. O não cumprimento das normas da escola bem como das regras da 

gincana acarretará em perda de pontos pela equipe infratora de acordo com 

determinação dos professores presentes. 

➢ FINALIDADE DA GINCANA 

Oportunizar aos alunos vivenciar momentos de cooperação, integração e 

socialização, contribuindo para a formação integral dos mesmos, estreitando o 

relacionamento entre todas as turmas dos anos finais do ensino fundamental por 

meio da participação nos jogos e brincadeiras populares a serem realizados na 

gincana. 

➢ PONTUAÇÃO 

A pontuação de cada jogo ou brincadeira será se seguinte forma: 

1º lugar: 30 pontos 

2º lugar: 20 pontos 

3º lugar: 10 pontos 

4º lugar: 5 pontos 

➢ PREMIAÇÃO 

Ao final da gincana, a equipe que ganhar em 1º lugar geral, cada aluno 

participante receberá um pacote com doces e guloseimas. 

 

Cronograma  

A Gincana do Movimento será realizada no dia 10 de outubro, em 

comemoração ao dia da criança. 

 

 Acompanhamento e Avaliação  



 
  

 

Observação periódica com registro por meio de fotos. Os alunos serão 

avaliados por meio da observação dos professores, que levarão em conta a 

participação, o empenho, a dedicação, a cooperação, a interação, a disciplina, a 

organização, o cumprimento de regras, bem como o respeito e a empatia por parte 

dos mesmos. 
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PROJETO 17 – REFORÇO ESCOLAR DE MATEMÁTICA 

 

Problematização 

  Após a realização 

dasavaliaçõesdiagnósticasiniciaisediantedonossocontextoescolar – pós pandemia, 

percebemos que a defasagem escolar e dificuldades de aprendizagemde alguns 

alunos está muito mais acentuada, por isso, acreditamosser necessário 

introduzirmosaulasdereforçonestaunidadeescolarparaacompanhar,induzireincentivar

oprocessodeensinoe aprendizagem,dealgunsestudantesqueestão matriculados nas 

turmas de 6º, 7º, 8º e 9ºano. 

 Apartirdessaideiao professor irá realizar um acompanhamento criterioso e 

focado nas dificuldades desses alunos.Osalunosqueparticiparão dessas aulas de 

reforço ainda não desenvolveram as competências e habilidadesnecessárias para o 

ano/ciclo em que estão.  



 
  

 

 Identificaremos as dificuldades individuais para que possam ser trabalhadas 

em grupos, onde os grupos serão divididos de acordo com as dificuldades em 

comum de cada aluno. 

 Contudo,acredita-

sequeoprojetodereforçoerecuperaçãodasaprendizagenspossibilitaráum melhor 

atendimento a estes alunos. Essa recuperaçãocontínua, ação de intervenção 

imediata será voltada para as necessidades de 

aprendizagemespecíficasdecadaestudante,devendoocorrerduranteasaulasregulares

doEnsinoFundamental,mesmohorárioqueestãomatriculados,sendodesenvolvidaporu

m docentedesignadoespecificamenteparaestefim. 

 O trabalho de reforço vem de encontro à proposta da “Escola Ideal”, ou seja, 

trabalharcoletivamente, reformulando atividades e construindo novos meios que 

levem os alunos a se“descobrirem”ea“descobrir”oseupotencial. 

 “Ensinarnãoétransferirconhecimentos,mascriaraspossibilidadesparasuaproduç

ãoouasuaconstrução”(FREIRE,1996,p.12),oraseoestudanteapresentadificuldadesapr

endizagemem disciplinas fundamentais para o prosseguimento dos estudos e para o 

acesso ao mundo dotrabalho e à cidadania, impõe-se a necessidade urgente da 

construção de estratégias e açõesquerealmentecontribuamparaamenizaroproblema. 

O reforço escolar é um conjunto de ações que visa incentivar e acompanhar 

melhor odesempenhodoalunoem suatrajetóriaescolar.Seu intuitoé oferecerum 

suporteextraem momentos necessários para evitarque o estudantesinta ainda mais 

dificuldadenasaulas,no cicloem que está. Umavez quecada ciclo de ensinotem 

seuse objetivosespeciais e que quando o processo de aprendizagem não é 

dominado, as defasagens seestendemcadavezmaisaolongodosníveis. 

Deacordocom CARVALHO(2023)énestafasedos anos iniciais 

écrucialparaformarumabasesólidanoaprendizadodascrianças.Hámuitasvantagens no 

reforçoescolardurante o Ensino Fundamentalpara a formação dos alunos, de forma a 

evoluirpontos especiais. Nessa fase ocorre a alfabetização, eaprimora-

sealeituraeescrita,alémda introdução matemática e outros. Nessa fase é feita a base 

para disciplinas que passamtodoofuturoescolareprofissionaldosalunos. 

ConformeabordadonaLeideDiretrizeseBasesdaEducaçãon°9.394/1996,estabel

eceem seu art. 32, que o ensinofundamentalobrigatório,comduraçãode9 (nove) 

anos,gratuitonaescolapública,iniciando-

seaos6(seis)anosdeidade,teráporobjetivoaformaçãobásica do cidadão, mediante, 



 
  

 

entre outros, o desenvolvimento da capacidade de 

aprender,tendocomomeiosbásicosoplenodomíniodaleitura,daescritaedocálculo. 

Além de retrabalhar o conteúdo visto em sala de aula, o reforço escolar no 

EnsinoFundamental também garantirá uma abordagem e incentivo aos estudos 

autônomos 

dosalunos.Aulasmaisdivertidaseumacondutamaisnaturaldandoaoalunoumachancede

sedesenvolver,tirardúvidasepraticaroquefoiensinadonasaladeaularegular. 

 

Tema 

ReforçoEscolar:Matemática descomplicada. 

 

Público alvo 

 
Alunosdosanosfinais-6ºao9ºanodoEnsinoFundamental. 
 

 
Justificativa  
 
 

Justifica-se pela importância de ser um instrumento de apoio didático e 

pedagógico parasuprir dificuldades de aprendizagens relacionadas ao conteúdo de 

leitura e escrita e 

operaçõesmatemáticas.Nodiaadiadasaladeaulanemsempreépossívelestartrabalhand

oindividualmente as dificuldades com os alunos, como se gostaria e é necessário, 

pois as turmasno geraltêmapresentadoumaatípica 

diversidadedeaprendizagens/saberes. 

Contudo, faz-se necessário deixar claro que os alunos mapeados para 

participar deste reforçoescolar não conseguem acompanhar as atividades que 

deveriam ser trabalhadas na turma emque estão. A decisão por reforçar justifica-

setambém pelos resultados obtidos nas avaliações diagnósticas, 

acompanhamento/atendimentointerventivoquevemsendorealizadoemsala. 

“Não podemos esquecer que a escola precisa achar meios de oferecer 

espaços e tempos deaprendizagem de qualidade” (ROSS, p.23) e uma estratégia 

eficaz para melhorar o rendimentoescolar, diante do nosso contexto, é a ofertar o 



 
  

 

reforço escolar no mesmoturno em que osalunos estão estudando, mediante a 

inclusão no projeto político-pedagógico da escola, pois elesnão tem condições de vir 

a escola no contra turno, uma vez que a maioria dos alunos utiliza 

otransporteescolarparachegaratéaescola. 

Sendoresponsávelpelodesenvolvimentodoaluno,“aescola”tambémbuscaráresg

ataraautoestima do mesmo e induzi-lo a perceber sua capacidade de ter 

conhecimento e de aprender.Considera-se que os alunos que participarem do 

reforço escolar consigam ter um 

bomrendimento,apresentandoavançosemsuaaprendizagem,ajudandovencercertosob

stáculos,comoainsegurançaquepodeserconfundidacommedo.Nestesentido,asaulasd

everãoincentivadoras,eainda,temdesehaveroapoioporpartedafamíliaparaque,juntos“F

amíliaeEscola”consigamosverodesenvolvimentoeinteressedoaluno,quedessaformaob

terábons resultadosnoseuprocessode aprendizagem. 

Libâneo (1994,p. 83) declara que “os resultadosda aprendizagem 

semanifestam 

emmodificaçõesnaatividadeexternaeinternadosujeito,nassuasrelaçõescomoambiente

físicoesocial”,porissooenfrentamentoàsdificuldadesdeaprendizagemdenossosestuda

ntesdeveserconsideradocomogarantiaàdignidadeea uma educaçãode qualidade. 

 

Objetivo geral  

Recuperaraprendizagens,priorizandoaçõesqualitativasnaeducação,comfocono

letramentoem leitura,escritaematemática,oportunizandoaestes alunosum 

atendimentopersonalizado, visando o desenvolvimento de suas competências e 

habilidades, e ainda, visandoà melhoriada qualidadedeensinonestaunidadeescolar. 

 

Objetivos específicos 

 
▪ Reforçarconteúdosdematemática; 
 
▪ Ofertaraestesestudantesumapoiocomplementareindividualizado,com 

objetivodeincentivaroseudesempenhoescolar; 



 
  

 

▪ Resgatar aautoestimaeinduzir oestudante 

apercebersuacapacidadedeterconhecimentoe 

aprender,compreendendoseupotencial; 

▪ Criar/utilizarnovastécnicas,métodoseprocedimentosparatrabalharasatividades,

asquaisos alunosapresentamdificuldades; 

▪ Possibilitar umaaprendizagemsignificativa,estimulandoo adolescente 

adesenvolverhabilidadese competênciasnecessáriasparacompreender conteúdos 

básicos de matemática; 

▪ Estimularoalunoasolucionarsuasdúvidas, 

disponibilizandomeiosparaqueelepesquiseconstruaoseuconhecimento. 

 

 

Bloco de conteúdo 

 

• Leitura,escrita,comparaçãoeordenaçãodenúmerosdeatétrêsordenspelacompre

ensãodecaracterísticasdosistemadenumeraçãodecimal(valorposicionalepapeld

ozero); 

• Relaçãoentre:quantidadeequantidade;quantidadeesímbolo;símboloequantidad

e; 

• Agrupamentosedesagrupamentosdequantidadesaté9999; 

• Agrupamentos(agrupamentosde10–unidadeparadezena); 

• Agrupamentos(agrupamentodeagrupamento/dezenaparacentena); 

• Valorposicionaldosnúmeros; 

• Registro,leituraeescritanuméricadequantidades até999; 

• Composiçãoedecomposiçãodenúmerosnaturais; 

• Valorposicionaldosnúmeros; 

• Composiçãoedecomposiçãodenúmerosnaturaisatéquatroordens; 

• Comparaçãoentrenúmeros:ordenaçãocrescenteedecrescente,antecessoresuc

essor,maiorque,iguala,menorque; 

• Númerosordinais:função,leituraerepresentação; 



 
  

 

• Construçãodefatosfundamentaisdaadição,subtraçãoemultiplicação; 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendosignificadosdaadição:juntareacrescentar; 

• Resoluçãodesituações-

problemaenvolvendosignificadosdasubtração:retirar,compararecompletar; 

• Resoluçãodesituaçõesproblemaenvolvendoasideiasdamultiplicação:somadep

arcelasiguais,combinações,proporcionalidadeeconfiguraçãoretangular); 

• Divisão(ideiasderepartiracoleçãoempartesiguaisedeterminaçãodequantasveze

sumaquantidadecabeemoutra); 

• Resolução desituações-problema envolvendo as ideias dadivisão:ideias 

derepartir acoleção 

empartesiguaisedeterminaçãodequantasvezesumaquantidadecabeemoutra; 

• Formulação,interpretaçãoeresoluçãodesituações problemaenvolvendoações 

deadição(açõesdejuntar,acrescentar),subtração(açõesderetirar,compararecompletar), 

• Multiplicação(somadeparcelasiguaiseconfiguraçãoretangularassociadaàtabela

deduplaentrada,àsuperfície); 

• Fracionamento da unidade para representar partilha: metade (meio) e metade 

da metade (quarto) 

emsituaçõesdocotidianoedécimosdequantidadescontínuasediscretas; 

• Figurasgeométricasespaciais(cubo,blocoretangular,pirâmide,cone,cilindroeesf

era):reconhecimentoecaracterísticas; 

• Figurasgeométricasplanas(círculo,quadrado,retânguloetriângulo):reconhecime

ntoecaracterísticas; 

• SistemaMonetárioBrasileiro:estabelecimentodeequivalênciasdeummesmovalo

rnautilizaçãodediferentescédulasemoedas; 

• Formulação,interpretação e resolução de situações problema envolvendoo 

SistemaMonetárioBrasileiro; 

• Númerosracionaisexpressosnaformadecimalesuarepresentaçãonaretanuméric

a; 

• SistemadeNumeraçãoDecimal:composiçãoedecomposição; 



 
  

 

• Situações-

problemaenvolvendoasquatrooperações,explorandoadiversidadedeprocedimentosed

eregistros; 

• Múltiplosedivisoresemcontextosdocotidiano; 

• Problemas:adiçãoesubtraçãodenúmerosnaturaisenúmerosracionaiscujarepres

entaçãodecimal efinita. 

 

Metodologia 

 

Sabemos etemos aconvicçãode que oaluno éo “centro do processo 

educativo”e 

cabeaoprofessorserumagenteativo,mediadorentrealunoeconhecimentoetambémserre

sponsávelpelasuaformaçãoepelasuaaprendizagem. 

O professordeveplanejaraulas diversificadas,que estimulem a 

compreensãodoaluno eaomesmotempodesperteinteresse. 

Que as aulas sejam dinâmicas, atingindo a dificuldade apresentada e ao 

mesmo tempoorientadaexplorandoopontonegativoapresentado. 

Fazer um diagnóstico e descobrir o que os alunos aprenderam e o que não 

aprenderam ecomodeverátrabalharcomasdificuldadesdosalunos. 

Afrequênciadasaulasseráuma vez por semana com 45 minutos de duração. 

Os atendimentos serão individuais e em grupos. 

 

Cronograma 

 

Durante todo o ano letivo de 2024. 

 

Acompanhamento e avaliação 
 

 
Mudar a prática de ensinar não significa mudar o funcionamento das 

atividades escolares.Precisamos adotar meios e métodos que valorizem nosso aluno 

e ao mesmo tempo 



 
  

 

buscartrabalhardentrodeumapropostainovadoraeconsciente,poisencontramosdesafio

seprecisamos preparar os alunos e ao mesmo tempo estarmos preparados para 

novas mudanças.Os alunos serão avaliados através de atividades propostas, leitura, 

escrita,interpretação, atenção, desenvolvimento do raciocínio lógico e interpretativo 

e domínio das quatro operaçõesmatemáticas. 
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PROJETO 18 - SUPERAÇÃO 

(PROJETO NOVO) 

 

Problematização 

 

Infelizmente no Brasil muitos alunos estão em situação de defasagem/série, 

que traz prejuízos para a educação dos mesmos e da turma em que estão inseridos. 

Os alunos nessa situação apresentam maior possibilidade de abandono e evasão. 

De acordo com a Secretaria de Educação o Distrito Federal apresentou em 2023 



 
  

 

11.881 estudantes em situações de incompatibilidade de idade/ano. 

Em 2022 foi instituída a Política Nacional para a Recuperação das 

Aprendizagens na Educação Básica que prevê estratégias voltadas para o ensino e 

a aprendizagem para o melhor desempenho com avanço e promoção escolar. 

Sendo possível a realização de ações que diminuam a incompatibilidade de 

idade/ano. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação no Artigo 24, inciso V e a 

Constituição Federal no artigo 205, preveem ações de correção do fluxo escolar de 

acordo com a idade/ano do aluno, por meio de intervenções e propostas 

pedagógicas.  

A escola CEF Jardim II no ano de 2024, após levantamento e diagnóstico 

realizado pela secretaria identificou que seis alunos estão em situação de 

defasagem de idade/ano. Sendo um aluno no quinto ano do Fundamental I, um 

aluno do sexto ano do Fundamental II, um aluno no sétimo ano do Fundamental II e 

3 alunos do oitavo ano do Fundamental II. Portanto a escola fez a adesão do 

programa Superação que possibilita a correção do fluxo escolar em até dois anos.  

O programa superação está em andamento desde o ano de 2022, sendo 

baseado na formação dos coordenadores locais, a aplicação e acompanhamento 

das unidades escolares bem como a progressão e o avanço de estudos e correção 

da incompatibilidade de idade/ano do aluno. 

O programa Superação dispõe de duas maneiras de atendimento aos alunos 

com incompatibilidade idade/ano. Sendo a criação das turmas Superação quando a 

escola apresenta quantitativo de alunos ou o atendimento individual, quando o 

quantitativo de alunos não é suficiente para a abertura de turma Superação. 

Diante da quantidade de alunos em incompatibilidade idade/ano a escola CEF 

Jardim II optou por realizar o atendimento individual do aluno no ano em que está 

matriculado com a possibilidade de progressão ou avanço de estudos quando 

verificado a capacidade e possibilidade de correção do fluxo. 

 

Objetivos do projeto 

 

• Realizar levantamento e diagnóstico dos alunos com incompatibilidade 

idade/ano. 

• Acolher os alunos que precisam de correção do fluxo escolar. 



 
  

 

• Desenvolver ações que busquem o avanço das aprendizagens.  

• Adequar e adaptar o Currículo em Movimento e a BNCC de acordo com as 

possibilidades, visando a aprendizagem e avanço dos alunos. 

• Possibilitar ao aluno o avanço dos estudos de até dois anos escolares. 

 

Metas 

 

• Atender todos os alunos inseridos no programa Superação, sendo na escola 

do quinto (anos iniciais), sexto, sétimo e oitavo ano dos anos finais. 

• Possibilitar aos alunos por meio do atendimento individualizado o avanço dos 

estudos em até dois anos, garantindo a aprendizagem e o direito do aluno de 

permanência na escola na idade/ano corretos. 

 

Ações e intervenções a serem realizadas pela UE 

 

• Mapeamento dos alunos em incompatibilidade idade/ano. 

• Divulgação do programa para as famílias dos alunos com incompatibilidade. 

• Diagnóstico de todas as áreas do conhecimento dos alunos no programa 

Superação. 

• Relatórios de acompanhamento das aprendizagens dos alunos por meio do 

RAV e RFA. 

• Priorizar aprendizagens e conhecimentos necessários para o avanço de 

estudo. 

• Adequar conteúdos e material de acordo com as necessidades de cada 

atendimento. 

• Realizar projeto interventivo, reforço, reagrupamento quando necessário. 

• Incentivar a participação da família junto a escola a fim de alcançar os 

avanços esperados. 

• Realizar a progressão ou o avanço de estudos. 

 

Estratégias adotadas pela UE para mitigação da infrequência escolar 

 



 
  

 

• Atenção a frequência dos estudantes. 

• Conscientização dos estudantes/responsáveis da importância de  

permanência na escola. 

• Contato direto com os pais/responsáveis. 

• Quando necessário acionamento do Conselho Tutelar. 

 

Mapeamento das turmas 

 

Forma de 

atendimento 

Quantitativo por ano/Grupo 

Turmas Estudantes 

Classe comum com 

atendimento 

personalizado 

5º ano  

 

David Ribeiro dos 

Santos 

6º ano 

 

Bruna Ferreira dos 

Santos 

7º ano 

 

Vitor Gabriel Santos 

Oliveira 

8º ano. Jhonatta Junior 

Santana Dias 

Kauane Santos da 

Silva 

Luís Henrique Sena de 

Jesus 

 

 

Cronograma 

Ação Responsável 

pela ação 

Data início Data 

término 

• Mapeamento dos 

alunos em 

incompatibilidade 

idade/ano. 

Secretaria 1º bimestre 

Março 

1º bimestre 

Março 



 
  

 

 

• Divulgação do 

programa para as 

famílias dos alunos 

com 

incompatibilidade. 

 

Direção/ 

Supervisão/ 

Coordenação 

1º bimestre 

e ao longo 

do ano se 

necessário 

1º bimestre 

e ao longo 

do ano se 

necessário 

• Diagnóstico de todas 

as áreas do 

conhecimento dos 

alunos no programa 

Superação. 

 

Professores 

regentes 

Coordenação 

A cada 

início de 

bimestre 

A cada 

início de 

bimestre. 

• Relatórios de 

acompanhamento 

das aprendizagens 

dos alunos por meio 

do RAV e RFA. 

 

Professores 

regentes 

Final de 

cada 

bimestre 

Final de 

cada 

bimestre 

• Priorizar 

aprendizagens e 

conhecimentos 

necessários para o 

avanço de estudo. 

 

Direção  

Coordenação  

Supervisão 

pedagógica  

Professores 

regentes 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

• Adequar conteúdos e 

material de acordo 

com as necessidades 

de cada atendimento 

Professores 

regentes, 

supervisão 

pedagógica e 

Coordenação. 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

• Realizar projeto 

interventivo, reforço, 

reagrupamento 

Professore 

regentes 

Supervisão 

Durante 

todo o 

andamento 

Durante 

todo o 

andamento 



 
  

 

quando necessário. 

 

pedagógica 

Coordenação  

do projeto do projeto 

• Incentivar a 

participação da 

família junto a escola 

a fim de alcançar os 

avanços esperados. 

 

Direção  

Coordenação  

Supervisão 

pedagógica  

Professores 

regentes 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

• Realizar a progressão 

ou o avanço de 

estudos. 

 

Direção  

Coordenação  

Supervisão 

pedagógica  

Professores 

regentes 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 

Durante 

todo o 

andamento 

do projeto 
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PROJETO 19 –INICIATIVAS SUSTENTÁVEIS 

(PROJETO NOVO) 

 

Problematização 

 

A sustentabilidade ambiental tem sido um tema gerador de debates no 

ambienteeducacional,vistoqueécrucialparaapreservaçãodomeioambiente. 

Dessaforma,foirefletidosobreaimportânciadeproporatividadesquelevemos 

educandos a entender a necessidade de se preservar um recurso tão precioso 

como a água, consequentemente, também irá contribuir para que eles sejam 

cidadãos críticos e reflexivos acerca do mundo que eles desejam ter, seja no 

presente ou no futuro. 



 
  

 

No CEF Jardim II tem o projeto “Horta no Jardim” em que é usado para 

prover hortaliças para a alimentação dos alunos, incentivando-os a valorizar 

pequenos espaços e usar para benefício coletivo, onde os alunos plantam e 

cuidamdosalimentosdeformaorgânica.Oprojeto“IniciativasSustentáveisnoCEF 

Jardim II” irá agregar benefícios para a horta e também para o meio 

ambienteemgeral,poisseráreutilizadaaáguaquetemcomopontodesaída o 

bebedouro, passando por um processo de filtragem por meio das plantas 

aquáticas e enriquecida com os nutrientes advindos dos peixes no lago 

ornamental,seguindoparaopontodechegada:airrigaçãodahorta. 

Assim,esse espaço poderá ser usado para aulas interdisciplinares, 

corroborando também 

paraumambientemaisúmidoepurificadoevalorizandoaindamaisesseespaço que é 

de muito prestígio para toda a comunidade escolar. Esse processo de reutilização 

da água irá gerar benefícios em diversos aspectos, entre eles o ambiental e o 

financeiro. 

Este projeto tem como objetivo principal a reutilização da água que sai do 

bebedouro, que ao em vez de ser descartada terá uma nova finalidade, será 

direcionada para um 

tanque(lagoornamental)compeixeseplantaseemseguidaserábombeadaparairrigar 

as plantas da horta da escola, assim seria agregado um precioso recurso natural 

de forma ecológica. Além de irrigar a horta, também enriqueceria a terra com seus 

nutrientes advindos dos peixes. 

 
Aágua é um elemento fundamental para a vida e vem enfrentando uma 

crise de abastecimento, sendo assim é importante tomar medidas que auxiliem na 

proteção desse recurso. A falta de conscientização gera consequências 

negativas,poisofatodenãoreutilizaraáguaacarretaprejuízoaomeioambiente e 

também financeiramente.Aproposta desse projeto é reverter essa realidade. 

 
Metodologia 
 

 
Primeiramente foi feito uma análise do projeto da horta que já existia na 

escola com a finalidade de melhorias. Foram propostas diversas intervenções 



 
  

 

atéchegaraoreusodaáguadosbebedouros,quepassariaporumprocessode filtragem 

em um tanque ornamental com plantas e peixes seguindo para a irrigação da 

horta. Assim, foi feito um levantamento bibliográfico para esse projeto. Finalizado 

esse referencial iniciou-se a fase da execução. Foi proposto a criação de um 

modelo para visualizar o projeto final quando concluído. O modeloemformatode 

maquetefoi feitopelosestudantescomaorientação dos 

professores,foidelimitadoaárea,materiais,gastoseintervençõesdepossíveis 

problemas, chegando-se à conclusão da primeira maquete. 

 

Resultados esperados 
 

Éesperadoqueareutilizaçãodaáguanaescolavenhabeneficiaromeio ambiente, 

levando também a comunidade escolar a se conscientizar sobre o 

desperdíciodesserecursonaturalqueéessencialparatodoosseresvivos.Com 

esseprojetoaspessoaspodemlevaresseprincípioparaocotidiano,reutilizando 

também a água usada em suas residências, levando em consideração que a água 

potável é um recurso esgotável, tem que ser usada de forma consciente. Essa 

pratica também irá gerar benefícios financeiros, uma vez que reduz o consumo de 

água, possibilitando um melhor aproveitamento deste recurso disponibilizado. 

 
 
Consideraçõesfinais 

 

 
Durante a realização desse projeto foi notável que a reflexão e o hábito 

depensarnomeioambienteédesumaimportânciaparaqueasaçõesvenham de alguma 

forma contribuir para um ambiente ecologicamente saudável, 

expandindoparaalémdoambienteescolar,umavezque,areutilizaçãodaágua 

éapenasoiníciodeumaescolasustentável.Aescolaéumlugarparainfluenciar as 

pessoas a serem cidadãos conscientes. 
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